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Editorial 
A nossa Batalha Real 

 

 É irritante o revisionismo histórico que apaga figuras ou que faz a sua leitura no 

passado segundo critérios do presente, condenando-as na opinião pública, a maior 

parte das vezes ignorante de circunstâncias e factos. Tal como é irritante o 

empolamento histórico, máquina de propaganda ao serviço de motivos seus 

contemporâneos, descaracterizadores do que então terá sido a realidade. No fundo, 

ambas as coisas são muito mais do que irritantes, são faltas de verdade. 

 É claro que a descoberta da verdade histórica varia segundo métodos de 

estudo, níveis de conhecimento e capacidade de análise e, muitas vezes, os 

historiadores não alteraram factos nem forjaram sínteses por interesses escondidos: 

fizeram-no por métodos desajustados, testemunhos não fiáveis, análises a carecer de 

meios. Também os houve e há com intenção escondida ou patente! Daí que a visão 

dum mesmo acontecimento com perspectivas diferentes, segundo os motivos, 

segundo os meios, segundo os condicionalismos sociais e políticos, ganha interesse 

superlativo se, despida de preconceitos e agregadora de diferentes pedaços de 

verdade, consegue articular-se, vislumbrar e esclarecer um acontecimento de 

dimensão superior ς como o é o da Batalha Real de Aljubarrota. 

 O dia 14 de agosto de 1385 interpretado e descrito neste Caderno Terras 

Quentes, transforma-o num dos mais polémicos, mas úteis à História de Portugal! 

 Apesar de nalguns pontos parecer querer diminuir-se esta ou aquela figura por 

haver uma intenção de querer reduzir-se a camada do mito que se sobrepôs ao seu 

cerne, na realidade permanece todo o espaço para que a dimensão do Condestável, a 

do Mestre de Avis e a de Martim Gonçalves de Macedo (para tantos um personagem 

tão incómodo por de si ter dependido, afinal, a sobrevivência do germinar duma 

dinastia e da peça chave que foi a solução duma crise nacional) sobressaiam na sua 

integridade e totalidade: nada do que este trabalho traz à luz faz com que a 

ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀ Ǿƛǎńƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ŘŜ bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎ ƴńƻ ǾƛŜǎǎŜ ŀ ǇƻŘŜǊ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳ {ŀƴǘƻ 

hoje venerado nos altares; que a aparente vulnerabilidade de D. João não tenha 

podido resultar num espantoso Rei com uma ideia internacional e expansionista do 

nosso País e que a Providência tenha feito de Martim Gonçalves um dos heróis da 

nossa história. 

 Bem sabemos que ŀ tǊƻǾƛŘşƴŎƛŀ ƴńƻ Ş ǳƳ ŘŀŘƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΧ Ƴŀǎ Ş ŀƭƎƻΣ ƻ ŀƭƎƻ 

ǉǳŜ ŎƻƭƻŎŀ άƻ ƘƻƳŜƳ ŎŜǊǘƻΣ ƴƻ ǎƝǘƛƻ ŎŜǊǘƻ Ŝ ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŎŜǊǘƻέΦ ¢ŀƭ ŎƻƳƻ ŜǎǘŜ 

Caderno da Associação Terras Quentes nos elucida numa fase certa, no lugar certo e 

com uma ideia certa! Polémica, a ideia? Sem dúvida! Só que é bem melhor que a nossa 

história esteja viva e cheia de polémicas do que unânime, apagada e desconhecida. 
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 O tamanho do tema destas páginas é esmagador. Os seus autores merecem 

todo o respeito pelo respeito que tal tamanho lhes mereceu e por se terem 

conseguido libertar de preconceitos, o que os dotou da audácia para tal escrever. No 

fundo, a mesmíssima libertação de preconceitos que o conselho reunido entre os dois 

confrontos da Batalha teve de usar e a mesmíssima audácia com que lidaram o 

embate, se salvaram a vida e conseguiram a vitória. Se tal libertação de preconceitos e 

manifestação de audácia resultou das circunstâncias ou brotou do interior das suas 

ŀƭƳŀǎΧ tŜǎǎƻŀ ǘş-lo-á sabido: 

  

O homem e a hora são um só  

 Quando Deus faz e a história é feita.  

 O mais é carne, cujo pó  

 A terra espreita.     

           (Mensagem, Fernando Pessoa) 

A actualidade do artigo sobre os Caretos de Podence foi ditada pelo seu recente 

reconhecimento pela UNESCO. Podemos afirmar com certeza científica que os Caretos, 

de Podence ou outros deste sector da Península Ibérica, antecederam em muito a 

realidade da UNESCO. Pelo que, em abono da verdade, este acto, se é sem dúvida 

prestigiante para todos os que têm trabalhado em prol da sua sobrevivência e 

notoriedade, não deixa de ser prestigiante também para a própria UNESCO por 

demostrar conhecimento e tacto. É uma pena que o progresso ainda não esteja 

suficientemente desenvolvido para que possamos discorrer sobre o futuro com as 

mesmas certezas com que o fazemos sobre o passado! Mas atrevêmo-nos a dizer que 

se a carreira dos caretos durar pelo menos tantos anos como terá durado até hoje, 

sobreviverá em séculos à da própria UNESCO!  

Tal como a verdade contida neste caderno, mais um a juntar à excelente, insubstituível 

e mais importante colecção de investigação histórica, arqueológica, artística, 

etnológica e sociológica que existe sobre Macedo de Cavaleiros, que por muitos anos 

perdurará para lá da nossa contemporaneidade.  

 

 

 

 

Manuel Cardoso.  
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Nota Prévia 
 ¢ŜƳƻǎ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ƻ ǘŜƳŀ ά.ŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ ƴńƻ Ş ŦłŎƛƭ ŘŜ ǎŜ 

abordar, dada a quantidade de bibliografia disponível e contraditória no relato dos 

antecedentes e factos passados durante batalha. 

 Foi uma batalha importantíssima tanto para Portugal como para Castela (para 

as Espanhas) mas, também, no desenvolvimento subsequente e resolução da άguerra 

dos 100 anosέ, com influência em toda a Europa. 

 Os interesses dos quatro Países e dos dois Papados envolvidos, estava em 

questão. Para sua análise tentámos distinguir os interesses entre cronistas e 

historiadores, de quatro nacionalidades diferentes, com análises tão díspares e até dos 

nossos próprios interesses, como é evidente ς quem escreve do lado do vencedor 

aumenta os seus feitos e diminui os do adversário, o que perde tenta sempre 

minimizar as consequências da derrota ς e nós que escrevemos, estamos do lado do 

vencedor, não somos neutrais, daí as dificuldades. 

 Tivemos que optar e separar os interesses por quem, desde há 630 anos, até 

agora, foi discorrendo sobre a Batalha de Aljubarrota e os seus antecedentes. 

Interesses individuais e colectivos, que foram surgindo em torno dos momentos 

políticos do momento. Quanto ao lado Português, salientamos por exemplo a 

exaltação e o aproveitamento político ŦŜƛǘƻ ǇŜƭƻ ά9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻέΦ 

 Temos consciência que a estratégia do modelo de escrita adoptado não foi a 

melhor: expondo no decorrer do texto quase todas as passagens que nos interessou ir 

buscar à bibliografia em vez de as remeter para notas. Se o fizéssemos tornaríamos a 

leitura, mas fácil, mais objectiva, mais sã e escorreita. Assim, tornou-se uma leitura por 

vezes maçuda, por vezes confusa. Mas esta opção dá-nos uma comparação imediata 

do que os principais escritos foram vertendo. É, pois, uma leitura que aconselhamos 

fazer-ǎŜ άŎŀǇƝǘǳƭƻ ǇƻǊ ŎŀǇƝǘǳƭƻέ ŜΣ ŎƻƳ ŀ ŘŜǾƛŘŀ Ǉŀǳǎŀ e reflexão. Pelo facto 

apresentamos as nossas desculpas. 

 

 

Os autores. 
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Parte I 
Introdução: 

 Inúmeros historiadores, militares, eclesiásticos e alguns curiosos, já se debruçaram 

sobre um dos acontecimentos mais marcantes da história de Portugal ς a Batalha de 

Aljubarrota. 

 Partimos do princípio que tudo o que iremos expor não será mais do que algumas 

novas ƛŘŜƛŀǎΣ ǇƻƛǎΣ ŎƻƳƻ Ş ƽōǾƛƻΣ ƻ άŘƻǎǎƛş !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ ƴǳƴŎŀ ŜǎǘŀǊł ŜƴŎŜǊǊŀŘƻΦ tŜƴǎŀƳƻǎ 

que neste caso, "a historiografia necessita de uma forte ajuda da arqueologia" (Monteiro 

2001, pág. 193) para que se compreenda com maior exactidão qual a formatação dos exércitos 

em contenda, a configuração das defesas naturais e artificiais existentes, a logística necessária 

e as táticas empregues por D. João I e pelos seus auxiliares Ingleses. 

 bńƻ ŘŜǾŜƴŘƻ ǎŜǊ ŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ άƘƛǎǘƽǊƛŀέ ǳƳŀ ǊŜǇŜǘƛœńƻ Řŀ ƘƛǎǘƻǊƛƻƎǊŀŦƛŀ Ǉŀǎǎŀda, neste 

caso, desde a doação efectuada ƴƻ άǘŀǾƻŀŘƻέ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀΣ ƴƻ Řƛŀ ŀ ǎŜƎǳƛǊ Ł ōŀǘŀƭƘŀ όмр ŘŜ 

Agosto), à carta escrita à cidade de Múrcia pelo rei castelhano D. Juan, aos 29 dias de Agosto 

ŘŜ моурΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇŜƭƻ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ Řƻ ά5ŜǎǇŜƴǎŜǊƻέ Řŀ wŀƛƴƘŀ ŘŜ 5Φ [ŜƻƴƻǊΣ ǇŜƭŀǎ άŎǊƽƴƛŎŀǎέ 

de Fernão Lopes, às reflexões de todos historiadores subsequentes a este cronista - até aos 

dias de hoje - ŀŘƛƴŘƻ ŀƛƴŘŀ ƻ ƳƻŘƻ ŎŜƭŜōǊŀǘƛǾƻ Ŝ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎƻ Řƻ ά9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻέΣ ŦƻǊƧŀŘƻ ƴŀ 

metodologia discursiva de António Oliveira Salazar que visava a sedentarização das vontades 

em torno de consensos, a cristalização de uma ordem da Nação e a edificação de um projecto 

de unidade para Portugal (Gomes 2016, pág 72), que levou a não dar continuação aos 

trabalhos arqueológicos levadas a cabo pelo tenente-coronel Afonso do Paço entre 1958 e 

мфсл ƴƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜ {ńƻ WƻǊƎŜΣ Ŝ ǉǳŜΣ ŎƻƴŘǳȊƛǳ ŀƻ ŘŜǎǘƻǊŎƛƳŜƴǘƻ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ ǘƻŘŀ ŀ άǾŜǊŘŀŘŜέ 

sobre grande parte da história do nosso País. 

 Pretendeu-se reflectir sobre os acontecimentos (Batalha de Aljubarrota) apoiados em 

textos já conhecidos, alguns documentos e relatórios inéditos e sobretudo uma análise 

cuidada, objectiva e de bom senso, sobre a realidade militar da Idade Média, com cruzamento 

de dados entre as batalhas de Crécy (1346), Poitiers (1356) e Aljubarrota (14 de Agosto de 

моурύΣ ǘƻŘŀǎ Ŝƭŀǎ ƛƴǎŜǊƛŘŀǎ ƴŀ άƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ млл ŀƴƻǎέΣ ǎŀōŜƴŘƻ-se, todavia, que será difícil fazer 

uma reconstituição exata e exaustiva do que aconteceu durante o dia 14 de Agosto no campo 

de S. Jorge e nos preparativos para a contenda nos dias que o antecederam. Para tanto 

sentimos necessidade de, em primeiro lugar escorarmo-nos em vários conceitos existentes à 

época. Assim: 

Capítulo I - Os conceitos. 

O conceito de Nação na segunda metade do século XIV: 

 h ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άbŀœńƻέ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·L±Σ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛŀΦ h ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ƴŀœńƻ Ş 

relativamente recente, remonta ao século XVIII na Europa, mais propriamente à segunda 

metade do século XVIII e primeira metade do século XIX. O Romantismo, pelas suas 
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características intrínsecas, acolheu a missão de construir as identidades nacionais das nações 

emergentes, tanto na Europa como mais tarde, nos processos de independências das colónias 

americanas.  

 άh wƻƳŀƴǘƛǎƳƻΣ ōŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ŦƛƎǳǊŀ ƘǳƳŀƴŀ ƛŘŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴǳƳŀ ŀƴŎŜǎǘǊŀƭƛŘŀde mítica, 

derivava de um passado equidistante que lhe fornecia os princípios desse atavismo. Dessa 

forma, cria um nacionalismo que se contrapõe à ideia de progresso, futuro e modernidade já 

que o passado e a tradição eram os seus princípios basilares. A razão mais relevante para tal 

acolhimento é o facto de o Romantismo eleger a emoção, em detrimento do intelecto e da 

razão como principal fundamento da natureza e da experiência humana. Ao propor a 

separação entre corpo e mente e consolidar a ideia de que as emoções são naturais e vivem no 

corpo, e o intelecto vem da civilização e existe na mente, elegeu a experiência afectiva como 

fonte de sabedoria, da autenticidade e da criatividade. Foi a literatura, fazendo uso da ficção, 

que estabeleceu o princípio de uma identidade nacional unitária e ontológica porque era fixa e 

centralizadora, e encontrou a forma adequada principalmente no modelo monológico do 

romance romântico, uma vez que nele o nacional configurava-se como valores organizados em 

torno da figura do herói pátrio, centralizador e em harmonia com o cenário, o espaço e a 

ǇŀƛǎŀƎŜƳέ όaŜƴŘŜǎΣ нллфύΦ  

 Percebendo este conceito, que não existia no final do século XIV, o conceito de Nação, 

compreender-se-á, com mais facilidade, a existência de grandes vultos portugueses a lutarem 

do lado castelhano, caso por exemplo dos irmãos de Bornes, ou dos irmãos de Nuno Álvares 

Pereira (nos dois casos falecidos em plena batalha Real). A postura dos intervenientes era em 

função de intrincados interesses na maior das vezes pessoais e/ou de correlação das forças 

partidárias. 

Exércitos: Realidade do final do século XIV. 

Exércitos permanentes versus não permanentes: 

 A constituição de exércitos permanentes é um fenómeno que se inicia a partir de 

meados do século XV. O não levar em conta este facto quando analisamos os episódios da 

crise 1383-1385 vivida no país, distorce-nos completamente a realidade dos acontecimentos. 

Assim importa historiar o que foi a evolução do país em armas desde o início da fundação. Para 

isso recorremo-nos de um artigo publicado na revista do Exército Nº 2477/2478 de junho/ julho 

de 2008 escrito pelo Tenente-Coronel Nuno Correia Barrento de Lemos Pires. 

 ά# época não existiam casernas, quadros ou carreiras militares bem definidas, existiam 

isso sim, era campanhas sazonais mais ou menos bem preparadas, defensivas ou ofensivas, 

ƭƻŎŀƛǎ ƻǳ άƴŀŎƛƻƴŀƛǎέ. 1 

 Desde a fundação do nosso país que encontramos os Ingleses combatendo lado a lado 

com os Reis de Portugal, desde logo na tomada de Lisboa, em 1147. O primeiro bispo da cidade 

recuperada para os cristãos, Gilberto de Hastings, era inglês e, em 1199, o conhecido João 

Sem-Terra mandou uma embaixada ao nosso país para pedir a mão de uma princesa ς leia-se, 

para formalizar uma aliança política que, afinal, não se concretizaria até 17 de Fevereiro de 
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мнфпΣ ǉǳŀƴŘƻ ƻǎ Řƻƛǎ ǊŜƛƴƻǎ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ŦƻǊƳŀƭ ŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ άŘƛǇƭƻƳłǘƛŎŀǎέέ. 

(Pires, 2008) 

 Depois de mais tentativas falhadas de alianças matrimoniais (em 1344 Eduardo III 

pedirá a mão de uma infanta portuguesa, filha de Afonso IV, para o seu filho, o famoso 

Príncipe Negro), em 1353 foi assinado um decisivo acordo comercial entre o Rei de Inglaterra e 

os mercadores portugueses.   

 Mas, o essencial da aliança política entre as duas coroas firmou-se no âmbito da 

Guerra dos Cem Anos. Em Tagilde, perto de Guimarães, no dia 10 de julho de 1372, os dois 

emissários do rei inglês encontraram-se com D. Fernando, firmando um tratado. É tradição 

fundear em Tagilde, perto de Guimarães, a aliança luso-britânica, assim, no dia 10 de julho de 

1372, os dois emissários do rei inglês encontraram-se com D. Fernando, firmando este tratado.   

 "Só em 1381, aquando da chamada Terceira Guerra Fernandina, as tropas inglesas 

comandadas pelo Conde Cambridge com 2.000 peões (metade dos quais temíveis arqueiros) 

vêm em efectivo socorro do rei português. Depois, quando o mestre de Avis, aflito, se dirigiu a 

Ricardo II, invocando os tratados para poder recrutar soldados em Inglaterra, esses soldados, 

sobretudo os arqueiros, operaram maravilhas em Aljubarrota, como é sabido. Foi neste 

contexto de vitória que se celebrou, em 9 de maio de 1386 2, Em Windsor, o tratado com o 

nome desta cidade: treze artigos jurando «ligação, amizade e confederação geral e perpétua» 

entre os dois reinos. A estrutura da hoste régia portuguesa dos finais da Idade Média nada se 

relaciona com os conceitos de Exércitos permanentes e profissionais de hoje. Só na segunda 

metade do século XV é que despontou essa realidade. A hoste do rei medieval era o resultado 

da congregação de uma série de parcelas com elevado grau de autonomia e era sempre um 

exército provisório porque, não se podiam afastar as pessoas dos campos e sustentá-las por 

muitas semanas.   

 As várias parcelas eram as seguintes e abrangiam um todo nacional, complementado, 

quando necessário, com forças estrangeiras: 

¶ A Guarda do Rei era composta por cerca de 20 homens, da nobreza, núcleo essencial do 

Exército régio: lanças proporcionais às contias que variavam de 1 até 30 lanças; no 

início do séc. XV constituíra-se a ordenança permanente para defesa do reino com 3 200 

lanças (500 dos Capitães ς Vassalos principais, 2 360 dos escudeiros de uma lança ς 

vassalos de pequena nobreza e 340 das ordens militares; 

¶ O recrutamento concelhio: Aquantiados ς em função da fortuna pessoal, eram 

constrangidos a possuir determinado equipamento militar que deveriam apresentar em 

revistas periódicas e com o qual deveriam comparecer em caso de convocação; 

Besteiros ς recrutados entre os mesteirais e supostamente bem adestrados no manejo 

de uma arma de importância táctica; Besteiros do Conto ς género milícia com 

organização própria e chefiada pelos anadéis dos lugares e pelo anadel-mor do reino e 

os besteiros de cavalo ς corpo de atiradores com besta a cavalo, núcleo bélico muito 

peculiar e a quem a monarquia reservou um lugar especial no seio da hoste régia, bem 

preparada e especialmente escolhida. 
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¶ As Ordens Militares (Templo, depois Cristo, Hospital, Avis, Santiago); Mercenários 

(primeiros em Portugal na 1ª Guerra Fernandina (1369-71) e que na crise de 1383/85 

(mercenários ingleses) desempenharam um papel muito importante na campanha 

militar no Minho para submeter os castelos fiéis a D. Juan e D. Beatriz; por último 

tínhamos os denominados homiziados (criminosos e marginais que esperavam um 

perdão vantajoso)" (Pires, 2008). 

 Embora tenhamos descrito um número elevado de parcelas, João Gouveia Monteiro 

afirma-nos que άos efectivos da hoste régia na Idade Média teriam, no máximo, de 10 000 a 

12 000 homens" (Monteiro, 1999). 

 Quanto à Administração Militar e a forma como esta abrangia todo o território 

nacional, era feita por delegação do Rei através do: Caudel-mor3, e do Anadel-Mor4 (e os 

respectivos coudel e anadel locais). O Alcaide-Mor era importante do ponto vista operacional 

assim como a figura de Fronteiro-Mor e dos diversos fronteiros locais. Estes últimos eram de 

nomeação régia e dispunham de poderes de excepção. 

 Sempre que se preparava uma campanha militar eram organizadas frontarias que 

correspondiam ao espaço genérico das comarcas do reino (p. ex. Entre Douro e Minho, Beiras, 

Entre-Tejo e Guadiana, etc. ou cidades como Santarém ou Lisboa). 

 Esta estrutura base, com algumas diferenças desde a fundação do Reino no século XII 

ŀǘŞ Ł ǎŜƎǳƴŘŀ ƳŜǘŀŘŜ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±Σ ŎǊƛƻǳ ǳƳŀ άƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭέ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ƭƛƎŀŘŀ ŀƻ ǎŜǳ 

Exército ς o do Rei de Portugal - ao contrário do que se passava na generalidade da Europa 

com pequenos Exércitos privados ao serviço de grandes senhores (tipo feudo-vassálico). Tal 

estrutura criou formas e meios de mobilização organizados no todo nacional que várias vezes 

se provou de uma eficácia tremenda na defesa de Portugal. No Exército medieval português, o 

serviço militar era, não só um dever (principalmente para os nobres e clero que compensavam 

assim certos privilégios), mas também um direito a exercer por quem ascendia a um estatuto 

de liberdade relativamente aos nobres, colocando-se na dependência do Rei (o que significava 

o seu eventual apoio contra os nobres), como era o caso das tropas dos concelhos. Era um 

verdadeiro sistema serviço militar obrigatório, sobretudo colectivo. 

 Interessa-nos, para melhor entendermos a composição do exército, destacar três 

importantes e antigas leis do Reino relativas à criação de milícias:  

¶ D. Sancho I (1185-мнммύ ŦƻƳŜƴǘƻǳ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŀǳǘşƴǘƛŎƻǎ άǾƛǾŜƛǊƻǎ ŘŜ ƎŜƴǘŜǎέΦ 

¶ D. Sancho II (1223-1248) passou a estabelecer nas suas cartas forais a obrigação de 

serem constituídas Milícias Municipais; 

¶ ! άbŀœńƻ ŜƳ !ǊƳŀǎέ ς na Regência de D. Pedro (1444). Foram promulgadas as 

Ordenações Afonsinas (1446), incluindo as ordens reais que regulamentavam a 

organização territorial da milícia municipal, o acontiamento dos nobres e a 

organização dos besteiros do conto. 

 Para melhor se entender o que se passou em Aljubarrota, à parte das questões 

políticas que levaram à chamada crise 1383-1385, bastamente escalpelizada pela nossa 
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historiografia importa focar-nos em alguns, importantes, factos e outros conceitos existentes 

no final do século XIV. 

ά5ŀ ŦƻƳŜΣ Řŀ ǇŜǎǘŜ Ŝ Řŀ ƎǳŜǊǊŀΣ ƭƛǾǊŀƛ-ƴƻǎ {ŜƴƘƻǊΗέ5 A Peste bubónica (negra) nas crises de 

1361-64, 1371-1374 e 1381-1384 

 Esta era a prece mais ouvida durante o século XIV, devido às crises económicas, 

financeiras e sociais que se abateram sobre a Europa e que provocaram grandes períodos de 

fomes e doenças epidémicas, das quais se destaca a Peste Negra que vitimou um terço da 

população europeia. Julga-se que a Peste Negra surgiu no Oriente (Crimeia, perto do mar 

Negro) e foi propagada (através dos ratos dos navios) para a Europa por mercadores 

genoveses. Esta epidemia surgiu em 1347 e vai afectar a Europa até 1400. A chegada a 

Portugal deu-se em 1348, provavelmente pelo Sul (Tavira), e até ao ano de 1400 houve mais 

cinco surtos. E provocou o despovoamento de várias aldeias e propriedades, provocando a 

fuga em massa das populações para as zonas urbanas. 

 Se a peste negra devastou a população europeia, incluindo a portuguesa, D. João I, 

herda, do seu antecessor D. Fernando, um país depauperado, não só por causa das crises 

epidémicas, mas também pelas ǘǊşǎ ƎǳŜǊǊŀǎ άCŜǊƴŀƴŘƛƴŀǎέ, contra Castela. 

 A Primeira Guerra Fernandina dá-se entre 1369 e 1371. Resultado desta acção, D. 

Fernando entrou na Galiza, onde as principais cidades se haviam declarado a seu favor, mas 

rapidamente acorreu Henrique de Trastâmara e D. Fernando, sem oferecer qualquer 

resistência, retirou para o Porto numa galé e daí para Coimbra. Ao mesmo tempo o rei de 

Castela entrava no Minho, tomava Braga, cercava Guimarães e retirava por Trás-os-Montes, 

cujas povoações flagelou sem qualquer resistência organizada do lado português.  

 A Segunda Guerra Fernandina acontece entre 1372 e 1373. D. Henrique invadiu 

Portugal por Almeida, Celorico e Viseu. Passou perto de Coimbra e dirigiu-se a Santarém, onde 

sabia estar o rei de Portugal.  

 O exército era comandado pelo próprio D. Henrique e pelo infante D. Dinis de Castro, 

que saíra da corte por se recusar a beijar a mão à rainha D. Leonor Teles aquando o seu 

casamento com D. Fernando. Lisboa é cercada tendo sido negociada a paz (1373) e Portugal 

voltava a alinhar na política continental contra a Inglaterra, prometendo que os navios ingleses 

não utilizariam os nossos portos; prometia expulsar 28 fidalgos castelhanos refugiados em 

Portugal; prometia entregar refénsΧΦ {ŜǊł uma paz humilhante. 

 Por último, a Terceira Guerra Fernandina, dá-se entre 1381/1382. O primeiro episódio 

desta guerra consistiu numa batalha naval, (17 de julho de 1381) em frente ao cabo de Saltes 

(Huelva), onde a esquadra portuguesa é derrotada. 

 De referir, neste contexto, a activa participação dos mercadores de Lisboa. Em julho de 

1381 chegava ao Tejo uma expedição militar inglesa, comandada pelo conde Eduardo de 

Cambridge (filho do rei inglês, e casado com uma filha do assassinado Pedro - O Cruel) e que 

agora se considerava herdeiro da coroa de Castela. Dias depois, casa-se (carecendo de 

consumação) a infanta D. Beatriz, filha de D. Fernando, com o filho do conde de Cambridge e 
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de D. Isabel. A intenção era garantir a independência portuguesa. Era uma política contrária à 

causa continental e ao papado de Avinhão e, na qual se insere o reconhecimento de D. 

Fernando do papa de Roma, Urbano VI. 

 O partido de Castela tinha cada vez mais adeptos em Portugal ς era o partido da paz. 

Muita gente via no infante D. João (filho de D. Pedro e de D. Inês de Castro) um possível 

herdeiro do trono e que só saíra de Portugal por causa do assassinato da mulher, D. Maria 

Teles (irmã de Leonor de Teles). Entre os populares, corria o boato que se tratara de uma 

cilada armada pela própria Leonor de Teles, para afastar o infante convencendo-o da 

infidelidade da mulher (sua irmã) que tê-lo-á levado a matá-la. Segundo se crê, porque eram 

numerosos os partidários do infante D. João de Castro, quer entre a nobreza, quer entre a 

camada popular. Daí os ingleses serem muito mal recebidos, ao ponto de muitas povoações 

lhes fecharem as portas. Todas as guerras Fernandinas foram de péssima memória. Tudo 

correu mal. Na região Transmontana, Vinhais e Bragança, são ocupadas por Castela. 

 Portugal sai das guerras Fernandinas semidestruído, desmoralizado, era uma autêntica 

panela de pressão social. A disponibilidade de mão-de-obra desceu brutalmente, a produção 

sofreu uma grande quebra, os mercados desorganizaram-se, os salários e os preços 

dispararam. A Coroa reagiu como sempre, taxando preços e salários. A convivência entre as 

pessoas azedou. A violência e o roubo despontaram.   

 Nos campos o panorama era desolador: A produção estava completamente 

desorganizada, muitas terras abandonadas, os circuitos de distribuição perturbados. Quem 

vivia sobretudo das rendas dos campos (fidalgos, arrendadores) ficaram arruinados na maioria 

dos casos. A estas calamidades juntou-se uma outra não menos violenta e dramática: a Guerra 

dos Cem Anos, que acabou por ter repercussões em quase todos os países europeus, inclusive 

em Portugal e Castela.  

A juntar à peste e às guerras, assomaram terríveis crises agrárias, causadas por secas e 

más colheitas, que resultaram em fome, tanto em Castela como em Portugal. Acontecem 

mudanças profundas no tecido social e económico do reino. A crise nas rendas rurais penaliza 

duramente a aristocracia que endurece as relações com o campesinato. Maior pendor para a 

concentração do poder político e maior eficiência fiscal. Desponta uma nova sensibilidade 

religiosa e artística. Como em todas as crises há sectores da população que emergem em 

privilégios, neste caso estão os mercadores, cambistas, altos funcionários régios, os mais 

destacados artesãos de uma incipiente indústria ς São estes que, após as medidas de fomento 

rural, comercial e naval, aparecem activos na crise da sucessão e que irão financiar o exército 

do mestre.  

A morte de D. Fernando fez brotar uma crise dinástica em cima de um clima de 

instabilidade social e política. Pouco antes de falecer o rei assina um pacto de aliança com D. 

Juan de Castela (o Tratado de Salvaterra de Magos), a quem oferecera a filha D. Beatriz em 

casamento.   

Logo após o falecimento de D. Fernando, embora Leonor Teles ficasse regente, D. Juan 

de Castela intitula-se rei de Portugal. A independência de Portugal estava em sério risco de se 
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perder. Todo este período temporal é sem dúvida um dos grandes testes à independência do 

País, o qual trouxe consigo uma mudança enorme na estrutura social do País.  

Toda esta ebulição entra na compreensão do que foi a crise da sucessão 1383/1385 e 

Řŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ŀƻ ǇƻŘŜǊ Řƻ wŜƛΣ ǉǳŜ ǎŜ ŦŜȊ wŜƛΣ ά5Φ Wƻńƻ LέΦ 

Para Oliveira Marques, a eleição nas cortes de Coimbra do Mestre de Avis significou 

nova dinastia e nova classe dirigente. D. João I (1385-1433) rodeou-se de juristas 

experimentados e de burocratas, procurando também apoio entre os mercadores, tanto 

portugueses quanto estrangeiros. Promoveu posições importantes, na política e socialmente, 

gente de «boa condição», oriunda da burguesia e da pequena nobreza. Contudo, D. João I não 

pôde impedir o surto de uma nova e forte aristocracia detentora de terras, em parte resultado 

da concentração de latifúndios e honrarias, nuns poucos nomes. À cabeça desta nova classe de 

senhores feudais estava Nuno Álvares Pereira, o herói da guerra, que o monarca fizera seu 

condestável. 

Em 1385 D. João I foi aclamado rei de Portugal nas cortes realizadas em Coimbra6, tendo 

a sua realeza e a independência nacional ficado consagradas nesse mesmo ano com a vitória 

obtida na batalha de Aljubarrota. 

A sociedade portuguesa renovou-se desde então, tendo Fernão Lopes afirmado que 

nessa altura se iniciou uma "Sétima Idade, na qual se levantou outro mundo novo e nova 

geração de gentes" (CDJ I, CLXIII), 1385 não marcou o fim da Idade Média mas assinalou a 

aproximação a um tempo em que Portugal, dando «novos mundos ao Mundo», foi o pioneiro 

de uma Europa que determinou uma nova época na História da Humanidade ς a Idade 

Moderna. (Mendes 2009). 

A Cavalaria no final do século XIV e a emergência da Infantaria. 

 Com as batalhas de Crécy, Poitiers e Aljubarrota, dá-se a transição da importância da 

cavalaria em detrimento da infantaria em batalha. 

A cavalaria medieval assentava nestes principais conceitos: 

 Nas Siete Partidas (ley 2ª) de Afonso X de Castela e nas Ordenações Afonsinas (liv 1, tit. 

63 Parágrafo 8º) ς prescreve-se que se escolham para cavaleiros "homens de boa linhagem" 

ŘŜǾŜƴŘƻ ǎŜǊ ϦŦƛƭƘƻǎ ŘΩŀƭƎƻϦΤ ǾƛƴŘƻǎ Ϧde linha direita de padre e mŀŘǊŜ Ŝ ŘΩŀǾƻƻ ŀǘŀŀ ǉǳŀǊǘƻ 

graao"; recomenda-se que não seja cavaleiro o "homem mui pobre" e "o que per sua pessoa 

andasse fazendo merchandias" não era julgado digno de cingir espada. 

 άh ŎǊƛǎǘƛŀƴƛǎƳƻ ǘŜǾŜ ǉǳŜ ǊŜŀƎƛǊ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ŘŜŎŀŘşƴŎƛŀ ǇŀƎńΣ ŜƴǎƛƴŀƴŘƻ ŀ ǊŜƴǵƴŎƛŀ ŀ ǘǳŘƻ 

o que fosse material e terrestre. Todavia a meditação, a oração, os jejuns e a penitência eram 

traduzidos por um enfraquecimento físico que o misticismo medieval mais exacerbava. A alma 

poderia estar temperada para obter as graças de Deus, mas o corpo macerado, não estava 

muscularmente apto, para defender o veǊōƻ Řƻ ŎǊƛŀŘƻǊέΦ (Magalhães 1935). 

 O Livro da ensinança de Bem Cavalgar Toda a Sella, Parte V capítulo XV de D. Duarte, 

completa a ideia: 

 ά9Σ ǇƻǊŞƳΣ dou conselhos aos senhores e a outra gente manceba, a quem estas artes 

convenham que considerem que os seus corpos são assim como as vossas herdades, as quais se 
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não forem bem aproveitadas e lavradas, dão de sua natureza espinhos e cardos e outras ervas 

de pouco valor; e com trabalho e rompimento e aproveitamento delas, dão tais frutos de que 

principalmente em esta vida havemos nossa governança. 

 E os nossos corpos se em tempo de mocidade e mancebia são deixados em ociosidade, 

não se dispõem a boas ciências ou boas artes corporais, ou mesteres, conforme a vocação de 

cada um, são tornados assim sem proveito pelo que mereciam ser dados de sesmaria a outros 

que, como servos os fizessem servir e fazer alguma coisa proveitosa, segundo seus estados e 

ŘƛǎǇƻǎƛœńƻΣ ǇŀǊŀ ƴńƻ ŎƻƳŜǊŜƳ ƻǎ ƳŀƴǘƛƳŜƴǘƻǎ ǎŜƳ ƳŜǊŜŎƛƳŜƴǘƻΦέ 

 Era um trajecto longo, aos 7 anos o filho do fidalgo era colocado em casa de outro 

cavaleiro, como pajem, para os primeiros ensinamentos. Aos 14 anos estando preparado para 

άƳŀƛƻǊŜǎ ŦŀŘƛƎŀǎέ ŀǎŎŜƴŘƛŀ ŀ ŜǎŎǳŘŜƛǊƻǎΣ ǇƻǊ ŎŜǊƛƳƽƴƛŀ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀΣ ŜǊŀ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŀǎǎǳƳƛǊ ƻǳǘǊŀǎ 

responsabilidades, já que estava autorizado a usar espada, podendo acompanhar o seu Senhor 

já em guerra. 

 "Por último deveria ser o escudeiro, com demonstração da sua destreza, aptidão e 

valor, conseguisse a reputação necessária para ser admitido na cavalaria, o que só podia 

acontecer aos 21 anos de idade. As excepções a este limite eram em regra para a família real" 

(Magalhães 1935), como foi o caso de Nuno Álvares Pereira. A sua investidura passava (em 

norma) por um ritual bastante rígido em tempo de paz.  

 

 Os torneios foram para os tempos medievais, o mesmo que para os nossos dias são as 

manobras de qualquer unidade militar ς treino ς se bem que nos torneios da Idade Média, as 

mortes eram raras e acidentais, "O torneio do século XV assumia foros de representação 

teatral" (Oliveira Marques, Nova História de Portugal Vol. IV). 

 O torneio até ao século XIV era o combate entre dois grupos rivais que combatiam à 

lança. Outra modalidade era a Justa, um combate singular entre dois adversários que se 

combatiam em duelo. Por ŦƛƳ άƻ Ǉŀǎǎƻ ŘŜ ŀǊƳŀǎέ Ϧƻ ŘŜƭƝǊƛƻ Řƻǎ ǘƻǊƴŜƛƻǎϦ que se fazia com 

todo o cerimonial e durava por vezes dias. Pretendia-se representar com este combate o 

ataque e a defesa duma posição militar, duma passagem estreita e difícil nos vales das 

montanhas, que numerosos mantenedores se dispunham interceptar a qualquer adversário 

que surgisse. (Magalhães, 1935 pag. 16). 

 Como já nos referimos a Baixa Idade Média é mercada por profundas transformações 

económicas, sociais e culturais, mas que também foi marcada por profundas transformações 

na arte de guerrear. 

 No cavaleiro desta época, por ser uma actividade mais ou menos άƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛǎǘŀέ ƴńƻ 

ǎŜ ŎǳƭǘƛǾŀǾŀ ƻ άŜǎǇƛǊƛǘƻ ŘŜ ŎƻǊǇƻέ ŀ άŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ƳƛƭƛǘŀǊ ŎƻƭŜŎǘƛǾŀέ ŀ άǘłǘƛŎŀ ƳƛƭƛǘŀǊέ ŀ άƻǊŘŜƳ 

ǳƴƛŘŀέ ŀ άǾƻȊ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻέΦ 

 Serão os Ingleses a romperem com o modo da batalha feudal, baseado na cavalaria. 

Vamos assiǎǘƛǊ Ł ǇŀǎǎŀƎŜƳ Řŀ άƎǳŜǊǊŀ ƎǳŜǊǊŜŀŘŀέ όŀ ǉǳŀƭ ǾƛǎŀǾŀ ŎŀǇǘǳǊŀǊ ƻ ƛƴƛƳƛƎƻ Ŝ ƴńƻ o 

matarύ ǇŀǊŀ ǳƳŀ άƎǳŜǊǊŀ ƳƻǊǘŀƭέ ƴŜǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀ ƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŜǊŀ ŀ ǾƛǘƽǊƛŀ Ŝ ƳŀǘŀǊ ƻ 

inimigo. 
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 Veremos mais à frente os exemplos da batalha de Crécy, a batalha de Poitiers e a 

batalha de Aljubarrota, se nas duas primeiras se experienciou este tipo de guerra, Aljubarrota 

foi o seu resultado, final. 

 Isto ocorre porque a maioria dos combatentes já não eram nobres, mas sim, peões, ou 

mercenários que não seriam capturados e trocados por um resgate, logo defendiam-se de 

forma a matar o inimigo.  

 Uma chuva de flechas disparadas pelos arqueiros, não escolhia nobre ou peão, a 

guerra tornava-se demasiadamŜƴǘŜ ŀǊǊƛǎŎŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ ƴƻōǊŜȊŀΦ άOs combates cavaleirescos vão-

se tornando cada vez mais raros, até entrarem em decadência, dada a criação dos exércitos 

nacionais (permanentes)έ (Saccomori, 2009). 

 

Capítulo II ς Arregimentação, Estratégia, Tática e Técnica (o armamento). 

Arregimentação de tropas para dar batalha em Aljubarrota. 

 D. João no início do ano de 1384 envia dois emissários, o Mestre de Santiago e 

Lourenço Eanes, (Froissart chama-lhe ά[ŀǳǊŜƴǘƛŜƴ CƻǳƎŀǎǎŜέ) à corte de Londres para negociar 

condições com o rei Ricardo II, para o envio de tropas para Portugal.  

 A carta/resposta espelha bem as condições impostas por Ricardo II a D. João: άPera o 

ŀŎƻǊǊƛƳŜƴǘƻ ǉǳŜ Ǿƽǎ ϧ ƴƻǎǎƻǎ ŀƭƛŀŘƻǎ ŘΩŜǎǎŜǎ ǊŜȅƴƻǎ ŎƻƳǇǊƛŘƻǳǊƻ ŜǊŀ. Nós outorgámos aos 

Řƛǘƻǎ ŜƳōŀƛȄŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ Řŀ ƴƻǎǎŀ ǇŀǊǘŜ ǇƻŘŜǎǎŜƳ ǘƛǊŀǊ ƘƻƳŜƴǎ ŘΩŀǊƳŀǎ ϧ ŦǊŜŎƘŜƛǊƻǎ por seu 

soldo & quaes lhe prouguesse" (Fernão Lopes CDJ, I, XLVI). É um documento sem data, mas 

pelo teor vê-se que foi escrito logo após a concessão para o recrutamento (28 de julho de 

1384).   

 "A autorização abrangia não só qualquer súbdito inglês como também os que fossem 

vassalos (hommes liges) do soberano e, portanto, obrigados a servi-lo em guerra. Além disso 

poderia cada um dos auxiliares demorar-se em Portugal quanto tempo lhe aprouvesse 

(quandiu eis placeurit) e levar cavalo e armaduras." (Vila Franca, 1950 pp 76 e 77). 

 O Conde de Vila Franca, na pág. 78 em nota 1 relata-ƴƻǎΥ άQuando Eduardo III 

maquinou a conquista de França tomou a serviço quantas gentes quiseram assoldadar-se eram 

na máxima parte aventureiros de todas as nações. Finda a guerra pelo tratado de Brétigny, 

ficaram sem subsistência aqueles mercenáriosέΦ 

 Vila Franca refere-se (em nota 4 da pág. 79, citando Westminster, 8 de Janeiro de 1385 

ς  Apud Rymer, tomo 7 pág. 453) ŀ ǳƳŀ ά.ǊŜǾŜέ ŘŜ wƛŎŀǊŘƻ LL ǉǳŜ ƳŀƴŘŀ ǇǊƻǾŜǊ ƻǎ ƴŀǾƛƻǎ ǇŀǊŀ 

ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀǊŜƳ ŎƛƴŎƻ ŎŀǇƛǘńŜǎ Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀǎ ŘŜ ƘƻƳŜƴǎ ŘΩŀǊƳŀǎ Ŝ ŀǊŎheiros. 

 Tanto assim é que Fernão Lopes na sua crónica de D. João I cita alguns destes capitães, 

mas com os nomes invariavelmente truncados. Assim a Cressyngham chamou-lhe Trisinga e a 

Reinaldo Cobbam, Eleisabri, refere-se também a Grilho de Monferro que de facto se chamava 

William de Monferrant (Gascão) considerando-o erradamente um desses cinco capitães pois 

Montferrant, que possuía o grau de cavaleiro. Veio para Portugal com contrato singular e 

acabou por morrer no decurso da batalha de Aljubarrota. 



16 
 

 Foram estes os cinco capitães que embarcaram de Plymouth em meados de março 

para Portugal aportando à cidade do Porto em 3 de Abril de 1385; Reinaldo Cobham; Pedro 

Cressyngham; Elias Blithe; Robert Grantham e Tomás Dale. 

 Capitaneava cada um, o seu agrupamento militar ς que eram conhecidos por 

ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀǎ .ǊŀƴŎŀǎέ companhias que eram compostas por mercenários oriundos de várias 

nações. As companhias que vieram para Portugal fariam parte do remanescente de antigas 

ŎƻƳǇŀƴƘƛŀǎΣ ŀǾŜƴǘǳǊŜƛǊƻǎ ǉǳŜ ƴŀŘŀ ǘƛƴƘŀƳ ŀ ǇŜǊŘŜǊΦ άOs capitães eram militares profissionais 

e que exerciam com aridez e perícia o mister da guerraέ (Vila Franca, 1850). 

Antes da Batalha: 

 Comecemos por fazer uma abordagem, aos antecedentes da batalha de Aljubarrota, 

analisando os aspectos Estratégicos, Táticos e Técnicos do pouco que se conhece, utilizados 

durante o século XIV.  

!ƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŀ ƎǊŀƴŘŜ ά9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀέΥ 

 Os conceitos sobre estratégia (uma ciência) militar de hoje, pouco ou nada terá que 

ver com o que se passou no século XIV, na batalha de Aljubarrota. Todavia tanto hoje como 

ontem a estratégia é algo subliminar que carece de argumentos pseudo-racionais e nunca 

poderá ser explicada sem um alto grau de domínio da disciplina militar.  

 Toda a batalha propõe problemas que o estratega deve resolver, e estes problemas 

desafiam a inteligência, a sabedoria e a vontade do estratega, sempre no sentido do enigma 

interior.  

 Quando se delineia uma estratégia, por norma, pensa-se mais tarde aplicar o plano no 

campo de batalha, envolvendo a logística incluídas na manutenção do exército. 

 É neste conceito que, Nuno Álvares Pereira (de forma inconsciente) define a estratégia 

ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǊƝŀƳƻǎ άƎƭƻōŀƭέ ǇŀǊŀ ŘŀǊ ōŀǘŀƭƘŀ ŀƻ ŜȄŞǊŎƛǘƻ /ŀǎtelhano, pois, quando, no 

conselho de guerra que teve lugar em Abrantes, não enfileira no pensamento de D. João I de ir 

ŦŀȊŜǊ ǳƳŀ άƎǳŜǊǊŀ ƎǳŜǊǊŜŀŘŀέ Ł !ƴŘŀƭǳȊƛŀ Ŝ ŀōŀƴŘƻƴŀ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ŘƛǊƛƎƛƴŘƻ-se a Tomar para 

enfrentar as tropas de Juan I, ainda não sabia onde iria dar batalha (não tinha escolhido o 

campo), nem tinha definido a logística necessária, elementos fundamentais da aplicação de 

uma boa estratégia militar. 7 

Mas, ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ŘƛȊŜƳ ƻǎ ŎǊƻƴƛǎǘŀǎ Ŝ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ǎƻōǊŜ ƻ ŀǎǎǳƴǘƻΥ ά!ƴǘŜǎ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀέ? 

 Comecemos por Fernão Lopes - Ŝ ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ŘƛȊ ƴŀ ǎǳŀ /ǊƽƴƛŎŀ ά5Φ Wƻńƻ Lέ ŜŘƛœńƻ мффл - 

Página 77 cap. XXXII: 

 άE ho domimguo que aly folgarã, (Porto de Mós) despois de misas, foy o Comde per 

mamdado del Rey comtra Lieria, com cemto cavalo, com cotas e braçaees e lamças compridas 

e sobiraõ per huus cabeços altos se poderiaõ ver gemte del Reu de Castela como vinha. E por 

quue a ver nnão poderaõ, tornou-se ao arraial e diseo a el Rey. A segunda-feira seguinte amte 

menhaã véspera da Virgem Maria, bem çedo de madruguada, mandou o Comde dar 
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trombetas; e a nnoute, amte que amanhecese começou a ouvir suas misas; en naquela tenda 

omde ele estava davaõ o Santo Sacramento a quoantos comumguar queriaõ cleriguos que pera 

eso hi eraõ prestes." 

 Fernão Lopes pouco ou nada nos diz sobre o que se passou na procura e escolha do 

local onde a hoste anglo-portuguesa iria dar batalha, transcrevemos as informações que 

retirámos da sua crónica ά5Φ Wƻńƻ Lέ ŜŘƛœńƻ мффл - Página 77 cap. XXXII: άE loguo como foy de 

dia partio daly toda a oste, e foraõ camimho daquela campo homde despois foi a batalha, que 

he daly huua pequena léguoa, ho Condestabre diamte por buscar loguar comvinnhavel e el Rey 

detrás nna reguuoarda como tinhaõ em cuustome. E assinado homde a batalha fosse e cada 

huua couusa devisada cheguouu el Rey, e prouuguelhe muito de como todo estava ordennado, 

e deçeose pee terra, e começarã de ordenar suua batalha da vanguarda e reeguoarda e alas, e 

pagees e carriagem todos detrás cerquados de homeis de pee e besteiros, quue naõ podessem 

receber dapnnoΦέ hǳ ǎŜƧŀΣ ŀǇŜƴŀǎ ǊŜŦŜǊŜ ǉǳŜ ǇƻǊ ƻǊŘŜƳ Řƻ ǊŜƛ 5Φ Wƻńƻ Ŧƻƛ ǇǊƻŎǳǊŀǊ άƭƻƎǳŀǊ 

ŎƻƳǾƛƴƴƘŀǾŜƭέ". 

 Mas, Jean Froissart, (traduzido por Mário Barroca 2008b) ς in: Crónicas, Duas 

Passagens Relativas a Aljubarrota ς é mais claro e assertivo quando nos apresenta o bilhete de 

identidade dos Ingleses, que já tinham a experiência de Poitiers e que D. João I os chama para 

lhes colher as sugestões de como haveriam de montar batalha: Froissart dá conta de uma 

passagem da entrevista que tem com João Fernandes Pacheco em Midelburg no ano de 1392. 

João Fernandes Pacheco foi protagonista na batalha, ao lado do Rei D. João I, em 1392. Na 

página 32 desta obra pode ler-se:  

  ά(Χ)Quando chegou a manhã de sábado (12 de agosto)... Então foram chamados 

Norbury 8, Hartecelle 9 e Mertbury 10 e alguns outros guerreiros mais experientes e que mais 

haviam visto; e pediram-lhes conselho como esperar a aventura e a peleja, e se lhes convinha 

combater, pois que seus inimigos se chegavam muito perto, eram em grande quantidade e 

bem largamente quatro contra um. 

 Ao que os Ingleses responderam e disseram: ά¦Ƴŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ǾŀƳƻǎ ǘŜǊ ǇŜƭŜƧŀ Ŝ ǉǳŜ ŜƭŜǎ 

são em maior número que nós, a coisa será de difícil começo e não os poderemos vencer se não 

ganharmos vantagem. Se sabeis aqui perto algum lugar onde haja sebes e arbustos, fazei-nos 

ir para essa parte; chegados aí, fortificar-nos-emos para que não seja tão fácil penetrar na 

nossa hoste como se estivéssemos em campo aberto. άwŜǎǇƻƴŘŜǳ ƻ wŜƛ 5Φ Wƻńƻ LΥ άCŀƭŀƛǎ 

avisadamente, e sabei que o faremos prestes e sem demoraέέ. 

 E continua na página 33: άEntão foi dito na presença do seu conselho e dos Ingleses 

que aí haviam sido chamados, pois que embora fossem poucos, queria El-Rei fazer segundo o 

seu conselho: άSenhor, não sabemos, aqui perto, lugar mais conveniente do que Aljubarrota, 

entre estas árvores: é lugar forte, e sê-lo-ł ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƳ ƻ ǉǳŜ ǇǳŘŜǊƳƻǎ ŦŀȊŜǊέΦ hǎ ǉǳŜ 

ŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ŀ ǊŜƎƛńƻ ŘƛǎǎŜǊŀƳ ά; ǾŜǊŘŀŘŜέ ς ά9ƴǘńƻΣ ŘƛǎǎŜ 9ƭ ǊŜƛ ǾŀƳƻǎ ǇŀǊŀ Ŝǎǎŀ ǇŀǊǘŜ Ŝ 

ordenemo-nos como gente de armas e de conselho deve fazer, para que os nossos inimigos, 

quando vierem sobre nós, não nos encontrem desguarnecidos nem providos de aviso e 

ŎƻƴǎŜƭƘƻέΦ E logo assim foi feitoΧ 9 ŘƛǎǎŜǊŀƳ ƻǎ LƴƎƭŜǎŜǎΥ άEis um lugar assaz forte com o que 

fizermos Ŝ ƻƴŘŜ ǇƻŘŜǊŜƳƻǎ ǎŜƎǳǊŀƳŜƴǘŜ Ŝ ŎƻƳ ŃƴƛƳƻ ŜǎǇŜǊŀǊ ŀǾŜƴǘǳǊŀέΦ 

 άForam-se todos a passo para Aljubarrota e chegaram à Igreja. Então foram os Ingleses 

e Dom Mongues Navarrois, e alguns valentes homens de Portugal e de Lisboa que ali estavam 
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Ŝ ǇŜǊŎƻǊǊŜǊŀƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀǊǊŜŘƻǊŜǎ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊ ƻ ŘƛǾƛǎŀǊΦ 9 ŘƛǎǎŜǊŀƳ ƻǎ LƴƎƭŜǎŜǎΥ άEis um lugar 

assaz forte com o que fizermos e onde poderemos seguramente e com ânimo esperar 

aventuraέΦ 9ƴǘńƻ ƳŀƴŘŀǊŀƳ ŀ ǘƻŘŀ ŀ ƭŀǊƎǳǊŀ Řƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜǊǊǳōŀǊ łǊǾƻǊŜǎ Ŝ ŘŜƛǘł-las 

atravessadas, para que da planura não pudessem cavalgar sobre eles, e deixaram um caminho 

aberto que não era de entrada mui larga, e puseram o que tinham de archeiros e de besteiros 

nos dois lados do caminho e os homens de armas todos apeados no meio da planura...onde el 

rey se achava. Quando se viram assim ordenados, foram mui ledos e disseram que, se Deus 

ǉǳƛǎŜǎǎŜΣ ŜǎǘŀǾŀƳ ŜƳ ōƻƳ ƭǳƎŀǊ ǇŀǊŀ ǊŜǎƛǎǘƛǊ ƭƻƴƎƻ ǘŜƳǇƻ Ŝ ŦŀȊŜǊ ōƻŀ ƧƻǊƴŀŘŀΦέ 

 Repete-se o que Hermano Saraiva (1985) também afirmou ς άnão os poderemos 

vencer se não ganharmos vantagem. Se sabeis aqui perto algum lugar onde haja sebes e 

arbustos, fazei-nos ir para essa parte; chegados aí, fortificar-nos-emos para que não seja tão 

ŦłŎƛƭ ǇŜƴŜǘǊŀǊ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ƘƻǎǘŜ ŎƻƳƻ ǎŜ ŜǎǘƛǾŞǎǎŜƳƻǎ ŜƳ ŎŀƳǇƻ ŀōŜǊǘƻ ά5ƛǎǎŜ ƻ wŜƛ 5Φ Wƻńƻ LέΥ 

άFalais avisadamente, e sabei que o faremos prestes e sem demoraέΦ 

 D. João manda chamar estes Ingleses, antes de colher a opinião do conselho: São três 

antigos combatentes com mais de 50 anos de idade e que tinham a experiência vivida em 

Poitiers. Após isso manda reunir o conselho de guerra para aprovar as medidas ς άEntão foi 

dito na presença e do seu conselho e dos Ingleses que aí haviam sido chamados, pois que 

embora fossem poucos, queria El-Rei fazer segundo o seu conselhoέ 

 9 Ŏƻƴǘƛƴǳŀ CǊƻƛǎǎŀǊǘΥ άEntão foram os Ingleses e Dom Mongues Navarrois, e alguns 

valentes homens de Portugal e de Lisboa que ali estavam e percorreram todos os arredores 

para melhor o divisar. E disseram os IƴƎƭŜǎŜǎΥ άEis um lugar assaz forte com o que fizermos e 

ƻƴŘŜ ǇƻŘŜǊŜƳƻǎ ǎŜƎǳǊŀƳŜƴǘŜ Ŝ ŎƻƳ ŃƴƛƳƻ ŜǎǇŜǊŀǊ ŀǾŜƴǘǳǊŀέ 

 Mário Barroca entende que este Dom Mongues Navarrois se trata do Condestável (o 

que estamos de acordo) ς (será um άƭŀǇǎǳǎ ƭƛƴƎǳŀŜέ de Froissart, o que nele, infelizmente, é 

άǳǎŜƛǊƻ Ŝ ǾŜȊŜƛǊƻέύΦ Não faria sentido o rei ordenar um conselho de guerra e não estar 

presente o Condestável do reino. 

 aŀǎ ŀŦƛƴŀƭ ŀ ǉǳŜƳ ŀǎǎŀŎŀǊ ƻǎ ƭƻǳǊƻǎ Řŀ άōǊƛƭƘŀƴǘŜ Ŝ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ ǎǳƛŎƛŘŀέ 

estratégia que a hoste Anglo-Portuguesa levou a cabo, com final feliz, na batalha de 

Aljubarrota: Ao Rei D. João I, ao Condestável Nuno Álvares Pereira ou aos Ingleses? Pensamos 

que aos Ingleses a escolha e transformação do terreno e a disposição, pelo menos das alas e, 

ao Conselho de Guerra a confirmação. 

 Wƻńƻ DƻǳǾŜƛŀ aƻƴǘŜƛǊƻ ƴŀ ƻōǊŀΣ άNuno Álvares Pereira, Guerreiro, Senhor Feudal, 

Santo"Σ ƴƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ά!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ŀ .ŀǘŀƭƘŀ wŜŀƭέ ƴŀ Ǉłgina 110. Narra-nos o seguinte: "(Χ)No 

dia 13 Nuno Álvares Pereira acompanhado por uns 100 homens de armas incluindo ingleses e 

gascões fez uma operação de reconhecimento do terreno na região compreendida entre Porto 

de Mós e Leiria. E escolhem S. Jorge como local propício para a batalha". 

 Mas antes, na página 97 este autor afirmou άO cronista percebia pouco de arte militar 

e conhecia mal a tradição de combate apeado das gerações anterioresέ. 

 João Gouveia Monteiro (2011, p.325) citando Fernão Lopes e relativamente à batalha 

de Atoleiros e ao número de tropas na hoste portuguesa diz-ƴƻǎΥ άSegundo Fernão Lopes, 
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bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎ ǇƻŘƛŀ ŎƻƴǘŀǊ ŎƻƳ олл ƘƻƳŜƴǎ ŀ ŎŀǾŀƭƻ όмул Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ŜǉǳƛǇŀŘƻǎ ŎƻƳ ōŀŎƛƴŜǘŜǎΣ 

i.e. com boas protecções de cabeça, para além da restante indumentária de combate), com 

perto de 100 besteiros e com pouco mais de 1.000 peões (decerto rudemente equipados). Não 

ŜǊŀ Ƴǳƛǘŀ ƎŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƘƻǎǘŜ ōŜƳ ǊŜŎƘŜŀŘŀΤ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƳŜ ƻ ŎǊƻƴƛǎǘŀΣ άǇƻǳŎŀ 

gemte darmas, e noƳ ōŜƳ ŀǊƳŀŘƻǎέ (não cita a presença de arqueiros ingleses na composição 

da hoste portuguesa). Mas na página 330 da mesma obra o mesmo autor refere: άOs animais 

recusavam-se a progredir e tentavam recuar para fugir ao chuveiro de flechas, de dardos e de 

pedras que se abatera sobre eles com toda a força, dado o facto de tais mísseis estarem a ser 

ŀǊǊŜƳŜǎǎŀŘƻǎ ŘŜ ŎƛƳŀ ǇŀǊŀ ōŀƛȄƻέΦ 

 Como não há notícias até à data, de haver nas tropas portuguesas grupo ou grupos de 

arqueiros, infere-se que terá havido, (porventura um número reduzido) arqueiros Ingleses a 

ajudar Nuno Álvares Pereira em Atoleiros. 

 Na página 94 da sua obra, Vila Franca, leva-nos à mesma suspeita quando afirma: 

άLogo desembarcados os auxiliares ingleses, eram enviados para Évora, onde se organizou um 

depósito militar de importância. À proporção que recebiam cavalos, eram distribuídos pelo 

wŜƛƴƻΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ Łǎ ŜȄƛƎşƴŎƛŀǎ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ Ƴŀƛǎ ŎǳƳǇǊƛŀέ.   

 Mas há outras opiniões: José Hermano Saraiva (1985), apoiado nas crónicas de 

Froissart e às referências à Batalha de Aljubarrota, aludidas nos relatos de Orthez, narra: 

άΧMas do lado português o rei também presta muita atenção a conselheiros estrangeiros. Os 

Ingleses seus aliados dizem-lhe: Os inimigos são muitos, e não os podemos vencer se não 

tivermos sobre eles alguma vantagem. Temos de encontrar um campo arborizado e com 

condições para nos fortificarmos. «Portugueses e Ingleses concordaram em que Aljubarrota era 

o lugar ideal para a batalha. Passamos a transcrever: «Fizeram, portanto, em redor dos 

campos abater as árvores que colocaram atravessadas, de modo que fosse impossível 

cavalgar ali; e deixaram aberto um caminho, cuja entrada não era muito larga, e colocaram os 

archeiros e besteiros de que dispunham de ambos os lados desse caminho, e os cavaleiros a pé, 

com o mosteiro atrás deles, no qual estava o rei, o estandarte e as armas reais.»Χ a indicação 

relativa ao dispositivo adoptado e à fortificação do terreno contém elementos esclarecedores, 

e podem estar relacionados com o facto, que até agora não encontrou cabal explicação, de que 

o rei de Portugal no dia seguinte ao da batalha datar um documento do «arreal de tavoada de 

cumeira de Aljubarrota»έΦ  

 Na ƻǊŘŜƳ άƘƛŜǊłǊǉǳƛŎŀέ Řŀ ƘƻǎǘŜ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ όǎŜ ŀǎǎƛƳ ǇƻŘŜƳƻǎ ŎƻƭƻŎŀǊ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ς 

tendo em conta a pouca disciplina militar que era norma nos exércitos não permanentes da 

idade média), teríamos, à imagem de hoje, o Rei D. João I como Chefe Supremos das Forças 

Armadas, seguia-se-lhe o Condestável do reino Nuno Álvares Pereira (à imagem de hoje; Chefe 

do Estado Maior das Forças Armadas), e por fim o Marechal Álvaro Pereira (à imagem de hoje; 

o Chefe dos Estado Maior do Exército) com funções delegadas pelo Condestável, mais 

inerentes à operacionalidade nas deslocações, aquertelamento e logística das tropas ς Que 

poder (posição hierárquica) teriam os Senhores, que forneciam verdadeiros pequenos 

exércitos à hoste? Que poder (posição hierárquica) na hierarquia, teriam as forças dos 

concelhos? Que poder (posição hierárquica) teriam as forças estrangeiras, sobretudo Inglesas, 

mas também os Gascões na hierarquia militar da hoste Portuguesa? 
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 Sabemos do apreço que D. João I tinha pelas forças estrangeiras, mormente pelos 

Ingleses. Sabemos da aversão que Nuno Álvares Pereira tinha pelas forças estrangeiras, 

mormente pelos Ingleses. (Fernão Lopes dá-nos conta desse apreço e dessa aversão na sua 

crónica). 

 Acervámos os escritos (mormente) de um cronista que não tendo estado presente na 

batalha é contemporâneo dela, Jean Froissart (c.1337 ς c.1404) e que captou depoimentos 

vários de participantes na contenda ς Fernão Lopes que escreveu a crónica de D. João I 60 

anos após esta se ter realizado e de dois brilhantes Ǿǳƭǘƻǎ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎƻƳƻ ƻ άƳŀƛƻǊ divulgador 

Ŝ ŎƻƳǳƴƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέ Ŝ ƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ŎƻƳƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊΣ (José Hermano Saraiva 

e João Gouveia Monteiro) que escreveram sobre o assunto 600 anos depois, um já falecido e 

outro felizmente ainda entre nós. 

 Definida por Nuno Álvares Pereira aquilo a que chamamos a estratégia global, que se 

dá quando abandona o Conselho de Guerra em Abrantes com a menção de ir dar batalha ao 

rei Castelhano, obrigando mais tarde o Rei D. João a juntar as suas tropas às do Condestável, 

anuindo à sua determinação. Mas estávamos longe de saber se iríamos de facto dar batalha ao 

exército Castelhano, quando e onde, se bem que no dia 12 de agosto as alternativas já fossem 

poucas. 

 José Hermano Saraiva (1985) socorre-se dos relatos de Froissart e dos relatos de 

Orthez para se avançar nas informações sobre a escolha do campo de batalha assim narra, 

repetindo o que atrás já dissemos pela pena de outros autores: άΧΣMas do lado português, o 

rei também presta muita atenção a conselheiros estrangeiros. Os Ingleses seus aliados dizem-

lhe: Os inimigos são muitos, e não os podemos vencer se não tivermos sobre eles alguma 

vantagem. Temos de encontrar um campo arborizado e com condições para nos fortificarmos. 

«Portugueses e Ingleses concordaram em que Aljubarrota era o ideal para a batalha»έΦ 

 Começa por ser referir que, em consonância com D. Juan de Castela neste caso com os 

Franceses, também o Rei Português nutria grande apreço pelos combatentes Ingleses tendo-os 

chamado para lhes darem a sua opinião de como devia por batalha tendo sido o rei informado 

da opinião inglesa que lhes dizem: άNão poderemos vencer a batalha se não tivermos 

vantagem sobre o inimigo temos que encontrar um campo adequado que se possa fortificarέ, 

dando a impressão que começaram imediatamente os trabalhos. 

Táctica: 

 h ŜƭŜƳŜƴǘƻ άǘłŎǘƛŎŀέ ǾŜƳ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ άŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀέΣ ǘƻŘŀǾƛŀ ŜǎǘŜ 

elemento táctico nasce baseado na observação do inimigo, do campo de batalha, das próprias 

forças. Existem dois tipos de táctica, as convencionais que são adquiridas mediante estudo e 

prática constante e as tácticas naturais que surgem em função da experiência, do local onde se 

irá travar a batalha e das qualidades próprias do comandante, as quais darão melhor resultado 

quando se entroncam com as táticas convencionais. 

 Um factor importante na táctica a utilizar é estudar de maneira profunda e constante o 

inimigo e os seus movimentos estabelecendo meios que nos mantenha sempre informados do 
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que acontece nas linhas inimigas. E isto pode explicar muito bem as movimentações dos 

exércitos em contenda, como mais adiante iremos falar. 

 {Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ άƎƭƻōŀƭέ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ŜƳ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ƴńƻ 

encontramos dúvidas, pois todos os cronistas são unânimes a relatar o acontecido passados no 

quartel-general em Abrantes, já na táctica utilizada na batalha a substância é mais difícil de 

descortinar, isto porque, as fontes não são unânimes na descrição, nem do campo de batalha, 

nem como ela se desenrolou. 

 Os aspectos táticos da batalha só foram definidos após a escolha do planalto de S. 

Jorge para dar a batalha. 

 Tentaremos chegar a alguma conclusão sobre a disposição das forças da hoste Anglo-

tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ǉǳŀƴŘƻ ƴƻǎ ŘŜōǊǳœŀǊƳƻǎ ǎƻōǊŜ ŀ ά.ŀǘŀƭƘŀέΦ 

 

 
Fig. 1 - Posição dos dois exércitos no campo de batalha - vista SE (sobre mapa da Fundação da Batalha 

de Aljubarrota) 

 

 

Capítulo III ς Sobre a geomorfologia do campo de batalha (As defesas acessórias) 

Sobre o campo de batalha 

 

 Vamo-nos socorrer das fontes conhecidas para conseguirmos tirar algumas conclusões, 

sobre a geomorfologia do campo de batalha, ς um tema muito discutido ς a existência ou não 

de obstáculos artificiais e naturais. Antes de extrairmos quaisquer conclusões, iremos expor, 

simplesmente, as principais (fontes) notícias que nos chegam dos cronistas, historiadores e de 

alguns protagonistas da batalha. 
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 Comecemos por lembrar a carta de doação que o rei D. João I ŀǎǎƛƴƻǳ ƴƻ ά¢ŀǾƻŀŘƻ ŘŜ 

!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέΣ ƴƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ Ł ōŀǘŀƭƘŀΣ мр ŘŜ agosto de 1385. É a primeira nota sobre os 

pormenores do campo onde se desenrolou a contenda. 

άDoação de bens a Gonçalo Roiz [Rodrigues]Φέ 11 

ά/ŀǊǘŀ ǇƻǊǉǳŜ ƻ Řƛǘƻ {ŜƴƘƻǊ [D. João I] fez doacção/Para todo o sempre a Gonçalo Rodrigues 

seu va- /ssalo, De todos os bens moveis e demais etc que/Joham Gomes de Abreu haja em 

Santarém/E em seu termo e em outros quais  quer/lugares deste reino/ O qual os perdeu/Por 

ser em desserviço do dito senhor etc/TemΧ ŀǎǎƛƴŀŘŀ no arraial do tavoado da cumeira d'Al-

κƧǳōŀǊǊƻǘŀ мр Řƛŀǎ ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ моур ŀƴƻǎΦέ 

D. Juan de Castela: 

 A segunda nota, que nos descreve com algum pormenor, o campo de batalha, provem 

de uma carta que D. Juan de Castela escreve em Sevilha no dia 29 de agosto de 1385, à cidade 

de Múrcia dando conta do desastre das suas tropas na batalha de Aljubarrota em que afirma:  

 άEles se puseram-se naquele dia, desde a manhã, numa praça-forte entre arroios (de 

fundo cada um dez a doze braças) e, quando a nossa gente aí chegou e viram que não os 

podíamos atacar por ali, tivemos, todos, de rodear, para chegar a eles, todos nós tivemos que 

cercar para chegar a eles por outro lado que nos pareceu mais vantajoso [Χ]έ 

Do Original: 

ά9ƭƻǎ ǎŜ ǇǳǎŜǊƻƴ ŀǉǳŜƭ Řƛŀ ŘŜǎŘŜ ƳŀƷŀƴŀ en una Plaza fuerte entre dos arroyos de fundo cada 

uno diez ó doce brazas y quando nuesgtra gente ali llegó y vieron que no podian acometer por 

alli hubimos todos de rodear para venir à elles por otra parte que nos ppareció ser mas llano y 

quando llegamos à aquel lugar era yá hora de visperas y nossa gente estaba muy cansada. 

Entonces los mas de los cavalleros que con nosotros estaban que se habian visto em otras 

batallas acordaban que se habian visto em otras batallas acordaban que no diese esta en aquel 

dia; lo uno, porque nuestra gente iba fatigada; y otro para mirar la gente portuguesa como 

estaba. Mas toda la otra nuestra gente con la voluntad que habian de pelear, fueronse sin 

nuestro acuerdo allá, y nos hallamos com ellos, aunque com mucha flaqueza, que habia 

catorce dias que ibamos camino en litera, y por esta causa no podiamos entender ninguna cosa 

ŘŜƭ ŎŀƳǇƻΣ ŎƻƳƻ ŎǳƳǇƭƛŀ Ł ƴǳŜǎǘǊƻ ǎŜǊǾƛŎƛƻΦέ 12 

Despensero da Rainha Dª. Leonor: 

 A terceira informação digna de crédito sobre a descrição do campo de S. Jorge e coeva 

dos acontecimentos, dá-nos conta a carta que o Despenseiro da rainha D. Leonor, mulher de 

D. Juan de Castela lhe escreveΣ ǉǳŀƴŘƻ ŀŦƛǊƳŀΥ άOs quais estavam colocados (os portugueses) 

numa ótima posição, num palanque, muito forte, em torno do seu rei, e muitos fossos cobertos 

com ramos... Eles (castelhanos) foram até ao seu palanque para dar-lhes a batalha e de tal 

maneira fizeram que, foi desbaratado este rei e mortos naquela batalha a maior parte dos 

cavaleiros deste reino segundo consta mais amplamente nas crónicas deste rei (D. Juanύέ.  

Do original: 
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ά9ƭ 5ŜǎǇŜƴǎŜǊƻ Řŀ ƭŀ ǊŜȅƴŀ 5ƻƷŀ [ŜƻƴƻǊ aǳƎŜǊ ŘŜƭ ǊŜȅ 5ƻƴ WǳŀƴΦ 

[Χ] Los quales estaban puestos en gran recuesto que ende estaba é fecho un muy fuerte 

palanque al derredor de su real é fechas muchas fossas cubiertas com ramas... Fueron fasta su 

palanque à les dar la batalla é en tal manera se fizo, que ovo de ser desbaratado este rey, y 

muertos en aquella batalla la mayor parte de caballeros deste reyno segun que mas 

ƭŀǊƎŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ŎƻƴǘƛŜƴŜ Ŝƴ ƭł ŎƻǊƽƴƛŎŀ ŘŜǎǘŜ ǊŜȅΦέ 13 

Das crónicas de Pero Lopez Ayala, (que esteve presente na batalha de Aljubarrota). 

 Do Tomo II das άCrónicas de Los Reyes de Castilla, com emendas del Secretario 

Gerónimo Zurita", e publicadas no ano de 1780, retirámos o depoimento prestado ao rei D. 

Juan de Castela por Mosen Juan de Ria, camareiro e embaixador do rei de França e presente 

na batalha, que na página 232 diz o seguinte:   

 άSenhor sou um cavaleiro do rei de frança vosso irmão e amigo e tenho a idade que 

vedes. Estive em muitas batalhas, cristãs como com Mouros estive além-mar e por tanto que 

aprendi digo que a coisa mais importante do mundo e que nos pode dar melhor vantagem 

sobre o inimigo Ş ǘŜǊƳƻǎ ǳƳŀ άōƻŀ ƻǊŘŜƴŀƴœŀέ ŀǎǎƛƳ ƴŀ ƎǳŜǊǊŀ ŎƻƳƻ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀΦ 9 ǎŜƴƘƻǊ ŜƳ 

duas batalhas que os reis de frança meus senhores, O rei D. Filipe e o rei D. Juan tiveram com o 

Rei Eduardo de Inglaterra e com o príncipe de gales seu filho perdemos as batalhas por não 

ǘŜǊƳƻǎ άōƻŀ ƻǊŘŜƴŀƴœŀ ŘŜ ōŀǘŀƭƘŀέ tƻǊ ƛǎǘƻ Ǿƻǎ ǇŜœƻ {ŜƴƘƻǊΣ ǇƻǊ ƳŜǊŎşΣ ǉǳŜ Ǿƻǎ ǉǳŜŘŜƛǎ ƴƻ 

dia de hoje (14 de Agosto) e mandar aos seus que se tenham em boa ordenança ς em conhecer 

as suas vantagens ς O Conselho dos seus cavaleiros disseram que os vossos devem ficar quietos 

ƴƻ ƭǳƎŀǊ ƻƴŘŜ ŜǎǘńƻΣ ŀǘŞ ǉǳŜ ƻ ƛƴƛƳƛƎƻ ǇŀǊǘŀ Řŀ ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǉǳŜ ǘƻƳƻǳέ.  

 E continua na página 233: ά{ŜƴƘƻǊ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻǎ Ǿƻǎǎƻǎ ŎŀǾŀƭŜƛǊƻǎ Ǿƻǎ ŘƛǎǎŜǊŀƳΣ ǎŜ ƻǎ 

seus inimigos não partirem daquele lugar donde estão, não há dúvida que mostram grande 

medo e não poderão por muito tempo manter-se naquele lugar que tomaramΧ ά!ǉǳŜƭŀ 

vantagem que agora têm antes da noite irão abandoná-la e perderam a vantagem que 

tomaram ς durante a noite perderão a coragem e saíram dali, pois não tem comida mais do 

que para hoje segundo se sabe. E senhor qualquer homem pode ver que as Alas de vossa 

batalha, assim que a sua vanguarda se movimentar para combater, vão encontrar com uns 

vales que tem de frente e não poderão chegar ao inimigo, nem ajudar a sua vanguardŀΦέ 14 

 Pensamos que esta conversa entre o embaixador Francês e o Rei Castelhano D. Juan 

ter-se-á passado no Chão da Feira, momentos antes de se iniciar a segunda fase da batalha. 

Mosen Juan de Ria manifesta verdadeira preocupação junto do rei pela péssima ordenança das 

tropas Castelhanas, por certo já teria avaliado as condições geomorfológicas do planalto de S. 

Jorge, onde poderia e aconteceu o embate das tropas em contenda. 

 A.B. da Costa VeigaΣ ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ ǎŜǇŀǊŀǘŀ ƻŦƛŎƛŀƭ ŘŜ julho de 1958, relata-

nos logo no início da sua monografia a síntese documental que temos vindo a referir.  

 Diz: άvǳŀƴŘƻ ŜƳ мфол ƛƴƛŎƛŜƛΣ ƴŀ ǊŜǾƛǎǘŀ άh LƴǎǘƛǘǳǘƻέΣ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻΣ ǉǳŜ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ 

números se prolongou, dum extenso, embora ainda incompleto, estudo intitulado De Extremoz 

a Aljubarrota, dei a conhecer o registo, na chancelaria de D. João I (LºI fl.99v), de certa doação 

do mesmo soberano datada de 15 de Agosto de 1385, dia imediato ao da batalha, e, quanto ao 

ƭǳƎŀǊΣ Řƻ άŀǊǊŜŀƭ Řŀ ǘŀǾƻŀŘƻ ŘŜ ŎǳƳŜƛǊŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέΦ  
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 ! ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŀǊŜŀƭ ŘŜ ǘŀǳƻŘƻέ ǇŀǊŜŎŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀΣ ŜƳ 

ǉǳŜ ƻǎ άŎǊƻƴƛǎǘŀǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎέ όƳŜƭƘƻǊ ǇǊŜŎƛǎŀƴŘƻ CǊƻƛǎǎŀǊǘ Ŝ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜǎǇŜƴǎŜǊƻ Řŀ ƭŀ 

reina D. Leonor) de que, no campo de batalha de S. Jorge, os portugueses executaram alguns 

trabalhos de fortificações improvisadas, dispondo em certos sectores da posição, uma rede de 

ŘŜŦŜǎŀǎ ŀŎŜǎǎƽǊƛŀǎ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀ άCǊƻƛǎǎŀǊǘ ǊŜŦŜǊŜ ŀōŀǘƛȊŜǎέΥ h 5ŜǎǇŜƴǎŜǊƻ ŜƳ άǇŀƭŀƴǉǳŜέΣ ƛΦ ŞΦ 

¦Ƴŀ ŜǎǘŀŎŀŘŀ ƻǳ ǇŀƭƛœŀŘŀέέ.  

 E continuando a descrição do terreno, Costa Veiga na página 10 da sua monografia diz-

nos:  

 ά/ƻƳƻ ǇƻŘŜǊł ǇŀǊŜŎŜǊ ŜȄŎŜǎǎƛǾŀ ŀ ŦǊŜƴǘŜ ǉǳŜ ŀǘǊƛōǳƛ Ł ǾŀƴƎǳŀǊŘŀΣ ŘƛǊŜƛ ǉǳŜ ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ 

que para esta supus é a menos extensa de todas as possíveis a Norte do local da ermida e 

transversalmente ao planalto. Além disso apoiar-se-ia em flancos fortes ς a Sul dum deles (o de 

Oeste) existe uma escarpa que transformaria em zona neutra a correspondente fracção do 

campo exterior. Por outro lado, é claro que importava opor ao inimigo uma frente de, pelo 

menos, igual extensão à sua, isso a fim de evitar que ele pudesse realizar, dentro do planalto e 

envolvimento de uma das alas. Porventura foi a lembrança de Aljubarrota que levou D. João I a 

inserir no seu livro da Montaria o seguinte trecho: «devese avisar o rrey quando ouver de filhar 

o campo para estar em batalha, que pare bem mentes quanta gente he a sua, e que campo 

pode tomar com ella, em tal guisa que a todos o seu osmar, nom possam mais pelejarem no 

frontal da batalha que os seus, ca doutra guisa serialhes perigoso: e isto pode fazer em esta 

maneira: ver o campo quejando he, e entom deve ahi meter as batalhas» (agora na acepção de 

linhas tácticas)» em tal lugar, que as pontas dellas sejam assi cerradas, que os outros nom 

possam por outro lugar vir, senom per ante; e isto pode fazer poendo sua batalha, que as 

pontas cheguem a par de alguas pedras ou de alguas arvores, que sejam muitas e espessas, ou 

entre valles» (caso de Aljubarrota) «ou em outras cousas semelhantes, que esta cousa possam 

embargar, que todavia noim possam mais pelejar que os seus» (edição da Academia das 

Ciências por Esteves Pereira, 1918, pág 22)έ. 

 E continua o mesmo autor, na sua obra citada, na página 12: άA capela está num 

estrangulamento do planalto, mais se observa que para Oeste do mesmo estrangulamento, 

corre uma depressão em cuja vertente sul existe uma escarpa de 1,5m a 3m segundo medições 

no local. E para Este o terreno apresenta um esporão próprio para o estabelecimento da ala 

esquerda, assim como favorável era, para a direita, o saliente oeste do planalto umas dezenas 

ŘŜ ƳŜǘǊƻǎ ŀ ƴƻǊǘŜ Řŀ ŜǎŎŀǊǇŀ ŘŜ ǉǳŜ ŦŀƭŜƛέΦ E continua citando Froissart; ά!ǳ ŎƻǎǘŞ ŘŜǾŜǊǎ Ŧƛƴ 

que de plain l'on les champs abattre les arbres et couchier ne effondrer sur euls et laissièrent 

ung chemim ouvert qui n'estoit pas d'entrée trop large et misrent ce qu'ils avoient d' archiers et 

d'arbalestriers sur les deux elles de ce chemim et les gens d'armes tout de pié au beau planέ 

(ed. e vol, cit pág 164). 

 Tradução: άAssim que nos campos foram cortadas, as árvores e o palanque, não caiu 

no chão e deixaram um caminho aberto que não era uma entrada muito ampla e apostaram o 

que tinham de arqueiros e besteiros. Em ambos eles neste caminho e os homens de armas 

todos de pé num belo plano.έ (ed e flight, cit pág 164). 

 Com outra plausível estacada no limite leste do planalto (a uns 20 metros para lá do 

fosso), e protegido de lado sul pelo sistema, atrás citado, de fossos e covas de lobo, o órgão de 
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flanqueamento assim definido desempenharia um papel análogo ao de certas couraças de 

praças-fortes medievais. Mas teria sido assim? Não posso afirmá-lo. E continua o autor na 

página 14: άEm qualquer caso é de surpreender o extraordinário número de defesas acessórias, 

porque, além das já descobertas, há que contar com as que, sem dúvida, houve a Oeste da 

estrada e, possivelmente em frente à ala esquerda, senão também, em torno do curral ou 

parque de viaturas e solípedes. 

 - Embora exageradamente os informadores bearneses de Froissart lhe houvessem 

ŦŀƭŀŘƻ ŜƳ моуу Řƻ άCƻǊǘ ŘŜǎ [ƛǎǎŜōƻƴƴƻƛǎέ 

 - Tantas defesas acessórias feitas parece, em menos de 4horas! É facto que os 

trabalhadores não escasseariam; podiam ir buscar-se e foram-ƴƻΣ ŘŜŎŜǊǘƻΣ άƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ǇŞέ Ŝ Ł 

ŎƘŀƳŀŘŀ άƎŜƴǘŜ ŘŜ ǎŜǊǾŜƴǘƛŀέΦ aŀǎ ŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎΚ /ƻƴǘǳŘƻ ƘƻǳǾŜ-as em muito avultado 

número! ς Razão para induzir que a hoste levou mais viaturas do que as que era lícito calcular 

ŀƴǘŜǎ Řŀǎ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎέΦ 

 Peter Russel ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ άA Intervenção Inglesa na Península Ibérica Durante a Guerra 

dos Cem Anosέ Ŝ ǉǳŜ Ǿƛǎƛǘƻǳ ƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜ {Φ WƻǊƎŜ ƴƻ ano de 1955 faz-nos uma longa e 

pormenorizada descrição do planalto e seus acessos. Começando a sua descrição na página 

421 e continuando nas seguintes: 

 άA cerca de 11km para sul de leiria a estrada pela qual o exército castelhano deveria 

agora avançar desce para uma depressão pouco profunda onde se erguem hoje a vila e o 

ƳƻǎǘŜƛǊƻ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀΧά[ƻƎƻ Ł ǎŀƝŘŀ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀΣ ŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ŎǊǳȊŀ ƴŀ ǇŜǊǇŜƴŘƛŎǳƭŀǊ ŎƻƳ ǳƳ 

pequeno ribeiro que, depois de galgar as colinas arborizadas perto de Calvaria de Baixo, corre 

de ocidente para oriente num vale relativamente amplo, até se juntar ao rio Lena ς a cerca de 

1 km de distância. Hoje, em dia o ribeiro é atravessado por uma ponte, mas em 1385 era quase 

seguramente necessário atravessá-lo a vau, o que implicava uma descida rápida para o fundo 

do vale. Depois de atravessar o vale, a estrada começa a subir acompanhando uma encosta 

íngreme ao longo de cerca 1km mais, até desembocar num planalto bastante estreito e chão 

que se estende para sul.  

 Ao longo deste troço que se ergue do vau, a estrada é imediatamente dominada, à 

esquerda por uma ladeira abrupta, enquanto à direita o terreno mergulha numa ravina 

profunda. Uma vez alcançado o planalto, o viajante de hoje, quando voltado para norte, avista 

a ponte pela qual a estrada atravessa o ribeiro referido. Foi neste ponto ς onde os seus homens 

podiam ocupar as arborizadas zonas montanhosas que controlam a um tempo o vau e a 

ladeira adjacente. ς Mesmo nos dias de hoje essa seria uma posição defensiva natural para 

uma infantaria que tentasse fazer frente a um avanço inimigo proveniente das bandas de 

Leiria. 

 A posição no extremo norte do planalto tinha a vantagem adicional de estar protegida 

de ambos os flancos. Voltado para a Batalha, o flanco esquerdo confinava primeiro com o vale 

referido e depois com o leito bastante profundo de um curso de água que corria de sul para 

norte até desembocar no vale. À direita a posição estava igualmente protegida por uma outra 

corrente profunda ς esta a curta distância para leste da actual ponte ς que, descendo do lado 

de Carqueijal, corre também para o valeέ. 15 

 A Página 422 diz-nos: ά! Ǉƻǎƛœńƻ ƴƻ ŜȄǘǊŜƳƻ ƴƻǊǘŜ Řƻ Ǉƭŀƴŀƭǘƻ ǘƛƴƘŀ ŀ ǾŀƴǘŀƎŜƳ 

adicional de estar protegida de ambos os flancos. Voltado para a Batalha, o flanco esquerdo 
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confinava primeiro com o vale referido e depois com o leito bastante profundo de um curso de 

água que corria de sul para norte até desembocar no vale. À direita a posição estava 

igualmente protegida por uma outra corrente profunda ς esta a curta distância para leste da 

actual ponte ς que, descendo do lado de CarqueijŀƭΣ ŎƻǊǊŜ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ƻ ǾŀƭŜΦέΧάbƻ ǎŜǳ 

afunilado extremo norte o planalto não chega aos 500 m de largura. Atravessando esta 

extremidade corre ainda (1955), a estrada principal como acontecia há 500 anos atrás. Vindos 

do Norte, e depois de atravessarem o vau próximo da batalha, sob o fogo de besteiros e 

arqueiros que se perfilavam nas zonas montanhosas por detrás dele, os castelhanos tinham 

também que escalar esses cabeços sob fogo ainda mais cerrado, desferido de cima, antes de 

ficarem em contacto com o inimigo há muito e em posição e escondido quase até ao último 

momento, pela vegetação e a configuração do terreno. Era uma posição praticamente 

inexpugnável que não podia, sem graves riscos para os atacantes, ser contornada por qualquer 

Řƻǎ ŦƭŀƴŎƻǎΣ ŦƻǎǎŜ ǇƻǊ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ŀǊƳŀǎ ŀǇŜŀŘƻǎ ƻǳ ǇŜƭŀ ŎŀǾŀƭŀǊƛŀέΦ 

 José Hermano Saraiva no !ǊǘƛƎƻ άAljubarrota e as gavetas do Silêncioέ ƛƴ 5ƛłǊƛƻ 

Popular, de 14 de agosto de 1985: 

 άO que se sabe e o que se repete sobre o dia de Aljubarrota é o que Fernão Lopes nos 

deixou na segunda parte da crónica de D. João I. É um relato breve e vigoroso, empolgante. Ao 

cronista andam ligadas noções de rigor histórico, imparcialidade, respeito pela verdade, 

predicados que, como se sabe, ele reclamava, e que com razão a posteridade lhe atribuiu. O 

essencial da sua narrativa está acima da linha das dúvidas: data, local, protagonistas, 

circunstâncias essenciais, desfecho, tudo isto é confirmado por todas as fontes disponíveis. E 

tanto basta para que os capítulos consagrados ao assunto continuam a constituir uma espécie 

de texto básico de todas as descrições e o ponto de partida de todas as interpretações. 

 Mas Fernão Lopes não é contemporâneo da batalha. «Esta idade que dizemos que se 

começou nos feitos do MestrŜ όΧύ Ƙł ŀƎƻǊŀ сл ŀƴƻǎ ǉǳŜ ŘǳǊŀέ escreveu ele. O relatório é, 

portanto, posterior à revolução de 1383-1385, sessenta anos. Não se baseia em testemunhos 

orais, que nunca refere, mas em fontes escritas, em especial na crónica do Condestável, que 

segue de muito perto e que lhe serviu de guião fundamental; ora esta é também muito 

posterior, visto que dela consta ter sido escrita depois da morte de Nuno Álvares, facto que se 

deu em 1431; é uma fonte indirecta, animada por uma evidente intenção hagiológica, e que 

está mesmo provavelmente relacionada com o processo de canonização. 

 Os relatos que se podem considerar contemporâneos são quatro: O mais autorizado é o 

do Chanceler Pero Lopez Ayala que tomou parte na batalha e veio a ser prisioneiro poucos dias 

depois, em Santarém. Relação de testemunho não presencial, mas da época, é a que se 

encontra no Sumario de los Reyes de España escrita pelo Despensero Mayor de la Reina D. 

Leonor; o quarto é completado pelas duas narrativas recolhidas pelo cronista francês Jean 

Froissart (1333-1410) das quais a primeira reflete a opinião francesa auscultada em 1388 na 

cidade pirinaica de Orthez, e a segunda um relato muito completo e coerente feito em 1389 por 

um cavaleiro de Aljubarrota, que teve o cargo de guarda-mor de D. João I e combateu ao lado 

dele: João Fernandes Pacheco. A este conjunto informativo deve somar-se um outro texto 

narrativo de grande valor; o que consta de uma carta dirigida algumas semanas depois da 

batalha pelo rei de Castela à cidade de Múrcia, e que foi publicada por Francisco Cascales nos 

discursos de la mui noble y mui leal cuidad de Murcia, editado em 1621. 
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 É com estes materiais narrativos que temos de escrever a história da batalha. Além 

deles há raros indícios: a capela de S. Jorge, que segundo a crónica do condestável teve a sua 

bandeira durante a batalha; os vestígios das obras de fortificação postas a descoberto pelos 

trabalhos de exploração realizadas em 1958; uma doação do rei D. João I datada de 15 de 

!Ǝƻǎǘƻ ŘŜ моур όƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ Ł ōŀǘŀƭƘŀύ Ŝ ŘƛǘŀŘƻ ƴƻ άŀǊǊŜŀƭ ŘŜ ¢ƻǾƻŀŘŀ Řŀ Cumeira de 

!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέΣ ¦Ƴ ŀǊǊŜŀƭ ŘŜ ¢ŀǾƻŀŘŀ Ş ǳƳ ŦƻǊǘƛƳ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀΤ Ş ŜǾƛŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƻ ƳŜǎƳƻ ŀ ǉǳŜ 

ƻ ǊŜƭŀǘƻ Řƻ ŘŜǎǇŜƴǎŜǊƻ aŀȅƻǊ ŎƘŀƳŀ άǳƴ Ƴǳȅ ŦǳŜǊǘŜ ǇŀƭŀƴǉǳŜ ŀƭ ǊŜŘŜŘƻǊ ŘŜ ǎǳ ǊŜŀƭέ ς uma 

forte paliçada à volta do arraial ς um fortim que, conjugando as duas referências, ficava no 

lugar da Cumeira, dois ou três quilómetros para sul de S. Jorge. 

 Já foi muitas vezes chamada a atenção para as divergências entre as fontes 

portuguesas (crónica do Condestável e Fernão Lopes) e as fontes Castelhanas. O próprio Fernão 

Lopes tomou a peito levantar a questão, refutando muito expressamente a opinião de Ayala, 

que explica laconicamente o desastre militar sofrido pelo exército de Castela pelas condições 

do terreno. Ora, diz o grande cronista português «tal escrever foi burla composta para enganar 

os que não sabem, ca ai não há vales nem outeiros que nojo pudessem fazer, mas tudo é 

charneca rasa, em que caberiam dez tamanhas batalhas». E, noutro capítulo: «Ali não havia 

melhoria do campo que os portugueses tivessem escolhidos, nem montes nem vales que 

torvassem os seus inimigos, como alguns mal-escrevendo em seus livros querem contar, ca 

tudo era campina rasa sem nenhum estorvo a ambas as partes». Isto é, o campo de batalha 

era completamente plano e não tinha quaisquer declives que tivessem dado vantagem aos 

portugueses. É suficiente o exame da carta topográfica para ver que Fernão Lopes não tinha 

razão; sob este aspecto tem de se concluir que o seu relato não merece créditoΦέ 

 Do livro da Fundação da Batalha, de Mário Barroca (2008b), com o título "Jean 

Froissart ς Duas passagens relativas a Aljubarrota", da página 33 retirámos: 

 άEntão mandaram a toda a largura do campo derrubar árvores e deitá-las 

atravessadas, para que da planura não pudessem cavalgar sobre eles, e deixaram um caminho 

aberto que não era de entrada mui larga, e puseram o que tinham de archeiros e de besteiros 

nos dois lados do caminho e os homens de armas todos apeados no meio da planura, junto do 

mosteiro e do adro. Onde el rey se achava. Quando se viram assim ordenados, foram mui ledos 

e disseram que, se Deus quisesse, estavam em bom lugar para resistir longo tempo e fazer boa 

ƧƻǊƴŀŘŀΦέ  

 Fernão Lopes na sua άCrónica de D. João o Primeiro e dos Reis D. Duarte e D. Afonso 

Vέ, publicada em 1643, escreve no Capítulo LVII - άNúmero de gentes dos dous exércitos: Sua 

disposição para a batalha. Contam-se os fidalgos do exército portuguêsέ, na página 191: άEl Rei 

de Portugal ordenou sua batalha em hum campo chã coberto de urzes, no meio da estrada por 

onde os castelhanos haviam de vir & porque sua gente era tão poucaέ e continua na página 

193 dizendo-nos άOs portugueses nem em o lugar & sítio onde puseram as batalhas levavam 

vantagem aos castelhanos, por não haver montes e vales e por tudo ser campina igual. Mas 

nisto estavam peor os portugueses, que quando a alva do dia começou a romper, já tinham sua 

batalha ordenada e estiveram toda a sesta por sol muito quente qual é o de agosto, até à tarde 

armados e os demais deles sem comer nem beber, por ser véspera de tal festa, e ficou-lhe o sol 

ŎƻƳ ƻ Ǉƽ Ŝ ǾŜƴǘƻ ƴƻǎ Ǌƻǎǘƻǎ Ŝ ŎƻƳ ƛǎǘƻ ŀƎǳŀǊŘŀǾŀƳ ƻǎ ƛƴƛƳƛƎƻǎΣ ŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ŀƭǾƻǊƻœƻέΦ 
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 Fernão Lopes na sua crónica (tirada do exemplar de 1644) no capítulo 35, páginas 23 e 

нп ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ άDo Conselho que ElRey de Castela teve, se poria batalha, ou nomέ ŘƛȊΣ 

fazendo um relato do Conselho de guerra Castelhano: 

 άΧ ϧ Quando ElRey vio Pero Lopez & outros, prouguelhe cõ eles, & preguntou, que lhes 

parecia da ordenança dos portugueses? Nós Senhor, disseram eles, falámos com Nuno Álvarez 

quanto nos mandastes, e mais todo o qentediamos por vosso serviçoe sua resposta em 

concrusam que as cousas estavam já em tal termo, salvo de poerem na mão de Deos, & livrar 

ǘƻŘƻ ǇƻǊ ōŀǘŀƭƘŀΧ O dia é já muito bâxo, que he ácerca de horas de vespora e as maisde 

vossas gentes nõ ham hoje comido, nem bebido, & estom anojados de quentura: e do caminho, 

deshi muitos homens de pé & besteiros nom sam ainda vindos, ca vam com as carretas, & 

azémolas da hoste. Porem segundo a nós parece, a vanguarda da vossa batalha está em boa & 

nobre maneira: mas as duas alas hú estam muitos: E boons cavaleiros, segundo a ordenança, 

que vemos, nom nos podem aproveitar, porque tem diante dous vales que passar, nom podem 

pero empécer aos inimigos, & acorrer a os da vanguarda. Mas tal escrever foi bulha composta 

para enganar os que nom sabem. Cá hi nom há valles, nem oiteiros que nojo podem fazer, mas 

todo he charneca raza, em que caberiam dez tamanhas batalhas; & se os ahi avia, culpa de 

quem nom ordenava; mas disserom esto por encobrir sua má fortuna & mingua de 

ŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻΧOra leixando esto, diz que disserom estes mais a ElRey de Castela. Os 

portugueses; Senhor tem sua vanguarda; & duas alas juntas: em que há gente de pé & 

besteiros em avondança & para quem tem tanta boa gente, como vós: devela dordenar de tal 

guisa, que se ajudem huns aos outros: & pois que estais em praça & tendes vossas batalhas 

bem ordenadas, a nós parece, que os deveis mandar estar quedos: & nossos inimigos de duas 

Ŏƻǳǎŀǎ ŦŀǊńƻ ƘǳŀΥ ƻǳ ǎŀƘƛǊńƻ Řŀǉƭƭŀ ƻǊŘŜƴŀƴœŀέΦ 

 António Borges Coelho ƴƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ άA revolução de 1383-моурέ ǊŜŦŜǊŜ-se a Fernão 

Lopes nestes termos: 

 ά!ƻ ǊŜŦŜǊƛǊ-se às dificuldades do seu trabalho, ao citar as fontes subjacentes ao seu 

trabalho, como os escritores Martim Afonso de Melo, Pedro Lopes Ayala, Doutor Christophorus, 

Fernão Lopes assume, tem consciência do seu papel criador de inventor da verdade oculta, no 

ŜǎŎƻǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎέ (Coelho, 1991, pág. 48), acrescentando na página 51 da obra 

citada, que as crónicas lopeanas ƴńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ǳƳ άŜǾŀƴƎŜƭƘƻέΦ Borges Coelho crê que άƻ 

fogo que se tem centrado à volta de Fernão Lopes se deve à omissão na sua crónica das covas 

de lobo [encontradas pelo Coronel Afonso do Paço nas escavações arqueológicas efectuadas 

entre 1958/1960, afirmando que Ayala também as omitiu e lembra que os Franceses e 

Castelhanos já as conheciam da guerra dos 100 anos dŜ /ǊŞŎȅ Ŝ tƻƛǘƛŜǊǎέΦ 

 Mas, também, lembra que devemos fazer uma leitura mais subliminar às crónicas de 

Fernão Lopes para encontramos as referências há existência de várias armadilhas naturais 

existentes no perímetro do campo e artificiais construídas pelos portugueses em S. Jorge, e dá 

Borges Coelho como exemplo as seguintes passagens: Lembro que só aceitando 

implicitamente as covas de lobo podemos compreender a afirmação de Fernão Lopes άE se em 

este passo achardes escrito que os Castelhanos cortaram as lanças e as fizeram mais curtas do 

que traziam havei que é certo e não duvideis porque muitos, cuidando de pelejar a cavalo 

quando viram a batalha a pé terra por se desenvolver e ajudar melhor delas as talharam que 

ƭƘŜǎ ŘŜǇƻƛǎ Ƴŀƛǎ ŜƳǇŜŎŜǳ ǉǳŜ ŀǇǊƻǾŜƛǘƻǳΦέ E noutro passoΥ άE se a (batalha) eles mui mal 
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ordenaram como alguns por sua escusa escrevem culpa de quantos bons aí vinham e de todos 

os estrangeiros que Pero Lopes Ayala gabou, e o Conde que tão sabedores eram da guerra. 

 As covas de lobo e outras artimanhas não estariam implícitas na boa ordenação das 

batalhas? Aquele pŀǎǎƻ ǘŜǊƳƛƴŀ ŎƻƳ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ άMas porque a causa nunca tão bem declara 

por semelhança como por ela mesma, assim nós, que o tão bem por escritura dizer não 

podemos como aconteceu, o mostramos aqui figurado de guisa como estavam postas".  

 E conclui Borges Coelho. άaŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ŀŎƻƴǘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŀ 

ŘŜǎŎǊƛœńƻ Řƻ ŀŎƻƴǘŜŎƛƳŜƴǘƻέΦ 

 O conde de Vila Franca do Campo ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ άD. João e a aliança Inglesaέ ŀ ǇłƎƛƴŀǎ 

93 é mais demolidor que Borges Coelho na apreciação que faz de Fernão Lopes, dizendo: "O 

cronista de D. João (Fernão Lopes) obstinando-se ς no desempenho do seu ofício de cortesão ς 

em sempre engrandecer os actos do rei cuja crónica lhe fora cometida, pretende atenuar o 

ƘŀǾŜǊ ƻ ƳŜǎǘǊŜ ŘŜ !ǾƛǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ǊŜƎŜƴǘŜ Řƻ ǊŜƛƴƻ ǎƻƭƛŎƛǘŀƴŘƻ ǎƻŎƻǊǊƻ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻέΦ 

 Em nota 15 da mesma obra, Vila Franca, emite a opinião de Pinheiro Chagas sobre 

Fernão Lopes: άDevemos sempre desconfiar um pouco, do que escreve o eminente historiador 

[Fernão Lopes]έ. 

 Já Gouveia Monteiro ό/ƻƻǊŘύ ƴŀ ƻōǊŀ άAljubarrota RevisitadaέΣ ŀ ǇłƎƛƴŀǎ мфр ƴƻǎ Ŧŀƭŀ 

ƴŀ άƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊŜƴƻέ Ŝ ǊŜŦŜǊŜ-se às barreiras físicas que a hoste de D. Juan I teve que 

enfrentar no seu assalto à posição ocupada pelos portugueses em S. Jorge. 

 Será então a arqueologia que virá pôr um ponto final nas dúvidas que alguns cronistas 

e historiadores, ao longo dos séculos colocaram sobre a existência de barreira artificiais (a que 

alguns chamam barreiras acessórias) no campo de S. Jorge. 

 Sobre a questão das tropas anglo-ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ǘŜǊŜƳ ƻǳ ƴńƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ άōŀǊǊŜƛǊŀǎ 

ŀŎŜǎǎƽǊƛŀǎέ ƴƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜ {Φ WƻǊƎŜΣ ǇŀǊŜŎŜ-nos que a arregimentação deste acervo bibliográfico 

não deixa muita margem para dúvida que elas existiram. Interessa agora fazer uma abordagem 

ŀƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ άŀǊƳŀŘƛƭƘŀǎέ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻǎ Ŝ ŀ ǎǳŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ƴƻ ŘŜǎŜƴǊƻƭŀǊ Řŀ ŎƻƴǘŜƴŘŀΦ 

 Para além das informações escritas importa reproduzir o que nos disseram os 

intervenientes nas campanhas arqueológicas (até hoje realizadas) no campo de São Jorge: 

Afonso do Paço nas campanhas que decorreram entre os anos de 1958 e 1960 e Helena 

Catarino na campanha de 1999.16 

 As campanhas arqueológicas levadas a cabo pelo Tenente-coronel Afonso do Paço nos 

anos de 1958/1960 confirmaram em pleno a existência barreiras artificiais (covas de lobo e 

valas). Em Junho de 1999, Helena Catarino (Monteiro, Coord; 2001) faz nova intervenção 

arqueológica e põem a descoberto mais nove covas de lobo e na UE25 encontra um fosso com 

uma grande concentração de seixos rolados, afirma: άPensamos que podemos, hoje, aceitar 

sem qualquer ponta de dúvida que fez parte da táctica montada pelo exército Anglo-Português 

ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ŀǎ άŀǊƳŀŘƛƭƘŀǎέ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ƧǳƴǘŀǊŀƳ ŀǎ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƴǘŜǎ 

naturais do terreno e que terão sido fundamentais no desfecho da batalhaέ. 
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 Os excelentes resultados obtidos nos trabalhos arqueológicos de Afonso do Paço 

(1958/1969) e de Helena Catarino (1999) levantam-nos uma série de questões e dúvidas. 

Assim: 

 Um dos grandes enigmas que emergem do campo de batalha é como e quando o 

exército português procedeu à abertura das covas de lobo, valas e abatises no campo de São 

Jorge?  

Conclusão sobre a geomorfologia do campo de S. Jorge ς Existiram obras de defesa 

acessórias ou não? 

 Existiram ou não obras de defesa acessórias no planalto de S. Jorge, quais e onde? Foi 

esta a grande dúvida que sempre (até meados do século XX e para alguns historiadores até 

hoje) persiste. Acabámos de arrolar as principais informações vertidas por protagonistas na 

batalha, por cronistas da época, por alguns ilustres historiadores e arqueólogos 

contemporâneos. 

 A primeira notícia que nos chegou aos dias de hoje, provém do próprio rei português 

D. João I que no dia seguinte a se ter travado a contenda, ou seja no dia 15 de Agosto de 1385, 

nos informa que através de uma carta de doação passada a favor de Gonçalo Roiz e assinada 

ǇŜƭƻ ǊŜƛ ƴƻ άtavoado da cumeira de AljubarrotaέΦ 9Ǌŀ ƛƴŘƝŎƛƻ ǉǳŜ ŀƭƎǳƳŀ ƻōǊŀ ŘŜ ŘŜŦŜǎŀ ǘŜǊƛŀ 

sido feita no local da batalha. 

 Mas o rei D. Juan de Castela, 15 dias após a batalha (29 de Agosto de 1385) vem 

confirmar não só essa existência como ampliá-la, pois dá-nos conta dos constrangimentos que 

a geomorfologia do local e as construções artificiais existentes no campo de São Jorge lhe 

causaram e que o levaram à derrota: A existência de um serro cortada, que nos dava até à 

cintura; Na frente de batalha, uma vala tão funda, como um homem até a garganta; Por 

último refere que a testa do esquadrão (frente da vanguarda) estava tão fechada pelos arroios 

(ribeiros) que eles tinham nas laterais, de que não havia de frente trezentos e quarenta a 

quatrocentas lanças.  

 O despenseiro da Rainha D. Leonor, mulher do rei de Castela e que esteve presente na 

batalha, também dá como registo dizendo que os Portugueses estavam numa ótima posição, 

num palanque, muito forte, em torno do seu rei, e muitos fossos cobertos com ramos. 

 São três depoimentos que reputamos verosímeis, pois emergem de três personagens 

sendo duas delas as personagens principais da contenda ς Os reis ς. 

 Pero Lopes Ayala, cronista castelhano que também esteve presente na batalha dá-nos 

a sua visão constatando que a historiografia portuguesa tenha olvidado os trabalhos das 

defesas acessórias dizendo: άOs escritores portugueses não mencionam estes vales, nem o 

ǘŜǊǊŜƴƻ ǾŀƴǘŀƧƻǎƻΦ {ƽ ƻ ŦƛȊŜǊŀƳ ǇŀǊŀ ƴŜƎŀǊ ǉǳŜ ƻǎ ǎŜǳǎ ǘƛǾŜǎǎŜƳ ǘŀƭ ǾŀƴǘŀƎŜƳέΦ  

 É a partir do depoimento prestado ao rei de Castela pelo embaixador do rei de França, 

presente na batalha, Mosen Juan de Ria que Pero Lopez Ayala nos confirma as dificuldades que 

a hoste Anglo-Portuguesa colocou à hoste Franco-Castelhana quando relata que άǉǳŀƭǉǳŜǊ 
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homem pode ver que as Alas de vossa (Castelhana) batalha, assim que a sua vanguarda se 

movimentar para combater, vão encontrar com uns vales que tem de frente e não poderão 

ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ ƛƴƛƳƛƎƻΣ ƴŜƳ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ǎǳŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀΦέ 

 Fernão Lopes, assim como no tema atrás referido sobre a escolha do terreno para dar 

batalha, também neste olvida qualquer tipo útil de informação, antes pelo contrário mantém-

se em negação quando aborda o assunto ς somente três vezes ς na sua crónica, dizendo:  

¶ "El Rei de Portugal ordenou sua batalha em hum campo chã coberto de urzes, no meio 

da estrada por onde os castelhanos haviam de vir." 17 

 

¶ "Os portugueses nem em o lugar & sítio onde puseram as batalhas levavam vantagem 

aos castelhanos, por não haver montes e vales e por tudo ser campina igual." 18 

 

¶ άCá hi nom há valles, nem oiteiros que nojo podem fazer, mas todo he charneca raza, 

em que caberiam dez tamanhas batalhas; & se os ahi avia, culpa de quem nom 

ordenava; mas disserom esto por encobrir sua má fortuna & mingua de 

aquecimento."19 

 Também Borges Coelho é assertivo para com Fernão Lopes, pois acredita que o fogo 

que se tem centrado à volta de Fernão Lopes se deve à omissão na sua crónica das covas de 

lobo. 

 Para A. B. da Costa Veiga não lhe oferece dúvida na existência de obras de fortificação 

no campo de S. Jorge pela passagem da carta de doação que o rei D. João assinou - "ao lugar, 

Řƻ άŀǊǊŜŀƭ Řŀ ǘŀǾƻŀŘƻ ŘŜ ŎǳƳŜƛǊŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέΦ ! ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŀǊŜŀƭ ŘŜ 

ǘŀǳƻŘƻέ ǇŀǊŜŎŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀǊ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ άŎǊƻƴƛǎǘŀǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎέ όƳŜƭƘƻǊ ǇǊŜŎƛǎŀƴŘƻ 

Froissart e o chamado despensero da la reina D. Leonor) de que, no campo de batalha de S. 

Jorge, os portugueses executaram alguns trabalhos de fortificações improvisadas, dispondo em 

ŎŜǊǘƻǎ ǎŜŎǘƻǊŜǎ Řŀ ǇƻǎƛœńƻΣ ǳƳŀ ǊŜŘŜ ŘŜ ŘŜŦŜǎŀǎ ŀŎŜǎǎƽǊƛŀǎ ŘŜ ƳŀŘŜƛǊŀ άCǊƻƛǎǎŀǊǘ ǊŜŦŜǊŜ 

ŀōŀǘƛǎŜǎέΥ h 5ŜǎǇŜƴǎŜǊƻ ŜƳ άǇŀƭŀƴǉǳŜέΣ ƛΦ ŞΦ ¦Ƴŀ ŜǎǘŀŎŀŘŀ ƻǳ ǇŀƭƛœŀŘŀέΦ E continua referindo-

se a outras dificuldades existentes no planalto e que viriam a ser determinantes no desfecho 

da batalha para as forças anglo-portuguesas; ά/ƻƳƻ ǇƻŘŜǊł ǇŀǊŜŎŜǊ ŜȄŎŜǎǎƛǾŀ ŀ ŦǊŜƴǘŜ ǉǳŜ 

atribui à vanguarda, direi que a situação que para esta supus é a menos extensa de todas as 

possíveis a Norte do local da ermida e transversalmente ao planalto. Além disso apoiar-se-ia 

em flancos fortes ς a Sul dum deles (o de Oeste) existe uma escarpa que transformaria em zona 

neutra a correspondente fracção do campo exterior. Por outro lado, é claro que importava opor 

ao inimigo uma frente de, pelo menos, igual extensão à sua, isso a fim de evitar que ele 

pudesse realizar, dentro do planalto e envolvimento de uma das alas". E mais observa este 

autor dizendo que "a capela está num estrangulamento do planalto, mais se observa que para 

Oeste do mesmo estrangulamento, corre uma depressão em cuja vertente sul existe uma 

escarpa de 1,5m a 3m segundo medições no local. E para Este o terreno apresenta um esporão 

próprio para o estabelecimento da ala esquerda, assim como favorável era, para a direita, o 

ǎŀƭƛŜƴǘŜ ƻŜǎǘŜ Řƻ Ǉƭŀƴŀƭǘƻ ǳƳŀǎ ŘŜȊŜƴŀǎ ŘŜ ƳŜǘǊƻǎ ŀ ƴƻǊǘŜ Řŀ ŜǎŎŀǊǇŀ ŘŜ ǉǳŜ ŦŀƭŜƛέΦ 
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 Peter Russel que visitou o campo de S. Jorge em 1955 faz uma longa e pormenorizada 

e exaustiva descrição das dificuldades geográfica e hidrográficas existentes no local e que 

dificultariam sobretudo a hoste Franco-Castelhana, terminando a sua exposição dizendo que o 

posicionamento em batalha da hoste Anglo-Portuguesa era uma posição praticamente 

inexpugnável que não podia, sem graves riscos para os atacantes, ser contornada por qualquer 

dos flancos, fosse por homens de armas apeados ou pela cavalaria. 

 Froissart é claro quanto à existência de defesas acessórias no campo de batalha: άAu 

costé devers fin que de plain l'on les champs abattre les arbres et couchier ne effondrer sur euls 

et laissièrent ung chemim ouvert qui n'estoit pas d'entrée trop large et misrent ce qu'ils avoient 

d' archiers et d'arbalestriers sur les deux elles de ce chemim et les gens d'armes tout de pié au 

beau plan". Tradução: "Assim que nos campos foram cortadas, as árvores e o palanque, não 

caiu no chão e deixaram um caminho aberto que não era uma entrada muito ampla e 

apostaram o que tinham de arqueiros e besteiros. Em ambos eles neste caminho e os homens 

de armas todos de pé num belo plano".  

 João Gouveia Monteiro na sua obra "Aljubarrota Revisitada" fala-ƴƻǎ ƴŀ άƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 

Řƻ ǘŜǊǊŜƴƻέ Ŝ ǊŜŦŜǊŜ-se às barreiras físicas que a hoste de D. Juan teve que enfrentar no seu 

assalto à posição ocupada pelos portugueses em S. Jorge. Gouveia Monteiro que será um dos 

investigadores nas intervenções arqueológicas levadas a cabo no campo em 1999. 

 E será a arqueologia a colocar um ponto final no assunto ς As forças Anglo-

Portuguesas procederam em campo de batalha à abertura de valas, covas de lobo, abatises e 

outro tipo de fortificações ς como paliçadas, que por serem fabricadas em material perecível 

será mais difícil a arqueologia comprovar. 

 Assim, as escavações levadas a cabo pelo tenente-coronel Afonso do Paço nos anos de 

1958/1960 confirmaram em pleno a existência de barreiras artificiais, colocando à mostra 

cerca de 830 covas de lobo e uma vala com perto de 200m. Em junho de 1999, Helena Catarino 

faz nova intervenção arqueológica e põe a descoberto mais nove covas de lobo e na UE25 

encontra um troço de fosso com uma grande concentração de seixos rolados desta feita a 

oeste da capela de S. Jorge. 

 Podemos hoje aceitar, sem qualquer dúvida, que fez parte da táctica montada pelo 

exército Anglo-tƻǊǘǳƎǳşǎ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ŀǎ άŀǊƳŀŘƛƭƘŀǎέ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎ ŀ ǉǳŜ ǎŜ 

juntaram as condicionantes naturais do terreno e que terão sido capitais para a definição da 

táctica a adotar na distribuição das forças como foram fundamentais para o desfecho da 

batalha. Temos noticia que durante o ano de 2018 se irão reiniciar as intervenções 

arqueológicas no campo de S. Jorge, por parte da Direcção do Património Cultural deste País, 

que assim seja, pois, só assim, se poderá esclarecer mais algumas dúvidas que por certo doutra 

forma irão subsistir. 
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Fig. 2 - Desenho de Afonso do Paço (1959) ς As 830 covas de lobo e pequenas valas postas a descoberto 
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Fig. 3 - Desenho de Afonso do Paço (1959) ς Vala grande do lado nascente posta a descoberto e que 
circunda a capela de S. Jorge.
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Capítulo IV ς A Logística 

 O que seria necessário para manter em movimento os exércitos presentes na Batalha 

de Aljubarrota? Foi com esta questão que iniciámos a nossa pesquisa e investigação, tendo 

como objectivo dar a conhecer a importância da carriagem numa coluna de marcha em finais 

do século XIV. Não iremos, portanto, aqui nos delongar sobre como decorreu a batalha, nem 

avançar com hipóteses sobre as estratégias utilizadas, (isso será tratado em outros capítulos) o 

foco deste capítulo incide sobre o trem de carriagem. 

 Para compreendermos o papel desempenhado pelo trem de apoio de um exército, é 

necessário começar com algumas noções prévias sobre a realidade medieval, sempre que 

possível recorrendo a excertos das fontes e crónicas da altura. 

 A logística implicada na organização, recolha e conservação de todos os recursos 

essenciais para manter um exército afetava todos os semblantes da estrutura de um reino, e, 

em caso de derrota, poderia revelar-se funesta para toda a sociedade em geral.20 A ideia 

popular que ainda hoje perdura de a era medieval ser uma "Idade das Trevas", não é viável 

quando a confrontamos com todo o planeamento prévio que seria imprescindível para realizar 

com sucesso uma campanha militar. De facto, um bom comandante medieval seria versado 

nos grandes tratados sobre a guerra da antiguidade clássica, como o Commentarii de Bello 

Gallico de Júlio César ou a Epitoma Rei Militaris de Flávio Vegécio Renato. 

 Apesar dos novos caminhos rasgados ao longo dos séculos XIV e XV, as redes viárias 

medievais assentavam ainda, de uma maneira geral, nas antigas vias romanas e muçulmanas21. 

Nem sempre nas melhores condições, estas estradas e carreiras, pavimentadas ou em terra-

batida, seriam bastante estreitas para os padrões actuais, não ultrapassando os 4 metros de 

largura, mas permitindo o transporte de pessoas e mercadorias por todo o país. Em média, um 

cavaleiro do século XIV trilhava cerca de 50 Km por dia22, mas esta cifra dependeria muito do 

estado da via e das condições meteorológicas e geográficas. O transporte de mercadorias 

pelos comerciantes seria maioritariamente feito no dorso e lombo de animais de carga, em 

sacos e alforges, evitando assim o recurso à carriagem que, para além de ser dificultado pelas 

más condições das estreitas e tortuosas vias, era taxado mais severamente pelos impostos 

fiscais. 

 Um exército em marcha conseguia alcançar uma média de 15 a 22 Km por dia23, sendo 

a sua velocidade imposta pelo elemento mais lento da sua coluna, ou seja, pela carriagem. As 

campanhas militares seriam, quase exclusivamente, praticadas nos meses de verão, pois as 

chuvadas de Inverno deixariam as estradas intransitáveis às carroças e comprometeriam a 

qualidade dos alimentos que estas transportavam.   

 Na Europa de meados do século XIV estamos já longe dos enormes exércitos da 

antiguidade clássica. De facto, as próprias campanhas militares seriam raras e curtas, apesar 

das guerras se arrastarem durante anos a fio, dependiam principalmente de efectivos não 

profissionais. Nem a demografia nem a logística de transporte e abastecimento permitia que 

fosse de outra maneira24. 
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A Carriagem 

 A partir de fins do século XIV, a enorme responsabilidade de coordenar toda a logística 

inerente a um exército em movimento25, recaía sobre o Condestável. Logo a seguir ao Rei, este 

seria o principal responsável pelas tropas e assuntos militares no reino. Em 1383, D João I 

atribui esse cargo ao jovem Nuno Álvares Pereira, na altura apenas com 23 anos, o que só 

pode ser explicado pela grave crise que grassava em Portugal durante o Interregno e pela 

grande confiança que o rei tinha neste seu companheiro de armas. A seguir na hierarquia 

estava o cargo de marechal, responsável pela organização e segurança do acampamento 

quando a hoste parava, ao fim de um longo dia de marcha. Estava também encarregue da 

distribuição dos alojamentos, muitas vezes em regime de aposentadoria, pelos capitães e 

senhores que incorporavam a hoste. A estes vassalos do rei caberia por sua vez o comando dos 

homens que traziam consigo para engrossar as fileiras. A guiar toda esta coluna em marcha 

estaria o Adail, encarregue da escolha do melhor caminho ou terreno e responsável pelos 

diversos batedores e inculcas26.  

 A um extenso número de homens num exército em marcha irá sempre corresponder 

um grande volume de mantimentos indispensáveis. Para tal é então necessário recorrer à 

carriagem. Esta seria composta por centenas de carroças e azémolas puxadas por um 

elevadíssimo número de animais de carga e de tiro, nomeadamente gado cavalar, muar ou 

asinino27 Nestes carros era transportado tudo o que seria essencial para apoiar a expedição 

militar: alimentos (destacando o pão, o vinho, carne e peixe salgados ou fumados, frutos secos 

e sal), gado para abate, forragem para os animais, tendas para os acampamentos, ferramentas 

diversas, armas, munições para os arqueiros e besteiros (certamente uma grande soma de 

setas e virotões), elementos de artilharia (como trabucos e trons) e materiais para sua 

construção, e ainda os diversos bens e objectos pessoais dos guerreiros bem como o saque 

que estes foram obtendo pelo caminho. 

 A acompanhar a carriagem viria também todo um arraial de não-combatentes, que, no 

entanto, seriam essenciais para manter em funcionamento um exército medieval em marcha 

ou durante um cerco prolongado28. Entre eles destacamos os mesteirais (carpinteiros, 

ferreiros, armeiros, alfaiates, engenheiros especialistas em poliorcética e maquinaria de 

cerco), físicos, cirurgiões, boticários, diversos mercadores (de alimentos, medicamentos, 

tecidos, perfumes, etc.), inúmeros condutores de carroça e tratadores de animais, prisioneiros 

e até mesmo prostitutas. Fernão Lopes relata o episódio onde Nuno Álvares Pereira, durante a 

Campanha de Trás-os-Montes e tendo assentado o seu acampamento em Castelãos (Macedo 

de Cavaleiros), expulsa todas as mulheres do seu arraial e ordenou a seus homens que 

nenhum "trouxese mamçeba nem mulher comsygo"29 sob pena de ser açoitado 

publicamente30. Como vimos, seria mesmo frequente entre combatentes e não-combatentes, 

fazerem-se acompanhar de suas mulheres (e até filhos) 31, que cumpririam igualmente diversas 

funções importantes como o lavar, limpar e despiolhar das tropas32. 

 Ao descrever a carriagem castelhana presente em Aljubarrota, Fernão Lopes33 fala, 

porventura com algum exagero, em 700 carretas de bois, e com elas muitas azémolas que 

transportavam mantimentos, armas e "cousas para vender dalguns mercadores" e ainda mais 

de 8000 cabeças de gado, a maior parte adquirida em acções de forrageio já em território 
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português. Ximenez de Sandoval34, estima para o total de homens que acompanharia o trem 

de apoio castelhano perto de 12 000 não-combatentes. Ao somar aos cerca de 20 000 ou mais 

guerreiros, o exército castelhano em marcha teria uma profundidade de 40 Km e demoraria 

cerca de 10 horas a escoar35. 

 Em suma, a coluna de marcha de um exército medieval assemelhar-se-ia a uma cidade 

móvel. Resultando este trem de apoio numa enorme carreira que se podia estender ao longo 

de quilómetros, atrasando consideravelmente o avanço das tropas36 e que seria um dos 

pontos mais vulneráveis de toda a coluna. 

 Era então fundamental garantir a sua protecção. Por norma, a coluna de marcha 

seguiria na seguinte formação: na vanguarda ia o condestável a comandar a cavalaria; a seguir 

a infantaria a pé; depois seguiria a carriagem, protegida de ambos os lados pelas alas 

(normalmente compostas essencialmente por arqueiros e besteiros); e por fim na retaguarda 

seguia o rei, muito bem guardado pelos maiores fidalgos do reino e por seus homens de 

confiança, reforçados por um contingente de besteiros. Disso faz menção Fernão Lopes na 

Crónica de D. João I, "e a caryagem em meo e homens de pee e besteiros em seus logares, 

regidos como compria. E assy amdauom todos muyto de seu vagar per ƘƻƳŘŜ ƻ /ƻƳŘŜ ǉǳŜǊƛŀέ 

37 e "E na retaguarda hija el-Rey e o Duque com muyta gemte darmas, e a carriagem toda em 

meo; e tomaua gram praça de campo a ordenamça destes gemtes, que era assaz fremossa de 

ǳŜǊ Ŝ ŜǎǇŀƴǘƻǎǎŀ ŀ ǎŜǳǎ ŜƳƳƧƎƻǎέ38; ou ainda numa outra passagem: άtŀǊǘƛƻ ŜǎǘƻƳœŜ Ŝƭ-Rey 

de Tomar com aquella hordenamça que ally fezera: o Comdestabre na avamguarda e allas, o 

page o balssom tendido eo alfferez a bandeira na fumda, e el-Rey na retaguarda com aquelles 

que era hordenado; e com este regimento chegarom a Ourem, que eram dally tres legoas, 

homde o comde ja tinha tomado alloiamento" 39 

 Como vimos, era dada especial consideração à defesa da carriagem. Não só porque 

seria o elemento mais lento e com menos manobrabilidade da coluna em marcha, mas 

também porque seria aí que seguiam todos os objectos pessoais dos guerreiros bem como o 

saque por eles, tão arduamente adquirido, muitas vezes o único provento a que podiam 

almejar numa morosa e perigosa campanha. Considerando a distintiva pouca disciplina de um 

exército medieval não permanente, não é de admirar então que estes se sentissem tentados a 

abandonar as suas posições para tentar salvaguardar os seus pertences40. O trem de apoio 

estaria também particularmente susceptível a perigosos ataques laterais, daí o reforço do 

número de homens que compunham as suas alas. Temos exemplo disso mesmo no episódio 

relatado por Fernão Lopes quando D. Leonor viaja de Lisboa para Alenquer "hiam de tras com 

çertas lamças, por guarda das azemellas cõ temor dos de Lixboa, rreçeamdosse que fossem 

ŘŜǇƻǎ ŜƭƭŜǎΦέ 41 

 Também durante as batalhas seria indispensável a preocupação com a salvaguarda da 

carriagem. Por norma, esta estacava na retaguarda e um pouco afastada das linhas de batalha, 

numa formação em círculo ou em quadrado e guarnecida por um contingente de guerreiros, 

sobretudo de besteiros e arqueiros. Certamente, o grande número de não-combatentes 

também desempenharia um papel na defesa dos trens de apoio, como adiante veremos para o 

caso de Aljubarrota. 
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 Um outro bom exemplo da importância de manter protegida a carriagem chega até 

nós pela pena de Fernão Lopes ao descrever a Batalha de Trancoso42, onde um pequeno grupo 

de fidalgos beirões e seus homens faz uma emboscada à coluna castelhana liderada pelo 

alcaide de Toledo, que regressava de uma campanha de razia (que se estendeu até Viseu) com 

um avultado saque em mantimentos, despojos e prisioneiros43. Esses prisioneiros portugueses 

capturados na coluna castelhana, acabariam por se libertar de seu cativeiro no trem de apoio, 

e consequentemente por contribuir para afugentar os pajens que guardavam os cavalos dos 

seus senhores castelhanos, impedindo a fuga apressada destes e resultando na sua morte. Ao 

não acautelar a protecção da carriagem, os castelhanos propiciaram a fuga de seus 

prisioneiros, que em muito terão contribuído para o desfecho da batalha.44 

 Fundamental para o sucesso de uma campanha seria a questão do abastecimento 

alimentar de suas tropas. Já Vegécio tinha argumentado que a fome poderia ser mais 

mortífera que o inimigo45, e que a obtenção de víveres, a sua conservação e distribuição eram 

cruciais para um exército em marcha. 

 Por mais completo e exigente que fosse todo o processo de logística prévio a uma 

campanha, seria impossível acarretar todos os alimentos necessários à mobilização de um 

exército. Não só pela impraticabilidade do seu transporte, mas também pela dificuldade na sua 

conservação. Daí ser comum aos chefes militares recorrer a diversas estratégias para garantir o 

acesso constante a vitualhas, sendo o abastecimento a partir de suas linhas na retaguarda o 

mais usual. O rei ou seus comandantes podiam também ir comprando a produtores locais os 

alimentos necessários para manter a coluna em movimento. Mas, uma vez em território 

inimigo o mais provável seria simplesmente recorrer a razias e operações de forragem, 

recolhendo o que as populações em fuga deixavam para trás nos campos ou mesmo rapinando 

o pouco que estas possuíam. O peso da máquina de guerra deixava a sua marca indelével por 

onde passava e mesmo aqueles que nada sabiam sobre as contendas dos reis, sofriam os seus 

efeitos por muitos e árduos anos. 

 Mais uma vez podemos recorrer a Fernão Lopes para ilustrar a importância da 

obtenção de mantimentos e do uso da carriagem para tal, quando o Mestre de Avis encarrega 

Nuno Álvares Pereira de encontrar mantimentos em Sintra, em vésperas do cerco de Lisboa: 

άtƻǊǉǳŜ ƻ aŜǎǘǊŜ ŜƳǘŜƳŘƛŀ ǉǳŜ Ƙǳa֓ das cousas que lhe mui necessárias era, pois cercado 

avia de seer, assi era avomdamça de mamtiimentos; hordennou amte que elRei de Castella 

vehesse de bastecer a cidade de viamdas o mais que sse fazer podesse. E mandou NunAllvarez 

que fosse a Simtra, pera trazer de seu termo alguus mamtiimentƻǎΣ όΧύ Ŝ ŀǇŀƴƘƻǳ Ƴǳƛǘƻǎ 

mantiimentos de gaados e triigo, e outras cousas de comer, de que carregarom assaz 

dazemellas de que já hiam percebidos pera esto, e nehu ֓sahiu do logar que sse trabalhasse de 

ƭƘƻ ǘƻƭƘŜǊΦέ 46 

 Dois exércitos em movimento - A caminho de Aljubarrota 

 Uma vez falhado o cerco a Lisboa em 1384, devido a um surto de peste que grassava 

no arraial castelhano, o Rei D. Juan I volta a organizar, um ano depois, um enorme exército 

com o mesmo objectivo de conquistar a capital portuguesa. A sua estratégia passava por um 

ataque articulado em várias frentes. Por mar seguiria a sua forte armada que zarpou de Sevilha 
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para bloquear Lisboa; e por terra o ataque ramificava-se em duas hostes, uma comandada 

pelo arcebispo de Toledo que entrava pela região da Beira, enquanto a hoste real entrava pelo 

Alentejo e fazia cerco a Elvas. No entanto, os seus planos foram gorados pela pesada derrota 

que os homens de João Rodrigues de Castanheda sofreram na batalha de Trancoso47e pelo 

insucesso do cerco a Elvas que obrigou D. Juan a recuar para Ciudad Rodrigo48. 

 Este cerco castelhano a Elvas, em junho de 1385, oferece-nos um outro exemplo da 

importância da carriagem. Uma vez que esta cidade estava tão próxima da fronteira com 

Castela, o arraial de D. Juan I era continuamente abastecido pelos trens que traziam vitualhas 

e mantimentos a partir de Badajoz. Sendo este um trajecto curto e maioritariamente dentro 

do reino de Castela, a segurança destas caravanas foi descurada. E disso tirou partido Gil 

Fernandes, comandante da guarnição de Elvas, que juntamente com um pequeno grupo de 

seus homens, furtivamente, partiu da vila sitiada tendo atacado e dominado facilmente um 

destes trens de abastecimento, retornando com os preciosos mantimentos que já 

escasseavam na vila. Este revés, conjugado com o desastre de Trancoso, levou o rei castelhano 

a abandonar o cerco a Elvas e a repensar toda a sua estratégia de ataque49.  

 A 17 de Julho de 1385, já reorganizado e reforçado o seu exército, D. Juan atravessa a 

fronteira junto a Almeida e segue pela Estrada da Beira com cerca de 20 000 homens50, sem 

contar com não-combatentes. Naturalmente, existe muita especulação face ao número de 

efectivos de ambos os lados. Fernão Lopes51 menciona 31 000 homens (dos quais 6000 lanças, 

2000 ginetes, 8000 besteiros e 15000 peões), Froissart52 diz que seriam entre 20 000 a 40 000 

homens, e Ximenes de Sandoval53 propõe que os efectivos castelhanos seriam cerca 32 000 

mais 12 000 não-ŎƻƳōŀǘŜƴǘŜǎΣ ϦΧpagens, & azemeis, & doutra gente de serventia, era tanta, 

que a vista da hoste era espantosa cousa de ver."54 

 Independentemente da discrepância numérica, não resta dúvida que seria um exército 

muito numeroso, especialmente para os padrões da época. Um tal número de efectivos 

implicava um enorme trem de apoio, que juntamente com os trons que transportavam, 

consentiam uma lenta deslocação média de apenas 7 Km por dia. Uma vez alcançado Celorico 

da Beira, ao dia 21 de julho, foi efectuada uma reorganização da sua coluna de marcha. Um 

quinhão considerável da desmedida carriagem, incluindo os trons55, terão sido desviados para 

Aveiro de maneira a serem transportados pelas galés até Santarém56. O recurso ao transporte 

fluvial dos mantimentos era comum e desejável sempre que possível. Não só era mais rápido, 

eficiente e seguro, como aligeirava significativamente o tamanho da carriagem e as 

dificuldades inerentes ao transporte terrestre que necessitava de um largo número de 

carroças, animais de carga e tiro, forragens e toda a logística a eles associada. A velocidade 

média da coluna em marcha sobe então, a caminho de Coimbra e depois Leiria, para uns já 

aceitáveis 18 Km por dia. 

 O objectivo de Juan I seria alcançar rapidamente Santarém, que teria voz por D. 

Beatriz, sua esposa, e a partir daí cercar e dominar Lisboa, que se encontrava então já alvo de 

um bloqueio naval e a sofrer com escassez de alimentos. Como afirmavam os conselheiros de 

D. Juan, "tomada esta cidade, tomadas eram todas as outras vilas e cidades e o reino todo"57. 

Ou seja, toda a sua estratégia se baseava num eventual cerco a Lisboa e não numa batalha 
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campal. De resto, estas seriam bastante raras, sendo que o alicerce do tradicional método de 

guerrear medieval assentava nos cercos a castelos e cidades. 

 Por seu lado, uma vez decidido a dar batalha aos castelhanos, o exército português 

procurava bloquear o caminho destes numa zona ainda afastada de Lisboa, mas já bem dentro 

do reino.  

 Deste modo, dificultava o acesso a possíveis reforços castelhanos e interrompia o 

abastecimento de mantimentos por via terrestre. É importante relembrar que a carriagem, por 

maior e melhor equipada que fosse, não conseguia manter um exército em território inimigo 

por um largo período de tempo. 

 Terá sido esta uma das mais importantes razões para D. Juan dar batalha ao seu 

congénere português. Seria impensável avançar para Santarém e deixar atrás de si a sua 

carriagem vulnerável aos ataques do exército português, muito experimentado na chamada 

"guerra guerreada"58 e consequentemente comprometer a sua linha de abastecimentos e 

reforços.    

 Tal como para o exército castelhano, também não existem certezas relativamente ao 

número de efectivos da hoste portuguesa. Seriam certamente mais do que os 6500 homens de 

armas avançados por Fernão Lopes, mas não chegariam aos inflacionados 12.200 combatentes 

mencionados por Ayala59. Em nossa opinião mais acertadamente, Ximénez de Sandoval60 

estimou os efectivos portugueses em cerca de 10.000 combatentes e perto de 3000 não-

combatentes61, entre estes estariam diversos pajens, criados, famílias, mercadores, 

condutores de azémolas e tratadores de animais, muitos deles certamente armados com 

picos, fundas ou outras armas rudimentares. 

 O trem de carriagem português seria certamente bem menor do que o castelhano, não 

só porque os efectivos eram em número inferior, mas porque não tinham de cobrir tanta 

distância nem permanecer em marcha durante tanto tempo. Segundo Ayala, seriam cerca de 

200 carretas e algumas centenas de azémolas de carga, garantindo provisões para apenas dois 

ou três dias. 

A carriagem no campo de batalha 

 Tal como no que refere a um exército em marcha, também as crónicas e fontes são 

escassas sobre o papel desempenhado pela carriagem no campo de batalha. Não iremos aqui 

desenvolver como decorreu a Batalha de Aljubarrota, nem esmiuçar sobre a primeira e 

segunda posições da hoste portuguesa ou sobre as tácticas militares empregues por Nuno 

Álvares Pereira. Vamos antes analisar o contributo do trem de carriagem português para o 

desenrolar dos acontecimentos daquele dia 14 de agosto de 1385. 

 Como nos diz Fernão Lopes62, logo no início da manhã, a carriagem assentou atrás da 

retaguarda, num espaçoso "curral" onde cabiam todas as carroças, animais de carga, cavalos e 

todos os não-combatentes. O trem de apoio, provavelmente organizado numa disposição em 

círculo ou quadrado, foi então "entrincheirado" com o recurso a uma forte paliçada 

constituída por valas e abatises e protegido por diversos homens de armas. "& Eles eram todos 
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cercados de homens de pé, & besteiros, de geito, que nas espaldas da reguarda, & em esta 

carriagem, nenhum nom podia topar, para fazer dano, que todo nom achasse apercebido."63 

 Para a compreensão da importância da carriagem numa batalha é necessário também 

ter noção do armamento e equipamento auxiliar que estas carregavam. Um guerreiro 

medieval fazia-se acompanhar de diversas armas às quais recorreria em diferentes momentos 

da batalha. Entre as quais destacam-se as lanças ou alabardas, as espadas e estoques, as 

maças e os machados. Naturalmente, não carregariam todas estas armas consigo durante a 

árdua marcha até ao seu destino. Alguns cavaleiros poderiam transportá-las no dorso do seu 

cavalo, mas a maior parte deste equipamento ficaria a cargo de seus escudeiros e pajens e 

certamente seria acarretado no trem de apoio. O mesmo se passaria com a enorme 

quantidade de setas, dardos, virotes e pedras que terão sido arremessados em Aljubarrota. 

 {ŜƎǳƴŘƻ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎ ƴƻǎ Ŏƻƴǘŀ ϦόΧύ os piões, & besteiro laçando em tanto muitas 

ǇŜŘǊŀǎΣ ϧ ǾƛǊƻǘƿŜǎ όΧύ"64 

 Aquando a fuga dos castelhanos, ainda terá sido esboçada uma curta perseguição a 

cavalo que não se terá estendido muito para lá do campo de batalha devido ao perigo de um 

possível contra-ataque. Mais uma vez, ficamos com a noção que o trem de apoio, onde 

estariam guardados os cavalos, não ficaria muito afastado da retaguarda, pois de outra 

maneira seria complicado realizar essa perseguição montada. 

 Dos despojos capturados pelos portugueses, Fernão Lopes enumera diversos pendões 

e bandeiras castelhanas, muitas azémolas, carros e gado do trem de apoio bem como a sua 

preciosa carga de mantimentos e vitualhas pilhadas já em terras portuguesas; e ainda várias 

tendas de campanha, entre as quais a do próprio rei D. Juan I, ricamente ornamentada e 

recheada com as mais diversas preciosidades. Entre variadas joias de ouro e prata, ainda na 

tenda do monarca castelhano foi encontrado um relicário (a única peça do saque que 

interessou a Nuno Álvares Pereira) e uma magnífica cruz de ouro65. Esta tenda seria 

posteriormente utilizada em diversas campanhas por D. João I e seus descendentes. 

 Daqui podemos depreender que, para além de todos os mantimentos e materiais 

essenciais para sustentar um exército em marcha, os reis e seus maiores fidalgos não 

prescindiam de certos luxos e confortos. Um bom exemplo disso é o episódio do transporte da 

cama de Nuno Álvares Pereira na Crónica do Condestável: "όΧύ ǇŜǊ ƘƿŘŜ ƻ /ƻƴŘŜŜǎǘŀōǊŜ ǎŀȅǊŀ 

ŀŀȊŜƳŜƭƭŀ ŎƻƳ ŀ ŎŀƳŀ Ŏŀȅƻ ƳƻǊǘŀ ŜƳ ǘŜǊǊŀ όΧύ 9 ƳŀƴŘƻǳ ǉǳŜ ǇƻǎŜǎǎŜƳ ŀ ŎŀƳŀ ŜƳ ƻǳǘǊŀ 

ōŜǎǘŀ όΧύέ.66 
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Capítulo V - Aspectos técnicos - As Armas 

 Sobre o armamento utilizado na batalha de Aljubarrota, por parte das tropas anglo-

portuguesas:  

 O ά[ƻƴƎ .ƻǿέ 

 Talvez a arma mais importante e determinante no resultado final da batalha de 

!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀΣ ŎƻƳƻ Ƨł ǘƛƴƘŀ ǎƛŘƻ ƴŀ .ŀǘŀƭƘŀ ŘŜ /ǊŞŎȅ Ŝ tƻƛǘƛŜǊǎΣ ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ ƻ ŀǊŎƻ ƭƻƴƎƻ ά[ƻƴƎ 

.ƻǿέΣ ŀǊƳŀ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŀǊǉǳŜƛǊƻǎ LƴƎƭŜǎŜǎΣ ǵƴƛŎƻǎ ƴŀ ŎƻƴǘŜƴŘŀ ŎƻƳ ƭŀǊƎŀ ŜȄǇŜǊƛşncia na 

sua utilização. Uma breve síntese histórica sobre esta arma: 

 Enquanto o arco curto vingava na Península Ibérica, em Inglaterra começou a aparecer 

um arco bem maior, o long-bow, caracterizado por ter a altura do seu utilizador, e que já na 

segunda metade do século XIII, durante o reinado de Eduardo I, se iria tornar na arma oficial 

inglesa. Curiosamente, o long-bow foi utilizado em Portugal na segunda metade do século XIV, 

aquando da vinda para o nosso país dos archeiros do Príncipe Negro, duque de Aquitânia e 

irmão de John the Gant. Porém, nunca aqui teve aceitação, por os Portugueses terem já, como 

iremos ver, grande prática e tradições no fabrico e uso das bestas. 

 O long-bow era um arco com comprimento que variava entre 1,82m e 1,93m era 

fabricado de uma simples vara de teixo aperfeiçoada. As ponteiras onde encaixava a corda 

eram geralmente em chifre, a empunhadura era geralmente feita em cabedal e tinha cerca de 

30 cm. Sem ornato nem especial acabamento, que aliava duas qualidades aparentemente 

contraditórias - elasticidade e rapidez. Esta madeira era fácil de ser encontrada, em certas 

localidades do Pais de Gales e da Escócia e também no norte de Portugal. Mas era insuficiente. 

Por isso os Ingleses além de começarem a plantar árvores expressamente para o efeito, 

trataram de legislar no sentido de importar varas de teixo de Espanha, Itália, e do sul de 

França. Conhecem-se leis e ordenações que obrigavam os navios a trazer com as suas 

mercadorias um certo número de varas de teixo para fazer arcos. No tempo de Eduardo IV, 

cada tonelada de carga devia vir acompanhada por quatro varas; cada pipa de vinho, dez 

varas, com pesadas multas para cada vara que faltasse à conta. Como o teixo não era fácil de 

se arranjar, começaram a ser feitos long-bows com madeira de sorveira, freixo, ácer e olmo. 

No entanto, a melhor madeira continuou a ser o teixo. As cordas desses arcos eram feitas de 

tripa enrolada, cânhamo, seda, flax ou linen, eram besuntadas com beeswak e fixas a duas 

peças de chifre encaixadas nas extremidades da vara. Como o long-bow era muito comprido, 

não podia usar-se a cavalo e, além disso, perdia muito a elasticidade com o uso prolongado. 

 O arco era transportado numa embalagem feita de lona encerada e a corda era 

transportada debaixo do chapéu ou por debaixo da roupa atada à cintura ou envolvendo o 

braço esquerdo para a manter seca. 

 A força de um long-bow era imensa, o que o tornava numa arma terrível nas mãos de 

um atirador de elite. Na batalha de Albergaveny, junto à fronteira com o Pais de Gales, foram 

encontradas flechas de long-bow que atravessaram de lado a lado portas de castanho com 

8cm de espessura. 
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 A força do long-bow tem sido fabulosamente exagerada. Sir Walter Scott, nos seus 

romances históricos, muito contribuiu para os divulgar; mas são simples devaneios ter Robin 

Hood atirado flechas até uma milha (quase dois quilómetros), ou mesmo um terço de milha, 

bem como outros dos seus heróis ter rachado a quatrocentos passos uma vara de aveleira, que 

a tal distância ele nem poderia ver. Com um arco construído expressamente, detentor de 

muito mais força do que a admissível para um homem e que era armado mecanicamente, o 

mais que alcançou foi de 330m. 

 A maior distância a que um homem muito robusto e destro podia atirar com um arco 

uma flecha de guerra seria, pois, uns 260m. O alcance vulgar não passava de 230m ou 240m, e 

com flechas leves em combate, poderia chegar a 290m ou, em casos excepcionalissímos, num 

país como a Inglaterra, onde toda a população masculina se exercitava ao arco, talvez se 

chegasse a 300m ou 310m. 

 Actualmente, os mais hábeis atiradores não alcançam, com flechas leves, além dos 

270m. E não há motivo para imaginar que os antigos fossem tão excepcionalmente superiores 

aos modernos atiradores. 

 Shakespeare dá como alcance notável no seu tempo, o mesmo de hoje, 260m. Muitos 

castelos construídos no tempo dos combates com arco e flecha, ficando a uns 300m de 

distância, julgando-se assim fora do alcance. 

 Em todo o caso, o que é certo, é que a 150m o antigo arco inglês não era nada inferior 

à espingarda de pedreneira, tal como se usava ainda em 1840. 

 Se alinhássemos frente a frente, a 15m de distância, um cento dos frecheiros de Crécy 

ou de Azincourt e um cento dos melhores atiradores de Waterloo com as suas respectivas 

armas, os primeiros teriam decerto uma fácil vitória. Porque não só atirariam seis flechas por 

cada bala dos adversários, mas como seriam também mais certeiros e de maior efeito mortal. 

 Como exemplo da inferioridade das antigas espingardas, encontra-se um episódio 

transcrito num diário da guerra peninsular que vale a pena recordar. Em 10 de Maio de 1811, 

Wellington deu ordem a um soldado, que estava perto, para atirar a um soldado francês que 

se tinha aproximado das linhas inglesas fazendo esgares e gestos imprudentes. O inglês apoiou 

a arma sobre uma roda de carreta de artilharia, apontou com cuidado e conseguiu atingir o 

homem. Foi isto julgado um feito de atirador tão raro, que o noticiarista acrescenta ter 

presenciado o facto e ter medido a distância, que era de 80 jardas, ou seja, 73m. 

 Compreende-se que um arco com estas características nas mãos de um caçador 

experimentado se tornasse uma arma extremamente eficaz. Sabemos de casos de aves 

abatidas em pleno voo por archeiros de elite. As flechas tinham o comprimento do braço do 

atirador e eram feitas de varas de estevas, de bétulas de freixo ou de carvalho, enquanto as 

rectrizes podiam ser feitas de cartão, coiro, penas de ganso selvagem, pavão ou de águia, 

entre outras. 

 As flechas eram mergulhadas numa solução à base de nitrato de cobre conhecida por 

Virtus Greco, que lhe conferia uma cor esverdeada e se destinava a evitar que empenassem 
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com a humidade. Em combate, as pontas metálicas eram engraxadas ou untadas com sebo 

para uma melhor penetração. 

 Um bom long-bow chegava a ter 150 libras (68kg) de potência, exigia ao atirador um 

longo treino para o conseguir manejar. Quando na década de 70 do século XX se procedeu ao 

levantamento do navio inglês Mary Rose (século XVI), os exames médicos detectaram 

imediatamente os esqueletos dos archeiros pelo invulgar desenvolvimento das omoplatas e 

dos seus músculos das costas. 

 Curiosamente, desse navio foram retiradas várias caixas com long-bows, os quais, após 

devidamente tratados numa solução de polietilenoglicol, puderam ser de novo 

experimentados, com sucesso, após quatro séculos de imersão. 

 bŀǎ ƻōǊŀǎ άhǎ ŀǊŎƻǎ ŘŜ IŜƴǊȅ DǊŀŎŜ ŀ 5ƛŜǳȄέ Ŝ ά/ƘǊƻƴƛŎƭŜ ƻŦ DŜǊŀƭŘ ŘŜ .ŀǊǊƛέ falam da 

potência do arco, que era capaz de atravessar cotas de malha e portas de carvalho com 5 cm. 

O archeiro levava numa aljava de 12 a 24 flechas e era comum na Inglaterra dizer-se na Idade 

aŞŘƛŀ ǉǳŜ άŎŀŘŀ ŀǊŎƘŜƛǊƻ ƭŜǾŀǾŀ ŀƻ Ŏƛƴǘƻ мн ŜǎŎƻŎŜǎŜǎ ǇŜƴŘǳǊŀŘƻǎέ  

 O arco curto desapareceu das lides das guerras e da cena venatória em Portugal logo 

na segunda metade do século XII, dando lugar à besta. 

 

Fig. 4 - Arco (Long Bow) 

 

Designação: Arco (Long Bow) 

Cronologia: Século XIV 

Proveniência: Original Igreja Matriz de Alcácer do Sal. 

Comprimento total: 170cm 

Localização: Museu Martim Gonçalves de Macedo, Macedo de Cavaleiros. 

Podemos encontrar um raríssimo exemplar de Long-Bow no Museu Municipal Martim 

Gonçalves de Macedo, feito em madeira de teixo, proveniente da Igreja Matriz de Alcácer do 

Sal e datado dos finais do século XIV. A melhor madeira para o arco era a de teixo, mas 
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também o carvalho e o bordo depois de uma secagem mínima de dois anos. Embora os 

ingleses tivessem sido os grandes mestres no fabrico e manejo do long-bow, há notícias 

através de uma carta de quitação a Gonçalo Afonso, almoxarife do armazém da cidade de 

Lisboa (século XV) da existência de numerosos arcos feitos em madeira de teixo.   

 

A Flecha 

 

 
Fig. 5 - Flecha 

 

Designação: Flecha (Museu Municipal Martim Gonçalves de Macedo) 

Cronologia: Século XIV (Long Bow) 

Proveniência: Reprodução feita a partir de uma peça original 

Comprimento total: 68cm  

Ponteira: 4,5cm. 

! ά.Ŝǎǘŀέ 

 {Ŝ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ά[ƻƴƎ .ƻǿέΣ ŀǊŎƻ ƭƻƴƎƻ LƴƎƭşǎΣ Ŧƻƛ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜ ƴƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ 

ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ ά.Ŝǎǘŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀέ ƴńƻ ǘŜǊł ǎƛŘƻ Ƴǳƛǘƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊΦ Assim 

como os Ingleses eram excelentes atiradores de arco longo, também as nossas tropas eram 

ŜȄƝƳƛŀǎ ƴƻ ƳŀƴŜƧƻ Řŀ ά.ŜǎǘŀέΦ ! ŘƛŦŜǊŜƴœŀ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ŎƻƳƻ ƛǊŜƳƻǎ ǾŜǊΣ Ş ǉǳŜ ŎƻƳ ƻ 

arco longo podia-ǎŜ ŦŀȊŜǊ ǘƛǊƻ ŜƳ άǾƻƭŜƛέ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀ ōŜǎǘŀ ǎƽ ǇŜǊƳƛǘƛŀ ǘƛǊo directo.  

Pequena síntese histórica sobre a Besta e os seus acessórios: 

 Enquanto na Grã-Bretanha o arco comprido se tornou, nos finais do século XIII, com 

Eduardo I, na arma oficial por excelência, utilizado tanto na guerra como na caça, na Europa, e 

particularmente em Portugal, começou a divulgar-se, principalmente a partir do segundo 

quartel do século XII, uma nova arma bem mais poderosa e eficaz: a besta. 

 A besta não foi invenção daquela altura. Não sabemos ao certo onde nem quando 

apareceu, mas sabemos que os Romanos já a utilizavam. Após vários séculos de eclipse, a 

besta reapareceu na Europa com a primeira cruzada (1095/1098). Curiosamente, nessa altura 

já esta arma era utilizada no Ocidente peninsular. A crónica Silense, ao fazer referência à 

conquista de Coimbra por Fernando I, o Magno, em 1065, relata-nos o castigo infligido a um 

mouro que em 1028 matou Afonso V, sogro de Fernando I, com uma besta. 

 Durante o II Concílio de Latrão (1139), o papa, reconhecendo o enorme poder 

mortífero daquela arma, proibiu o seu uso na guerra entre cristãos, sob pena de excomunhão. 

Contudo, podia e até era aconselhado que fosse usada contra os Infiéis. Assim, à data da 

Batalha de Ourique (julho de 1139), já se utilizariam largamente bestas em Portugal. 

 Uma certeza temos: nos finais do século XII já a besta tinha suplantado amplamente o 

uso do arco de duas voltas tanto nas lides da guerra como na caça. Não é de estranhar, por 
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isso, que em muitos dos forais portugueses do século XII se encontre menção a uma milícia 

municipal cuja arma era a besta. E quando D. Sancho I saia à caça, acompanhava-o açoreiros, 

falcoeiros e besteiros. 

 As vantagens de utilização da besta sobre o arco eram nítidas. Para se distender um 

arco forte, era necessário efectuar movimentos esforçados que, de uma forma geral, eram 

detectados pelo animal ou pelo inimigo. Com a besta, isso não acontecia, pois podia fazer-se a 

aproximação com o arco já distendido e pronto a disparar, evitando assim aqueles 

movimentos que um archeiro tinha de efectuar previamente. Por outro lado, se o arco fosse 

muito forte, ninguém conseguia mantê-lo distendido durante muito tempo. Isso já não 

acontecia com a besta, que permitia que o atirador pudesse visar calmamente a sua presa, 

sem a espantar e com grande precisão. Na caça a sessenta passos, dizia Juan Mateos, in: 

Origen y dignidad de la caça - άǊŜǎ ǇŀǊŀŘŀ ǘƛŜǊǊŀ ƭƛƳǇƛŀέ. 

 Para além disso, a besta era uma arma imensamente mais potente do que o arco. 

Enquanto um arco muito potente podia ter 80 libras e em casos excepcionais 100 libras de 

potência, uma besta equipada com arco de aço atingia as 220 ou mesmo 250 libras e, mesmo 

em alguns casos 700 libras, dependendo da forma como a besta era fabricada, ou arco em 

madeira simples; composto ou em ferro (torno). 

 Geralmente o arco destinava-se a ser disparado com uma inclinação de 45 graus de 

modo a constituir uma barreira que parasse a cavalaria inimiga, enquanto a besta era 

disparada a direito contra um inimigo. Por isso se dizia que o arco atingia mais longe, mas não 

é verdade que fossem mais potentes. Tinham era finalidades diferentes, e bem mortais 

quando juntas. 

 Apesar de tudo a besta tinha desvantagens sobre o arco. Era mais pesada ς o seu peso 

oscilava de 5 a 7 Kg ς e por isso mais difícil de manejar. E enquanto um archeiro podia disparar 

10 a 12 flechas por minuto, a besta raramente no mesmo espaço de tempo disparava mais do 

que um virote. A corda, contrariamente à do arco, não podia ser retirada em caso de chuva, o 

que tornava a arma frequentemente inútil. 

 A superioridade sobre o arco fez com que a besta se tornasse numa arma 

particularmente grata entre os atiradores portugueses, tanto mais que era, como dizia Alonso 

Martinez deEspinar ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά!ǊǘŜ ŘŜ .ŀƭƭŜǎǘŜǊƛŀ ȅ aƻƴǘŜǊƛŀέ, uma άŀǊƳŀ ǉǳŜ Ƴŀǘŀ Ŝ ƴńƻ 

esǇŀƴǘŀέΦ ¢ŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ Ŝǎǘŀǎ ǾŀƴǘŀƎŜƴǎΣ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ǘƻǊƴŀǊŀƳ-se exímios fabricantes 

de bestas, ao ponto de os Genoveses, na altura considerados como os grandes mestres nessa 

arte, admirarem os fabricantes de bestas portugueses. Há razões e ordem militar que explicam 

este facto. Enquanto por toda a Europa prevalecia o feudalismo, em Portugal as estruturas 

assentavam sobre os municípios. Isto significa que, enquanto no feudalismo era o senhor 

feudal que tinha de armar os seus homens para a guerra, em Portugal as cartas forais, ao 

determinarem as obrigações militares dos concelhos, obrigavam a que cada homem possuísse 

as suas próprias armas. Em 1317, por exemplo, D. Dinis escreveu ao Conselho de Lisboa, 

determinando o armamento que havia de ter cada individuo na proporção dos valores que 

possuísse. E curiosamente a besta era a arma que se exigia aos peões mais nobres. Não 

admira, portanto, que a besta estivesse tão divulgada entre os portugueses. Podemos 
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considerar que, ao longo dos séculos, a besta foi a arma de guerra e de caça por excelência dos 

Portugueses. 

 Os besteiros de monte, tantas vezes mencionados em documentos coevos, mais não 

eram do que caçadores muito experimentados que prestavam serviço tanto na guerra como 

na caça. 

 As bestas ǇǊƛƳƛǘƛǾŀǎ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ǇƻǘŜƴǘŜǎ ŜǊŀƳ Řƻ ǉǳŜ ǳƳ άlong-bowέΦ h ŀǊŎƻ ŜǊŀ 

feito em madeira de ácer ou de teixo e tinha o grave inconveniente de, em dias de chuva ou 

humidade, as cordas e a madeira ficarem lassas e deixarem de funcionar. Foi isso que 

aconteceu aos besteiros genoveses que alinharam ao lado dos franceses durante a batalha de 

Crecy (1346), acabando por ditar a vitória dos Ingleses. Como o arco das bestas ainda era 

relativamente fraco, as cordas podiam ser distendidas à mão. O besteiro colocava os dois pés 

sobre o arco ou sobre um estribo existente a meio do arco e com as mãos retesava as cordas. 

Nesse período arcaico, a coronha era muito mais curta e os besteiros disparavam com os dois 

braços estendidos. Só a partir da segunda metade do século XIII se começou a divulgar uma 

coronha mais comprida, que permitia ser encostada e apoiada à cara. E só muito mais tarde se 

inventaram as coronhas para encosto ao ombro. 

 Nos finais do século XII, começaram a aparecer bestas equipadas com arcos compostos 

e dotadas de uma força imensamente superior à dos arcos de madeira. Esses arcos eram feitos 

com tiras de madeira de teixo intercaladas com fasquias de chifres ou osso de baleia (a costa 

portuguesa era particularmente rica em baleias) e tendões de pescoço de cavalo. Tudo isto era 

colado e enrolado em cabedal fico com tendões do pescoço de cavalo e envernizado. A corda 

do arco era feita de linho ou cânhamo enrolado e era geralmente muito grossa, de forma a 

aguentar as enormes pressões a que estava sujeita. 

 A partir do século XIV o arco composto foi sendo gradualmente substituído por um 

arco de aço, que tinha todas as vantagens sobre os anteriores, até mesmo uma força 

imensamente superior. 

 Como os arcos compostos e de aço eram fortíssimos e não havia força humana capaz 

de os distender, começaram a utilizar-se aparelhos para esse fim, que acabaram por dar o 

nome à besta, como a gafa, o torno, o polé e a garrucha, descritos por Fernão Lopes ao longo 

da crónica de D. João I, e mais tarde o cranequim (séculos XV e XVI), mais pesado e lento. 

 A potência de uma besta equipada com arco era imensa. Não havia armadura que 

resistisse a uma virotada, e sabe-se de um caso em que um virote atravessou a perna de um 

cavaleiro revestida de armadura, e o arreio do cavalo e saiu do outro lado, depois de ter 

também atravessado a perna contrária. A velocidade inicial de um virote podia atingir entre 

50m a 70m por segundo e era preciso até 70m ou 80m. A 40m era vulgar atravessar uma tábua 

de carvalho com 15 cm de espessura. Por isso, na caça o besteiro podia atirar a grande 

distância, certo de que o virote acertaria no alvo e que a peça seria atingida mortalmente. Em 

guerra o virote podia atingir mortalmente um inimigo a 30m. 

 Os virotes e as bestas podiam ter diversos tamanhos e feitios, conforme a finalidade a 

que se destinassem. Ao contrário dos virotes de guerra, que não obedeciam a um critério 
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específico, excepto no que respeitava ao feitio da ponta, os virotes de caça eram mais 

aprimorados e concebidos especialmente para um determinado tipo de caça. 

 h ǘŜǊƳƻ άǾƛǊƻǘŜέ ς do verbo virar ς provém da existência na sua extremidade de 

rectrizes em espiral que obrigavam a um movimento de rotação. As rectrizes produziam um 

efeito semelhante àquela que as estrias do cano de uma espingarda produzem nas balas. 

!ƛƴŘŀ ƘƻƧŜ ǳǘƛƭƛȊŀƳƻǎ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŀƴŘŀ ǘǳŘƻ ƴǳƳ ǾƛǊƻǘŜέ ǉǳŀƴŘƻ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŘŜǎƛƎƴŀǊ ǳƳŀ 

situação rápida e movimentada. Os virotes de caça tinham geralmente entre 22 e 30cm de 

comprimento por2,5 onças de peso. A sua espessura tinha de ser idêntica à da corda do arco, 

ou seja, sensivelmente 1 cm. As pontas de ferro podiam ter formas várias, consoante o tipo de 

caça a que se destinavam, e eram executadas com muito mais cuidado do que as pontas de 

guerra. Conhecem-se casos em que as pontas eram totalmente lavradas e cinzeladas. Na 

guerra, também as pontas eram adaptadas a finalidades bem específicas. 

 De uma maneira geral, os virotes de caça estavam equipados com três rectrizes, feitas 

de penas de ganso selvagem, de cisne ou outras aves, enquanto os virotes militares tinham só 

duas, e em caso excepcional três e eram quase sempre executadas em madeira, coiro ou 

chifre. 

 Os caçadores portugueses costumavam embeber as pontas dos seus virotes no sulco 

do bolbo de uma planta ς a beladona ς colhida durante o mês de agosto, que dava origem a 

um veneno chamado helboro, ou varato branco. Esse veneno actuava por coagulação do 

sangue, pelo que o animal não andava mais do que 15 a 20 passos. Ao virote envenenado 

dava-se o nome de virote ervado e ainda hoje a beladona, essa bonita e inofensiva flor que 

abunda nos nossos campos é conhecida por erva-dos-besteiros. Curiosamente, os portugueses 

e espanhóis utilizavam virotes ervados tanto na guerra como na caça. Fernão Lopes narra-nos 

ao longo da crónica de D. João I, casos de portugueses atingidos superficialmente por virotes 

ervados que, poucos minutos depois começavam a sentir formigueiros nos lábios, acabando 

por ter uma morte horrorosa. Tornou-se famoso o episódio do combate que Ruy Mendez de 

Vasconsellos travou com os castelhanos durante o qual άŘŜǊŀƳ-lhe (a Ruy Mendez de 

Vasconsellos) com huum viroton huum a pequena ferida acerca do ombro. Entrou tam pouco 

que andava o viroton pendurado nom curando nenhuma cousa delle. E como veeo a temda e 

foi desarmado, disse aa qǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŜǊŀƳ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΥ ǇƻǊ ŎŜǊǘƻ Ŝǳ ǎƻƳ ŦŜǊƛŘƻ ŘŜ ƘŜǊǾŀ όΧύ (CDJ, 

II, CX) 

 E mais à frente, aludindo aos combates que os portugueses travavam contra os 

castelhanos cerca do rio Shança, relata-nos Fernão Lopes que um escudeiro, ao ver virotes de 

besta, teria dito: άŎŀ ǎŜ ŀǉǳȅ ƳƻǊ ŜǎǇŀœƻ ŜǎǘŀƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ƴƻǎ ƘŀƳ ŘŜ ŦŜǊƛǊ ŎƻƳ Ŝǎǘŀ ƳƻǊǘŀƭ 

ƘŜǊǾŀ όΧύέ CŜǊƴńƻ Lopes, crónica de D. João I, cap. CX vol. II. Acreditava-se naquela altura que 

o remédio indicado contra virotes ervados fosse beber urina. E se a urina fosse de padre o 

efeito era garantido. 

Os portugueses habituaram-se de tal maneira a envenenar os seus projécteis e acreditavam de 

tal forma nos seus efeitos, que chegavam a envenenar os projécteis das armas e armas de fogo 

ligeiras e até mesmo dos canhões. Muitos anos mais tarde, em 1640, foi perpetrada em Lisboa 

uma tentativa de assassinato contra D. João IV, junto da actual Rua de S. Nicolau. O assassino 
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estava, curiosamente, equipado com uma carabina de repetição de vários tiros, carregada com 

pelouros ervados, para ter a certeza do resultado do seu acto.  

  

Fig. 6 - Besta com arco composto 

Designação: Besta (exemplar exposto no Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo) 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução feito a partir de um arco composto que se conhece e se encontra no 

ά²ŀƭƭŀŎŜ /ƻƭŜŎǘƛƻƴέ  

Comprimento total: 84cm 

Comprimento coronha: 73cm 

Comprimento arco: 63cm  

Referência histórica: "Χ9ƭ wŜȅ ǉǳŀƳŘƻ Ǿƛƻ ŀǉǳŜƭŜǎ Ŝ ŜƳǘŜƳŘŜƻ ƻ ǉǳŜ Ŧŀzer queriam mãdou 

chamar todollos besteiros que vinham na reguoarda que ficassem ali a pasagem pera tirarem 

aos de cavallo e deu cuidado a Guomçallo Vasquez Coutinho e carreguo que os acandelhasse; o 

qual como ardido cavaleiro, em cima de huu cavalo murzello, sem outr home darmas consiguo 

ƻǎ ŀŎŀƴŘŜƭƘŀǾŀΣ ǘŜƴŘƻ Ŝǎǘŀ ƳŀƴŜƛǊŀΤ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ƙǳǎ ǘƛǊŀǾŀƳ ŀǊƳŀǾŀƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎέ Crónica de D. 

João I, Fernão Lopes, vol. II, cap. CXII. 

 Besta com arco composto. Á época de Aljubarrota havia dois tipos principais de bestas: 

bestas equipadas com arco composto e bestas equipadas com arcos de ferro. 

 Apesar da besta de arco composto ser muito menos poderosa do que a de arco de 

ferro, era, contudo, ainda muito utilizada pela facilidade em se armar e pelo peso diminuto. 
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Fig. 8 - Virotes 

 

Fig. 7 - Besta de torno 

 

Designação: Besta de torno com arco 

em ferro (exemplar exposto no 

Museu Municipal Martim Gonçalves 

De Macedo) 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução feito a 

partir de peça original (coleção 

particular) 

Comprimento total: 83cm  

Comprimento coronha: 75cm  

Comprimento arco: 65cm 

 

Referência histórica:έ hǎ muros todos 

da çidade (Lisboa) nom aviam míngua 

de boõ rrepairamento; e em seteenta 

e sete torres que ella teem a rredor de 

ssi, foram feitos fortes caramanchoõs 

de madeira, os quaaes eram bem fornecidos descudos e lamças e dardos e beestas de torno e 

ŘƻǳǘǊŀǎ ƳŀƴŜƛǊŀǎ ŎƻƳ ƎǊŀƳŘŜ ŀǾƻƳŘŀƳœŀ ŘŜ Ƴǳƛǘƻǎ ǾƛǊǳǘƻƿŜǎέΦ Crónica de D. João I, Fernão 

Lopes, Vol. I cap. CXV. 

 

Os Virotes 

 

Designação: Virotes (3 peças - Museu Municipal Martim 

Gonçalves De Macedo) 

 

Cronologia: século XIV 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total: 37cm 

Comprimento das viras: 13cm 

Referência histórica: "ΧŜƳ este combate (Vila de Alenquer) 

ŘŜǳ Ƙǳǳ ǾƛǊŀǘƻƳ ǇŜƭƻ ǊǊƻǎǘƻ ŀ WƻƘŀƳ !ŦŦƻƴǎƻ ŦƛƭƘƻ ŘΩ!ŦŦƻƳǎƻ 

Esteevez de Azãbuza de que morreo esse dia" Crónica de D. 

João I Vol I, cap. CLXVII. 

 

 Os virotes de guerra que não tinham mais de 35cm de 

comprimento possuíam cerca de 1cm a 1,5cm de espessura e 

podiam estar equipados com duas viras ou em certos casos, sem nenhuma. Estas viras podiam 

ser feitas de coiro, madeira, ou de penas. Estes eram os materiais mais comuns. No entanto, os 

portugueses faziam-nas por vezes em pergaminho destinadas também a enviar mensagens 

escritas.  
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Fig. 9 - Ponteiras de virotes e setas 

 

Designação: Ponteiras de virotes e setas (17 peças - Museu Municipal Martim Gonçalves De 

Macedo) 

Cronologia: Século XIV 

Proveniência: Réplicas 

Referência histórica: As ponteiras que equipavam as flechas e os virotes não eram todas iguais. 

Podiam ter diferentes formatos conforme o fim a que se destinavam. Havia ponteiras para 

perfurar cotas de malha, peças de ferro, lançar materiais incendiários, contra cavalos, para 

cortar cordas, um nunca mais acabar de finalidades. 

 A Espada 

Síntese histórica: 

 Até, praticamente, ao último quartel do séc. XII, as espadas pouco evoluíram desde os 

séculos anteriores. Eram armas curtas medindo entre 80cm e 110cm e muito leves, raramente 

excedendo 1,2kg. A lâmina era larga e concebida para talhar, isto é, não tinha bico. As guardas 

eram rectas, podendo eventualmente encurvar-se nas pontas por influência oriental, e o pomo 

podia ser de diferentes tipos, também reflexo de regiões geográficas diferentes. 

 !ǎ ŜǎǇŀŘŀǎ ŘŜǎǘŜ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ άǇŜǊƝƻŘƻ Řŀ Ŏƻǘŀ ŘŜ ƳŀƭƘŀέ, foram 

concebidas para fazer frente às armas defensivas então existente. Como a malha ou a loriga 

feita de matérias leves, embora resistentes, eram relativamente vulneráveis, a espada podia 
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actuar de gume com a máxima eficácia. Por isso, quase todas as lâminas dessa época eram 

desprovidas de ponta. 

 Durante esse espaço de tempo ς que vai desde 1110 até cerca de 1185 e que coincide 

com o início do reinado de D. Sancho I e com o aparecimento das primeiras peças de armadura 

em Portugal ς centram-se sobre o nosso país três grandes influências: uma proveniente do 

Norte e da Europa Central: foi a chamada influência Atlântica e Continental, deriva 

fundamentalmente do movimento das cruzadas. A segunda, dirigida através do Sul da Europa, 

principalmente via Espanha e Itália, denominada influência mediterrânea e, finalmente, uma 

terceira conhecida por influência oriental, que teve os principais progenitores nos Árabes 

estacionados na Península. 

 Essas três influências convergiram para o nosso país e, em maior ou menor escala, 

cada uma delas se refletiu no nosso armamento. 

 Infelizmente não existe um único exemplar de espada do século XII encontrada em 

Portugal. Há algumas espadas desse período, em colecções particulares, mas adquiridas no 

estrangeiro. O mais antigo e único exemplar completo que se conhece encontrado no nosso 

país é uma espada de meados do século XIII levantada de um túmulo de Igreja de S. Nicolau, 

em Santarém, e presentemente no Museu Militar de Lisboa. Apesar de não existirem 

exemplares do Século XII existe, no entanto, uma vasta iconografia que nos permite 

reconstituir as espadas desse período. 

 A observação atenta de alguma dessa iconografia, principalmente as iluminuras 

ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴƻ άƭƛǾǊƻ Řŀǎ !ǾŜǎέ Ŝ ƴƻ ά!ǇƻŎŀƭƛǇǎŜέ Řƻ aƻǎǘŜƛǊƻ Řƻ [ƻǊǾńƻ Ŝ ǳƳŀ ŎƻƳǇŀração 

atenta com outras existentes em Espanha do mesmo período permite-nos rapidamente 

concluir pela sobreposição daquelas três influências. 

 A partir do século XIII, começaram a aparecer por toda a europa placas de reforço à 

loriga. Portugal e Espanha foram, talvez, os países que mais cedo adoptaram ou criaram essas 

primeiras peças de armadura. O documento mais antigo de que tivemos conhecimento em 

que se menciona essas peças data de 1189 e está inserido no Codicilo de D. Sancho I ao partir 

para a conquistŀ Řƻ !ƭƎŀǊǾŜΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜœŀǎ ŘŜ ŀǊƳŀƳŜƴǘƻΣ άloriga & 

lorigone, genoleirasΧ όƧƻŜƭƘŜƛǊŀǎύ έΦ Lƴ 9ƭǳŎƛŘłǊƛƻ - Frei Joaquim de Santa Rosa Viterbo. 

 O aparecimento e uso de placas de armadura forçou os espadeiros a desenvolverem 

uma nova forma de lâmina, dando assim origem a um novo tipo de espada. 

 Temos então, desde a primeira metade do século XIII, uma espada mais comprida 

equipada com guardas que começaram e encurvar-se levemente e com uma lâmina 

terminando em bico. 

 A partir sensivelmente de 1250, o comércio e o desenvolvimento da Liga Hanseática no 

norte da Europa vai trazer para Portugal uma nítida influência da Europa Central e do Norte, 

em detrimento da influência oriental, que acaba por se esvair gradualmente. A Liga Hanseática 

foi a mais importante associação comercial do século XIII. Fundada em 1241 por duas das mais 

importantes cidades mercantis alemãs, Hamburgo e Lubeck, que assinaram entre si num 
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tratado de aliança e protecção mútua com objectivos comerciais, a Hansa cresceu 

desmesuravelmente e poucos anos depois abrangia 19 cidades desde Reval e Riga, na actual 

Rússia até Colónia, junto ao Reno. 

 A Europa Medieval era, na altura, predominantemente católica, e os frequentes dias 

de jejum e abstinência de carne davam azo a um imenso mercado de peixe que os mercadores 

se apressaram a explorar. Salgado e fumado, o arenque era exportado com o trigo e o centeio 

da Polónia e da Rússia por via fluvial até aos portos da Hansa, como Danzing ou Riga. Para o 

regresso, os mercadores carregavam vinhos, têxteis e outros produtos. 

 Para conservar o arenque, necessitavam de sal, que iam carregar às minas de 

Salzburgo. Como na travessia fluvial tinham que passar por diversos reinos, principados ou 

condados, onde tinham que pagar elevadas taxas, o sal chegava aos portos de origem por um 

preço exorbitante, tornando o arenque quase inacessível. 

 Então, as cogas hanseáticas começaram a derivar para sul em direcção a Portugal, 

onde carregavam sal, no Sado, a preços incrivelmente mais baratos. A partir dai, começaram a 

considerar o nosso país como parceiro privilegiado, e os navios que aportavam a Portugal 

estabeleceram connosco um contacto comercial importante, em que as armas 

desempenhavam uma posição de relevo. 

 A grande revolução no campo das espadas inicia-se no reinado de D. Dinis (1279-

1325), com a divulgação das peças de armadura que ao longo do século XIV se começaram a 

articular até formarem, já no final desse século, a armadura completa. 

Durante esse período, divulgaram-se três tipos de espadas: 

1. A espada cinta 

2. A espada de armas 

3. A espada de armas de duas mãos.  

 Dessas espadas de armas houve um modelo que se celebrizou: o estoque. O estoque 

apareceu inevitavelmente com o desenvolvimento das armaduras. Até então, a esgrima era 

toda feita de gume à custa de golpes desfechados à base da força, em que a ponta de espada 

não tinha qualquer influência, visto que esses golpes eram suficientes para quebrar a 

relativamente frágil loriga. 

 Com as peças de reforço, aumentava a invulnerabilidade aos golpes de gume, e por 

isso começa a aparecer um novo tipo de esgrima destinada a perfurar baseado numa espada 

com uma lâmina bastante pontiaguda. Tinha nascido o estoque. 

 Não se sabe ao certo qual a sua origem. É provável que tenha aparecido nos países 

com uma forte indústria de armamento, provavelmente ς talvez na europa central ou no norte 

de Itália ς ainda na primeira metade do século XIV ou até mesmo nos finais do século XIII. 

 Em Portugal os estoques divulgaram-se durante as guerras da independência (1383-

85), provavelmente por influência inglesa. 
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Ao descrever a Batalha de Aljubarrota, narra-nos Fernão Lopes: 

 άόΧύ 9 ƭŜƛȄŀŘŀǎ ŀǎ ƭŀƳœŀǎ Řŀǎ Ƴŀńƻǎ ǉǳŜ ŀ Ƙǳǳƴǎ Ŝ ŀ ƻǳǘǊƻǎ ǇƻǳŎƻ ƴƻƧƻ ŦŀȊ Ŝ ƧŀȊŜƴŘƻ 

huum gramde vallo dellas amtre huuma aaz e outras, veheram aas fachas e espadas darmos, 

nom desta grandeza do tempo daguora, mas tamanhas como espadas de maãos grossas e 

estreitas e chamavam-ƭƘŜ ŜǎǘƻǉǳŜǎ όΧύ έ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎ, Crónica de D. João I Vol II Cap. XLI. 

 !ƭǳŘƛƴŘƻ Ł ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ±ŀǎŎƻ aŀǊǘƛƴǎ ŘŜ aŜƭƭƻΣ άh aƻœƻέ ǎŜ Řefendera contra um 

ataque Castelhano, refere-nos aquele historiador:ά όΧύ 9 ŎƻƳƻ ƘƻƳŜƳ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ŜǎŦƻǊœƻ ŀ 

cavallo como hija se lamçou entre os Castelhaãos que eram muytos, fazendo tanto por sua 

maão quanto huum vallente e ardido cavaleiro podia fazer, attaa que deribado do cavallo e 

ficou pé terra. E com huum stoque darmas se defendeo muy bem; porem não fora muy bem 

armado, mataram-ƴƻ ŀ ƭŀƴœŀŘŀǎ όΧύΦ LŘŜƳ /ŀǇΦ ··L·ύΦ 

 Na narração da morte do Conde João Fernandes de Andeiro, relata-nos Fernão Lopes: 

ά όΧύ 9 elle (Conde de Andeiro) movendo para se colher aa camara da Rainha (D. Lenor de 

¢ŜƭƭŜǎύ ŎƻƳ ŀǉǳŜƭƭŀ ŦŜǊƛŘŀ Ŝ wǳƛ tŜǊŜƛǊŀ ǉǳŜ ŜǊŀ Ƴŀƛǎ ŀŎŜǊŎŀΣ ƳŜǘŜƻ Ƙǳǳ ŜǎǘƻǉǳŜ ŘΩŀǊƳŀǎ ǇƻǊ 

ŜƭƭŜ ǉǳŜ ƭƻƎƻ Ŏŀƛǳ ŜƳ ǘŜǊǊŀ ƳƻǊǘƻ όΧύ έ LŘŜƳΣ /ŀǇΦ ··ύΦ 

 Dos estoques dessa época, existe em Portugal um exemplar que apesar de ser uma 

espada funerária (isto é, uma espada em tudo igual à utilizada em vida pelo defunto cavaleiro, 

mas com a lâmina sem têmpera destinada a figurar sobre o tumulo), não deixa por isso de ter 

o maior interesse. Esteve durante muitos anos no Mosteiro da Batalha, junto ao túmulo de D. 

João I. Trata-se de um magnífico exemplar coevo pelo que se supõe ser igual ao estoque de 

armas utilizada em vida pelo monarca. Encontra-se presentemente no Museu Militar de Lisboa 

e uma réplica no Museu Martim Gonçalves de Macedo em Macedo de Cavaleiros. 

Estoque de D. João I 

Fig. 10 - 9ǎǘƻǉǳŜ ŘΩŀǊƳŀǎ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ L 

Cronologia: Século XIV 

Proveniência: Reprodução feita a partir do original que se encontra no Museu Militar de Lisboa 

Comprimento total: 112cm 

Empunhadura: 22,5cm 

Guarda: 30cm 

Pomo: 8cm 

Punho: 12,5cm 

Lâmina: 89,5cm 
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Referência histórica: Era um modelo de espada, maior e mais pesada, que os cavaleiros 

levavam presa ao arção da sela do lado esquerdo. Mais uma vez socorremo-nos de Fernão 

Lopes, que, ao descrever a batalha de Aljubarrota, narra: ά(Χύ h /ƻƴŘŜ 5ƻƳ WƻƘŀƳ !ŦŦƻƴǎƻ 

Tello, que era na avanguaarda dos Castelãaos, lhe (a D. Nuno Alvares Pereira) mandou de 

ƎƻƧŀǎ ǇƻǊ ƘǳǳƳ ŜǎŎǳŘŜƛǊƻ ŜƳ ŘŜǎŀŦƛŀœƻƳ Ƙǳǳŀ ŜǎǇŀŘŀ ŘΩŀǊƳŀǎ ƎǳŀǊƴȅŘŀ όΧ)έ /ǊƽƴƛŎŀ ŘŜ 5Φ 

João I Vol.I cap. XLI. 

 

9ǎǇŀŘŀ ŘΩŀǊƳŀǎΥ 

Fig. 11 - 9ǎǇŀŘŀ ŘΩŀǊƳŀǎ (Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo) 

 

Cronologia: Século XIII 

Proveniência: Reprodução feita a partir de fragmentos existentes no Museu Militar de Lisboa. 

Comprimento total: 104cm 

Empunhadura: 17cm 

Guarda:22cm 

Pomo: 6,5cm 

Punho: 10cm 

Lâmina: 88cm 

Referência histórica: άh /ƻƳŘŜ ŘƻƳ WƻƘńƻ !ŦƻƳǎƻ ¢ŜƭƻΧΦ [ƘŜ ƳŀƴŘƻǳ ŘŜ ƎǳŀƧłǎΣ ǇƻǊ Ƙǳǳ 

ŜǎŎǳŘŜƛǊƻΣ ŜƳ ŘŜǎŀŦƛŀœńƻ Ƙǳǳŀ ŜǎǇŀŘŀ ŘŀǊƳŀǎ ƎǳŀǊƴƛŘŀέΦ /ǊƽƴƛŎŀ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ LΣ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎ 

Vol II, cap. XLI. 

 ! ŜǎǇŀŘŀ ŘΩŀǊƳŀǎ ŀǇŀǊŜŎŜ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·LLL ŎƻƳƻ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řƻǎ combates em campo 

aberto. Durante o século XII, predominou o assalto a fortalezas em que a espada curta e leve 

constituía uma ferramenta mais ou menos generalizada pela necessidade de actuar no topo 

das muralhas usando as duas mãos e colocando a espada na boca. Por isso a espada tinha de 

ser muito leve e curta. 

 No século XIII tudo isto se alterou. No alto das suas montadas e em campo aberto, o 

cavaleiro necessitava de uma espada maior que permitisse um golpe mais violento, ao mesmo 

tempo que chegasse mais abaixo, ao nível da peonagem. 

 Estas espadas, também conhecidas por espadas de mão e meia, iam quase sempre 

penduradas no arção da sela do lado esquerdo e faziam parte da terrível panóplia de armas 

que o cavaleiro levava dependurada na sela. 
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Espada cinta 

Fig. 12 - Espada cinta (Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo) 

 

Cronologia: Século XIV (c.1340) 

Proveniência: Reprodução feita a partir de um fragmento original existente no museu Militar 

de Lisboa 

Comprimento total: 97cm 

Empunhadura: 8,5cm 

Guarda: 17,5cm 

Pomo: 5cm 

Punho: 12cm 

Lâmina: 88cm 

Referência histórica: Espada ligeira usada à cintura do lado esquerdo e só em tempo de guerra. 

Nos actos religiosos a espada cinta era deixada de lado. Fernão Lopes, na crónica de D. João I, 

refere-se várias vezes a estas espadas: ά(Χύ 9 Ŝƭƭ όaŜǎǘǊŜ ŘŜ !ǾƛȊύ ǘǊŀȊƛŀ Ƙǳǳŀ Ŏƻǘŀ ǾŜǎǘƛŘŀ Ŝ 

ataa vinte consigo com cotas e bracaaes e espadas çimtas come homees caminheiros (Χύέ Cap. 

XXXVII. 

 E mais à frente, na descrição das armas usadas pelo Mestre de Aviz no cerco inflingido 

a Lisboa pelas tropas castelhanas, relata-nos: ά(Χύ h ƳŜǎǘǊŜ ŜǎǘŀǾŀ ŀ ŎŀǾŀƭƭƻ ŎƻƳ Ŏƻǘŀ Ŝ 

ōǊŀœŀŀŜǎ Ŝ Ƙǳǳŀ ŜǎǇŀŘŀ œƛƳǘŀ Ŝ Ƙǳǳŀ ǘŀōŀǊŘƛƭƘŀ ŜƳ œƛƳŀέΦ Cap. XXXII. 

 Esta reprodução foi feita sobre restos de uma espada existente no Museu Militar de 

Lisboa cuja datação a localiza entre 1270 e 1340. Trata-se de um modelo típico do norte de 

Itália que, pelas suas características se tornou bastante popular no nosso país nesse período. É 

muito provável que este tipo de espada estivesse presente em 1385 nos campos de 

Aljubarrota. 

 

9ǎǇŀŘŀ ŘŜ άWǳǎǘƛœŀέ ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ŀ bǳƴƻ #ƭǾŀǊŜǎ tŜǊŜƛǊŀΥ 

Fig. 13 - Espada atribuída a D. Nuno Álvares Pereira (Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo) 

 

Cronologia: Século XIV   

Proveniência: Reprodução feita a partir do original que se encontra no Museu Militar de Lisboa 
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Comprimento total: 110cm 

Empunhadura: 25cm 

Guarda: 23cm 

Pomo: 9,5cm 

Punho: 14cm 

Lâmina: 85cm 

Referência histórica: Encontra-se no museu militar de Lisboa uma espada atribuída a D. Nuno 

Álvares Pereira, proveniente do Convento do Carmo em Lisboa onde esteve até 1836. 

 Venerada pelos monges carmelitas, esta espada integrava a imagem de Santo Isidro 

que regularmente saía em procissão. Havida como a genuína espada do Santo Condestável 

nunca ninguém se lembrou de pôr em causa a sua autenticidade acabando por se constituir 

como um símbolo nacional. 

 Análises recentes acabaram por demonstrar que a lâmina era de facto do século XIV, 

tendo sido feita em Passau, na Alemanha, mas destinada a uma espada de execução e não de 

combate. Pelo que toca ao punho, esse não era mais do que uma substituição feita três 

séculos mais tarde, muito provavelmente destinado a substituir o punho original já então 

degradado ou danificado. 

 Temos assim uma lâmina de execução original do século XIV montada sobre um punho 

que não era da época. 

 Ił Ƴǳƛǘŀǎ ǘŜƻǊƛŀǎ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ ŀ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŜǎǘŜ άŎŀǎŀƳŜƴǘƻέ ŜƴƛƎƳłǘƛŎƻΦ ¢ƻŘŀǾƛŀ ŀ 

hipótese mais verosímil será a de que a lâmina pertencia a uma espada de execução que 

acompanhou sempre o meirinho (oficial de justiça) de D. Nuno Álvares Pereira, João Gonçalves 

e que acabou por professar na Ordem Carmelita acompanhando D. Nuno no Convento do 

Carmo. E com ele teria levado a espada de execução, símbolo do poder do seu Mestre e 

Senhor. Após a morte do Santo Condestável a espada passou a ser objecto de veneração até 

ao terremoto de 1755 que danificou seriamente o Convento do Carmo e muito provavelmente 

a espada de D. Nuno Álvares Pereira. Foi então refeita, criando-se uma nova empunhadura 

sobre a lâmina original. 

 Embora esta seja uma hipótese, afigura-se-nos ser a melhor das aproximações para um 

enigma ainda por decifrar. 

/ƻƳƻ ǎŜǊƛŀ ŀ ŜǎǇŀŘŀ ŘŜ άƧǳǎǘƛœŀέ ŘŜ bǳƴƻ #ƭǾŀǊŜǎ tŜǊeira:  

Fig. 14 - Espada de execução D. Nuno Álvares Pereira (Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo) 
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Cronologia: Século XIV  

Proveniência: Reconstituição conjectural da espada de execução de D. Nuno Álvares Pereira, 

tal como seria na época, feita a partir do original adulterado que se encontra no Museu Militar 

de Lisboa. 

Comprimento total: 105,5cm 

Empunhadura: 21cm  

Guarda: 19cm 

Pomo: 9,5cm 

Punho: 14cm 

Lâmina 85cm 

Descrição: Reconstituição conjectural da espada de execução atribuída a D. Nuno Álvares 

Pereira, tal como teria sido no século XIV. 

 

! !ŎƘŀ ƻǳ aŀœŀ ŘΩŀǊƳŀǎΥ 

Síntese histórica. 

 Foi a mais terrível e devastadora arma da Idade Média e talvez, por isso, a preferida 

pelos cavaleiros. Apesar de tudo, a cavalaria feudal não utilizou antes do século XIII, porque a 

considerava como uma arma própria de vilão. 

 A partir do século XIII começaram a ser feitas maças de ferro, bronze e chumbo. Por 

melhor que fosse a malha da cota, ou por mais resistente que fosse o cambais eram 

impotentes para suster os efeitos dessa arma. Um golpe de maça era suficiente para esmagar 

um crânio ou cortar um braço. 

 A fim de se protegerem, os cavaleiros começaram a reforçar a cota de malha com 

placas de metal, chifre ou cuir-bouilli (coiro moldado e enrijecido com água e coberto com cera 

quente). Mas à medida que as armaduras se foram desenvolvendo, também as maças se 

foram aperfeiçoando. 

 Nos finais do século XIII e no século XIV, já as maças eram feitas com pontas de ferro 

semeadas de longos bicos. Este tipo de arma não foi utilizado por muito tempo. Bem fabricada 

a maça podia desferir golpes muito perigosos. Mas as maças de ferro dessa época tinham um 

problema. É que os ferreiros não conseguiam caldear devidamente os bicos do corpo central, 

nem forjá-los em conjunto, pelo que estes ficavam sempre levemente esquinados, acabando 

por se partir com relativa facilidade, com um golpe forte. Perante esta dificuldade os 

fabricantes optaram por criar maças de bronze fundido. 

 Todavia essas maças, além de serem caras, rapidamente se deterioravam contra as 

peças de ferro dos arneses. Por outro lado, começou-se a verificar que as maças de bico 

tinham um grande inconveniente: prendiam-se nos falsos da armadura e nas intricadas peças 

do vestuário do combatente. Começaram então a substituir os bicos por lâminas, inicialmente 

de forma rectangular, depois arredondadas e, finalmente triangulares. Os portugueses criaram 
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Fig. 15 - Maça de Bicos 

(Museu Municipal Martim 

Gonçalves De Macedo) 

 

 
 Fig. 16 - Maça de Bicos (Museu Municipal 

Martim Gonçalves De Macedo) 

 

 

um tipo de maça muito peculiar, feitas de chumbo, material barato e extremamente denso, 

pelo que uma pancada tinha efeitos demolidores. 

 A essas armas foi dado o nome de fachas. Fernão Lopes ao longo da crónica de D. João 

I refere-se bastas vezes às fachas e amiúde às fachas de chumbo. άόΧύ 9 ƭŜƛȄŀŘŀǎ ŀǎ ƭŀƳœŀǎ Řŀǎ 

mãaos que huuns e a outros pouco nojo fez e jazendo huum grande vallo dellas amtre huuma 

ŀŀȊ Ŝ ƻǳǘǊŀΣ ǾŜƘŜǊŀƳ ŀǎ ŦŀŎƘŀǎ Ŝ ŜǎǇŀŘŀǎ ŘΩŀǊƳŀǎ ά Fernão Lopes, Crónica de D. João I, Vol. I 

Cap. XLVIII. 

 

Designação: Maça de Bicos 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ ά{ŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total: 16cm 

Máxima espessura: 3cm  

Comprimento médio dos bicos: 2cm 

Descrição: É uma forma mais aprimorada do porrete, sendo 

uma arma de mão forte e pesada. Consiste em um cabo de 

madeira, às vezes reforçado com metal ou placas de metal, 

com uma cabeça de pedra, cobre, bronze, ferro ou aço. Esta 

cabeça é geralmente bem saliente e às vezes contém tachões 

e pontas para ajudar a penetração da armadura e infligir 

maior dano. Caso a cabeça seja presa por tiras de couro ou 

uma corrente, a arma é denominada mangual e não maça. O 

tamanho das maças é bem variado. 

 A partir dos finais do século XIII, com a crescente 

adopção de placas metálica para reforço da malha de ferro, o 

cavaleiro tornou-se cada vez mais invulnerável aos golpes da espada. Tornava-se necessário 

uma arma de ponta que perfurasse e arrancasse essas peças de armadura. É assim que 

apareceu as primeiras maças de bicos profusamente representadas na iconografia da época. 

 

 

 

Designação: Maça de Bicos 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total: 7cm 

Máxima espessura: 4,5cm  

Comprimento médio dos bicos: 2,3cm 

Descrição: Maça de bicos mais curta que a maça 

embora mais utilizada pela sua leveza e pela sua 

eficácia que nada ficava a dever à mais comprida. 
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Fig. 17 - Maça de Esferas (Museu 

Municipal Martim Gonçalves De 

Macedo) 

 

 

Fig. 18 - Facha de Lâminas (Museu Municipal 

Martim Gonçalves De Macedo) 

 

 

Designação: Maça de Esferas 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ  

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total: 81cm  

Comprimento da lâmina: 13,5cm  

 

Descrição: Embora o nome (maça de esferas) seja recente 

esta arma enquadrava-ǎŜ ƴŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ Řŀǎ Ƴŀœŀǎ ŘΩŀǊƳŀǎ 

de bicos.O inconveniente dos bicos era grande. Para além 

de serem difíceis de caldear, em combate podiam 

prender-se nos falsos das armaduras e nas intricadas 

peças de vestuário dos combatentes. Começaram então a 

encurtar os bicos e a arredondá-los. 

 

 

 

 

Designação: Maça de Lâminas 

 

Cronologia: Século XIV 

Proveniência: Original, Alcobaça. 

Comprimento total:5,5cm  

Máxima espessura das lâminas:2,3cm  

Espessura (diâmetro) do cabo: 3cm 

Referência histórica: "E como el Rey alçou a 

facha deçendo pera lhe dar elle (Álvaro 

Gonçalves de Sandoval) reçebeo o guolpe e 

travou por elle e tirou tão rijo que lha levou 

das mãaos e fezeo ageoalhar dambolos 

geolhos e foi loguuo alevantadomuito 

azinha, pero sobreveio o nobre Martim 

Gonçalves de Macedo, homem fidalgo, que 

bem servia ElRey em estes trabalhos. E 

quando Álvaro Guonçalvez levantou a facha pera lhe dar com ella, el-Rey esperou ho guolpe e 

tornoulha a tomaar por aquela guisa & quando lhe quizera outra vez dar, jazia já morto, pelos 

que eram presentes"Χ Crónica de D. João I, composta por Fernão Lopes, cap. XLII, p108, 1644.  
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Fig. 19 - Bacinete de arqueiro (Museu Municipal 

Martim Gonçalves De Macedo) 

Fig. 20 - Bacinete de camalha do tipo Klap Visier 

(Museu Municipal Martim Gonçalves de 

Macedo). 

 

O Bacinete de Archeiro: 

 

Cronologia: Século XIV (Inglaterra) 

Proveniência: Reprodução  

Altura: 18cm 

Largura: 22cm 

Descrição: A partir da segunda metade do 

século XIII durante o reinado de Ricardo I de 

LƴƎƭŀǘŜǊǊŀ ƻ ŀǊŎƻ ŎƻƳǇǊƛŘƻΣ ƻǳ άƭƻƴƎ .ƻǿέ 

tornou-se na arma oficial inglesa. Eram 

armas extremamente potentes que exigiam 

uma destreza imensa para o seu manejo. 

As protecções para a cabeça mais divulgadas 

naquela época, impediam que a corda do 

arco assentasse na face, impossibilitando assim uma boa pontaria. Foi essa a razão por que os 

arqueiros ingleses optassem por uma protecção específica para a cabeça que não interferisse 

com a visão. Era um pequeno casco ou bacinete que cobria somente a calote craniana 

deixando as faces livres. 

 

Bacinete de camalha do tipo Klap Visier: 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução (Alemanha) 

Altura: 24cm 

Largura: 22cm 

Descrição: ά!ǎ ŀǊƳŀǎ ŘŜŦŜƴǎŀǾŜŜǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ 

erão bacinetes de camal, deles com caras e 

ŘŜƭŜǎ ǎŜƳ Ŝƭƭŀǎέ ό/ǊƽƴƛŎŀ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ LΣ 

Fernão Lopes, Vol. II Cap. XXX). Ao tempo de 

Aljubarrota, os combatentes portugueses 

utilizaram três tipos de bacinetes: bacinetes 

de camalha (os mais aludidos por Fernão 

Lopes ao longo de toda a sua crónica de D. 

João I), bacinetes de baveira e barbudas. 

 Estes três tipos de bacinetes, apesar de terem algumas características comuns eram 

diferentes e variavam de região para região. 

 O presente exemplar é tipicamente alemão dos anos 50 do século XIV, ou seja, 

ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ tƻƛǘƛŜǊ Ŝ Ş ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇŜƭƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άYƭŀǇǇǾƛǎƛŜǊέ όŀ 

denominação é recente). Distingue-se dos seus congéneres Italianos e Franceses pelo facto da 

cara ser articulado em cima, enquanto os outros tinham a articulação lateral. 
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 Apesar deste modelo ser anterior a Aljubarrota, estamos de crer que lá estiveram 

presentes com os combatentes mais idosos. 

Bacinete bico de pássaro: 

Fig. 21 - Bacinete bico de pássaro (Museu Municipal Martim Gonçalves De Macedo). 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total:50cm 

Largura: 19,5cm 

Descrição: Este tipo de bacinete, proveniente do Norte da Itália era conhecido em Portugal 

ǇŜƭƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άōŀŎƛƴŜǘŜ ōƛŎƻ ŘŜ ǇłǎǎŀǊƻέΦ hǎ LƴƎƭŜǎŜǎ ŘŀǾŀƳ-lhe o nome de Hunskull, 

ŎƻǊǊǳǇǘŜƭŀ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŀƭŜƳń άƘǳƴǎƎǳƎŜƭέ όŎabeça de cão) alcunha derivada do formato da cara. 

 Afamaram-se dois modelos de bacinete: os feitos na Alemanha cuja cara era articulada 

à calote por um único pino e os Italianos, bastante mais aceitas na Europa Ocidental, 

nomeadamente pelos Franceses e pelos Ingleses que tinham na calote dois pinos laterais sobre 

os quais se articulava a cara. 

 É de presumir que em Portugal tivessem sido utilizados os dois modelos já que 

detínhamos fortes relações comerciais quer com a Alemanha, quer com a Itália. Assim sendo 

estamos de crer que, em Aljubarrota se tivessem cruzado estes dois tipos de bacinetes. 

 Ao descrever o cerco da praça de Chaves, relata-nos Fernão Lopes: "9 WƻƘńƻ Dƛƭ {ŀǇƻΧ 

deçeo do cavalo em que hia armado e pos o bacinete na cabeça e cõ hua facha nas mãoos 

avantajado amtre os outros, amte que [se] os da villa colherem da ponte, matou aly por sua 

mão ǘǊşǎΧ. (Crónica de D. João I, Fernão Lopes, vol. II cap. LXII). 
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A Lança 

Síntese histórica: 

 No séc. XII a lança era a arma mais importante do cavaleiro. A carga começava sempre 

com lança, quando esta se quebrasse o combate continuava com as fachas e só no fim vinham 

as espadas. Uma boa lança tinha, no séc. XII, cerca de três metros de comprimento e no séc. 

XIV cinco metros. 

 Uma carga com lança era terrível. Raramente a peonagem resistia a uma carga em 

massa da cavalaria. Tudo em volta desaparecia. 

 Antes do cavaleiro carregar, a lança era mantida na vertical apoiada no estribo direito. 

Na altura da carga, no séc. XII, a lança era colocada não sob o braço direito, mas numa posição 

horizontal ao cavalo ao nível da anca. O ferro da lança podia ter diferentes feitios, mas a 

madeira entrava sempre dentro do ferro para se obter uma maior resistência. Muitas vezes, 

era posta na ponta uma pequena bandeira, que desapareceu totalmente das lides de guerra 

em meados do séc, XIII.  

 Uma lança com 5 metros era pesada, incómoda e difícil de se manter na horizontal, 

durante muito tempo. Por isso, no séc. XIII, começou a tornar-se necessário apoiar a lança 

durante a carga. Este apoio não podia estar fixo sobre a loriga que era mole. Então, prendiam 

uma correia de cabedal ao pescoço em que se enfiava a lança a fim de não terem de suportar o 

peso durante a carga. 

 Somente no séc. XIV se adotou sobre os peitos e panceiras de ferro um gancho, a que 

os franceses chamaram fanore ou fantre e os portugueses riste. No séc. XIV ter uma lança em 

riste era sinónimo de carregar. 

 A lança era, de uma maneira geral, feita de madeira de freixo pelo que era conhecida 

pelo nome de freisnin e ao ferro da lança dava-se, no séc. XIII, o nome de arestol. 

 No séc. XIV, dá-se uma alteração profunda no formato dos ferros. Os reforços em aço 

da cota de malha obrigaram a uma modificação na ponta das lanças. Os ferros curtos deixaram 

de servir, pois resvalavam sobre as placas metálicas, sendo substituídas por outros mais 

compridos, bem fixos à madeira e capazes de penetrar entre as placas. Os Franceses davam a 

estes ferros o nome de glaiva. Existe um exemplar em muito mau estado, conservado no 

Museu Militar de Lisboa e encontrado nos campos de Aljubarrota, 1385 - (peça abaixo). 

 No fim do séc. XIII, aparece um disco de aço em forma convexa, chamado arundela que 

se enfiava na madeira da lança destinada a proteger a mão do cavaleiro. 

 O impacto produzido por um cavalo em carga era imenso e o choque imprima um 

movimento de recuo, tão pronunciado que a lança era projetada violentamente para a 

retaguarda. Para evitar que a lança escorregasse da mão começou a aparecer um sulco, em 

forma de concavidade, feito na empunhadura, na ponta do qual se fixada um colar em aço a 

que se dava o nome de grape. 
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 Nos finais do séc. XIV, os cavaleiros para carregar punham-se de pé sobre os estribos, 

inclinavam-se para a frente e fixavam fortemente o braço direito, sobre a lança. 

 

 
Fig. 22 - Ponta de lança 

 

Origem: Original proveniente do campo de batalha de Aljubarrota (século XIV). 

Local: Museu Militar de Lisboa. 

Dizeres na sinalética: Em ferro ς 46,2x7cm - Ponta de lança de perfil alongado, com secção 

circular na base, que se apresenta oca e incompleta, não deixando perceber se seria ou não 

fendida e se teria ou não orifícios para encabamento. Termina numa ponta maciça e de 

formato romboidal, levemente afiada, com aresta central muito pronunciada. 

 

 Esta ponta de lança foi encontrada em escavações feitas no Campo Militar de 

Aljubarrota, presumindo-se que seja uma das muitas utilizadas, por Castelhanos e 

Portugueses, na Batalha de Aljubarrota. 

 

O armamento utilizado pela peonagem/infantaria portuguesa em Aljubarrota: 

A Alabarda - Síntese histórica: 

 A espinha dorsal dos exércitos durante a Idade Média era a cavalaria. O cavaleiro era, 

ǇƻǊ ƛƴŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ ǎŜǳ άstatusέΣ ƻ ŎƻƳōŀǘŜƴǘŜ ŜΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ǎƽ ŜƭŜ ǎŜ ƳƻǎǘǊŀva devidamente 

armado. A peonagem quer em parte por não ter posses, quer por se encontrar desprovida de 

certos direitos, constitui-se unicamente como elementos auxiliares dos seus senhores. Mal-

armados, socorriam-se de tudo quanto lhes vinha à mão para poderem fazer frente à cavalaria 

inimiga, poderosa e bem armada. Como esses peões viviam geralmente da agricultura, os 

instrumentos básicos que possuíam estavam normalmente ligados aos trabalhos agrícolas. 

Eram mangualdes, foices, facas, paus, fundas e outros. 

 Acontecia que muitas vezes tinham de modificar esses instrumentos para os tornar 

mais eficazes em combate. E nascem, deste modo, as primeiras armas utilizadas pelos peões e 

contra a cavalaria e expressamente concebidas a partir de instrumentos agrícolas. 

 Uma dessas armas foi a alabarda, que começou a aparecer durante o século XIV 

provavelmente na Alemanha (a palavra provém de helm bart o que significava machado de 

capacete), numa época em que o cavaleiro reforça a sua cota de malha com placas de ferro, 

coiro, chifre ou outros materiais rijos, tornando-a cada vez mais invulnerável. Como 
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consequência disso, houve que criar uma arma de haste, com uma ponta metálica, concebida 

de forma a poder actuar à distância contra a invulnerabilidade do cavaleiro. 

 A alabarda combinava as funções de lança, machado e foice e destinava-se a espetar, 

derrubar o cavaleiro do alto da montada com a foice, ou cortar os jarretes do cavalo e golpear 

com o machado. 

 A eficiência e proliferação desta arma, nos campos de batalha, foi tal modo, que deu 

novo poder à peonagem e, posteriormente, foi uma das causas do desaparecimento das 

armaduras, dos campos de batalha. 

A alabarda permitia abater o cavaleiro isolado das seguintes maneiras: 

¶ Parar o cavalo com o couto da arma assente no solo 

¶ Dar um golpe com o machado 

¶ Cortar os jarretes do cavalo com a foice 

¶ Puxar o cavaleiro com a foice 

¶ Perfurar as defesas do cavaleiro com a ponta 

 As primeiras alabardas do século XIV tinham uma ponta de lança estreita e curta e um 

machado muito largo, com a lâmina inclinada em relação à haste, tendo no lado oposto um 

gancho também relativamente curto. 

 Não podemos precisar, ao certo, quando apareceram as primeiras alabardas no nosso 

país. Derivadas como eram de instrumentos agrícolas é muito possível que fossem de há muito 

conhecidas da nossa peonagem. Todavia, inclinamo-nos mais para a hipótese de ter sido 

trazida pelos Ingleses, que as utilizavam nas tácticas desenvolvidas ao longo da guerra dos 100 

anos. 

 O nome alabarda ainda não era utilizado em Portugal, nessa época. Já o era na 

Alemanha, mas ainda não se tinham divulgado pelo resto da Europa. 

 A táctica do άquadradoέ que os Ingleses desenvolveram em Bannockburn (1313), Crecy 

(1346), Poitiers (1356) e depois em Portugal durante as guerras da Independência, nada teve a 

ver com os άquadradosέ de que mais tarde, durante os séculos XVI e XVII, tanto e falou. Era o 

surgimento da Infantaria ainda nos seus esboços mais primários, composto por peonagem, 

geralmente, gente do campo, sem treino, sem disciplina, sem espírito de coesão. Essa gente 

que ocupava a primeira linha não tinha capacidade para aguentar um embate frontal de uma 

cavalaria pesada, bem equipada e adestrada, como veio a acontecer dois séculos mais tarde. 

Mas podiam fazer face a essa mesma cavalaria, com instrumentos próprios para os derrubar 

ou inutilizar os cavalos. 

 Em Portugal, os primeiros documentos em que é referido expressamente o uso da 

alabarda é a crónica de D. João I, por Fernão Lopes (Vol. II cap. XLII). Até este facto passa 

despercebido à maior parte dos historiadores pois Fernão Lopes não as chama de alabardas, 

mas sim lanças, já que aquele nome só entrou em vigor no nosso país durante o século 

seguinte. E daí a confusão que se gerou à volta do termo alabarda. 
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 Diz-nos o cronista, ao relatar o conselho que o condestável Nuno Álvares Pereira deu 

aos combatentes da vanguarda momentos antes de se iniciar a batalha o seguinte: ά(Χύ ǉǳŜ 

todos andassem muito passo quando os Castellãos movessem, e ao juntar estevesem quedos e 

firmassem bem os pees, tendo as lanças direitas apertadas so o braço, o mais perlongados que 

podessem; E quando os emiggos chegassem, que posessem as lanças em eles de guysa que 

prendessem e entom botassem quando podessem; e os que estevessem detrás que chegar não 

ǇƻŘŜǎǎŜƳ ŎƻƳ ŀǎ ƭŀƴœŀǎ ǉǳŜ ōƻǘŀǎǎŜƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŀƴǘŜ ǎǎȅ όΧ)έ Idem Vol. II, cap. XLI. 

 É curiosíssimo este breve trecho da crónica, até porque nos dá uma visão um pouco 

diferente daquela até hoje consagrada. 

 A tradição dizia-nos que D. Nuno havia mandado apear os cavaleiros, colocando-os na 

vanguarda com o canto das lanças apoiados no chão ς muitas vezes até se dizia que alguns 

deles quebraram suas lanças de forma a aguentar o embate da cavalaria de Castela. 

 Ora a realidade é outra. A primeira linha era composta por peonagem. A cavalaria 

estava colocada à retaguarda na ala direita e uma parte na esquerda. Estava apeada, pelo 

menos as das alas, mas não estavam colocadas na vanguarda. Ai encontravam-se os peões. 

Ora esses peões não possuíam lanças comuns, como é feito crer através das crónicas. Aquelas 

lanças são alabardas. Uma lança normal era utilizada com o conto assente, para aguentar o 

choque do cavalo e cavaleiro. Ora Fernão Lopes narra-nos que D. Nuno teria dito para todos 

porem as lanças sob o braço e quando o inimigo chegasse os prendessem com elas e os 

atirassem ao chão. Esta arma só podia ser, evidentemente, a alabarda. E como quem usava a 

alabarda era o peão é de crer que a vanguarda do nosso exército fosse senão todo, pelo menos 

a maior parte, composta por peonagem. Aliás, este facto é-nos comprovado quando mais à 

frente o cronista refere que ά(Χύ ŀƻ ŀƧǳƴǘŀǊ Řŀǎ ŀŀȊŀǎ ǇƻǎŜǊŀƳ ŀǎ ƭŀƴœŀǎ Ƙǳǳƴǎ ƴƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ 

ferindo e puxando quando podiam (Χ)έ idem, Vol. II cap. XLII. 

 Sendo assim, é de crer que a cavalaria apeada e não apeada estivesse nas alas e na 

retaguarda e nenhuma na vanguarda. 

 Essa cavalaria possuía realmente lanças que nos primeiros embates após a rotura do 

nosso quadrado se produziriam. Essas lanças eram, porém, de pouca serventia, como refere 

aquele autorΦ άόΧύ 9 ƭŜƛȄŀŘŀǎ ŀǎ ƭŀƴœŀǎ Řŀǎ Ƴńƻǎ ǉǳŜ Ƙǳǳƴǎ Ŝ ŀ ƻǳǘǊƻǎ, pouco nojo fez, e 

fazendo huum grande valloo dellas antre huuma az e outra, venheram as fachas e espadas 

ŘŀǊƳŀǎ όΧ)έ idem, vol II cap. XL. 

 O que, porém, foi decisivo foram as alabardas da primeira linha composta por tosca 

peonagem. E, até prova em contrário, estamos plenamente convencidos de que foi esta uma 

das armas decisiva no desfecho da Batalha de Aljubarrota. 

 

Alguns modelos de alabardas, provavelmente, utilizados pela peonagem/infantaria, 

Portuguesa na batalha de Aljubarrota (exemplares expostos no Museu Municipal Martim 

Gonçalves de Macedo): 
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Fig. 23 - Alabardas tipo Foice de Batalha (War-Scythe) e tipo Billhook. 

 
Fig. 24 - Alabardas tipo Voulge e Voulge-Guisarme. 

 

Os Machados: 

 Popularmente conhecido por machado dos galloglaich este tipo de arma esteve 

disseminado por toda a europa, particularmente pela europa central e pela Escandinávia. Foi o 

modelo mais comum de machado que as tropas inglesas usaram em Portugal durante a crise 

de 1383/85. 
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Fig. 25 - Machado - lâmina (Museu Municipal Martim 

Gonçalves de Macedo) 

 

Fig. 26 - Machado - lâmina (Museu Municipal Martim 

Gonçalves de Macedo) 

 

 ϦΧAs armas defensavees de todas era bacinetes de camal deles com caras e deles sem 

ellas, e solhas e loudees e cotas e fraldões e panceiras; e de ferir lamças e fachas de ferro e de 

chumbo e deles machados que ƻǎ ǇƻŘƛŀ ŀǾŜǊέΧ /ǊƽƴƛŎŀ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ LΣ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎ ǾƻƭΦ LLΣ ŎŀǇΦ 

XXXVII. 

 Esta referência de Fernão Lopes leva-nos a concluir que um bom machado d'armas era 

uma peça cara e, por isso, fora do alcance do comum dos combatentes. Era uma arma só para 

άquem os podia aǾŜǊέΦ 

 Mas a infantaria também usava machados comuns, os utilizados nas fainas agrícolas 

aos quais era acrescentado um cabo muito mais comprido. Presentemente torna-se muito 

difícil distinguir os machados agríŎƻƭŀǎ Ŝ ƻǎ ƳŀŎƘŀŘƻǎ ŘΩŀǊƳŀǎΦ {ƽ ƳŜǎƳƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛǎǘŀǎ 

altamente versados em armamento medieval e com longa experiência na investigação 

arqueológica serão capazes de os distinguir. 

Machados, modelos provavelmente, utilizado pela peonagem / infantaria portuguesa na 

batalha de Aljubarrota: 

 

 

Designação: Machado tipo 

Galloglaich 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução  

Comprimento total:23,5cm 

Máxima largura: 12cm  

Máxima espessura: 3,5cm  

 

 

 

 

Designação: Machado d'Armas 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ ά{ŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total:23cm 

Máxima largura: 19cm  

Máxima espessura: 4cm. 
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Fig. 27- Machado - lâmina (Museu Municipal Martim 

Gonçalves de Macedo) 

 

 

 

Designação: Machado ŘΩ!rmas 

 

/ǊƻƴƻƭƻƎƛŀΥ άǎŞŎǳƭƻ ·L±έ 

Proveniência: Reprodução 

Comprimento total:16cm 

Máxima largura: 10,5cm  

Máxima espessura: 3cm  

 

 

 

Referência histórica:  

[ŃƳƛƴŀǎ ŘŜ ƳŀŎƘŀŘƻǎ ŘΩŀǊƳŀǎΣ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ - (século XIV). 

 Através das crónicas de Jean de Froissart, sabemos que D. João I utilizou um machado 

darmas na batalha de Aljubarrota. Este facto é corroborado pelo pintor da corte Domingos 

António de Sequeira quando em 1800 passou pelo Mosteiro da Batalha e desenhou armas de 

D. João I que se encontravam naquela altura expostas cerca do seu túmulo, entre as quais 

ǎƻōǊŜǎǎŀƛ ǳƳŀ άŀŎƘŀέ ƻǳ ƳŀŎƘŀŘƻΦ 

 Dessas armas, bem como de alguns outros objectos capturados em Aljubarrota e, 

também eles registados pelo pintor, desconhece-se o paradeiro. Desapareceram sem deixar 

rasto. Mas ficaram os desenhos esboçados em álbum particular. 

 A lâmina deste último ƳŀŎƘŀŘƻ ŘΩŀǊƳŀǎ Ş Řƻ ƳŜǎƳƻ ǘƛǇƻ Řŀ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ ƳƻƴŀǊŎŀ 

que foi conservada durante vários séculos junto ao seu túmulo no mosteiro de Santa Maria da 

Vitória. 
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Parte II 

Capítulo I ς ά! .ŀǘŀƭƘŀέ 

 Para se analisar os acontecimentos de 14 de agosto de 1385, passados no campo de 

São Jorge, importa situarmo-nos um pouco atrás e naquilo que Maria Helena Cruz Coelho 

chama de entrecruzamento de crises: 

 άh WƻǾŜƳ 5Φ Wƻńƻ ŜƳŜǊƎŜ ƴƻ ǊŜƛƴŀŘƻ ŘŜ 5Φ CŜǊƴŀƴŘƻΣ ǎeu antecessor e herda uma 

exponencial crise que se vinha arrastando já da década de 30, com a carência de géneros 

alimentares, maus anos agrícolas sentidos em toda a década de 70, devido às sucessivas crises 

climáticas, ao que se vem juntar o espetro da epidemia. Como calamidade maior, a peste negra 

que assolou o país no final dos anos 40, 60, 70 e 80 do século XIV, e a consequente depressão 

demográfica, com uma corrida das populações dos campos para as cidades, conduzindo à falta 

de mão-de-obra e consequente subida de salários. 

 D. Afonso IV legisla a fim de obstar a todos estes problemas. Obriga os homens ao 

trabalho nas terras que antes amanhavam e ao desempenho dos seus comuns mesteres, 

servindo antigos senhores e obstando-lhes o expediente de correrem de concelho em concelho 

à procura de melhores oportunidades e ofertas de trabalho. Todavia estas medidas não 

impediram que o clima de crise económica, social e financeira se instalasse. (Coelho, 2008ύέ. 

 άCŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ǊŜŦŜǊƛǊ ǉǳŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǊŜƛƴŀŘo de D. Pedro se vive um período 

de grande estabilidade não consegue eliminar todos os males. Mas será D. Fernando, que irá 

abrir a caixa de pandora" (Coelho, 2008), juntando aos maus anos agrícolas e a mais crises 

epidémicas que perpassaram no seu reinado, os desastres das três guerras contra Castela e ao 

seu casamento com D. Leonor Teles. 

 A 11 De Abril de 1357, nasce D. João o primeiro rei desse nome67. Vinte anos antes, 

1337 a Europa tinha em palco um conflito que marcaria profundamente os países europeus ς 

A guerra dos Cem Anos ς. Como vereƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ άƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜέ ǇƻǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ políticas ς 

sobre questões de herança ao trono Francês, assim como a crise que se fez sentir em Portugal. 

A disputa ao trono Português entre (partidários de D. João I) e Castela ς a crise 1383-1385 ς. 

 Mas, para além da enorme crise, social, económica e financeira, as inúmeras guerras 

ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴŎŀŘŜŀǊŀƳ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ άƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ ŎŜƳ ŀƴƻǎέΣ ƻǊƛƎƛƴŀǊŀƳ Ƴǳƛǘŀǎ Ŝ ǇǊƻŦǳƴŘŀǎ 

ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŀƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ŦŀȊŜǊ άōŀǘŀƭƘŀέΦ 

 Foi neste pano de fundo que D. João o Mestre de Avis herdou o reino de Portugal, nas 

cortes de Coimbra, que já decorriam desde março de 1385, sendo que no dia 10 de abril de 

1385, Nuno Álvares Pereira decidiu, acompanhado por 300 escudeiros, entregar-lhe as chaves 

do reino.68 

 Interessa agora examinarmos o que que demais relevante nos disseram os principais 

ŎǊƻƴƛǎǘŀǎΣ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ Ŝ ǇǊƻǘŀƎƻƴƛǎǘŀǎ Řŀ ōŀǘŀƭƘŀ άwŜŀƭέΣ ǎƻōǊŜ ƻ ǉǳe se passou naquele dia 

14 de agosto de 1385 nos campos de Aljubarrota. 
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Descrição da Batalha pelos principais cronistas, historiadores e protagonistas: 

 Começamos pelo que nos diz a Carta de Múrcia de 29 de agosto de D. Juan de Castela 

Ł ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ aǵǊŎƛŀ ƛƴǎŜǊǘŀ ƴƻǎ ά5ƛǎŎǳǊǎƻǎ IƛǎǘƽǊƛŎƻǎέ compilados por Francisco Casales no ano 

de 1755 acerca da batalha. Assim, na página 197 dessa obra podemos ler: άΧ9ƴǘƻƴŎŜǎ ƭƻǎ Ƴŀǎ 

de los cavalleros que con nosotros estaban que se habian visto em otras batallas acordaban 

que no diese esta en aquel dia; lo uno, porque nuestra gente iba fatigada; y otro para mirar la 

gente portuguesa como estaba. Mas toda la otra nuestra gente con la voluntad que habian de 

pelear, fueronse sin nuestro acuerdo allá, y nos hallamos com ellos, aunque com mucvha 

flaqueza, que habia catorce dias que ibamos camino en litera, y por esta causa no podiamos 

entender ninguna cosa del campo, como cumplia à nuestro servicio. Despues que los nuestros 

se vireron fronte à elles, hallaron tres cosas; la una Un monte cortado, que les daba hasta la 

cinta. y la segunda, en la frente de su batalla una cava tan alta como un hombre hasta la 

garganta: y la tercera, que la frente do esquadron estaba tan cercado por los arroyos que la 

tenian al rededor que no habia de frente de trecientas y quarenta, à quatrocientas lanças. Pero 

aunque esto estaba asi y los nuestros no dexaron de acometerlos y por nuestros pecados 

fuimos vencidos. Nos viendo nuestra gente desbaratada y rota fuimonos para Santaren.έ 

Tradução: "Mas todas as nossas outras pessoas estavam com a vontade de lutar e foram sem o 

nosso acordo lá, e nós estávamos com eles, embora com grande fraqueza, havia catorze dias 

que estávamos caminhando numa liteira, e por isso não conseguimos entender nada do 

campo, conforme cumpre nosso serviço.  

 Depois que os nossos estavam frente à eles, eles encontraram três coisas; A Primeira: 

um serro cortada, que nos dava até à cintura.  

 A segunda: na frente de batalha, uma vala tão funda, como um homem até a 

garganta:  

 A terceira, que a testa do esquadrão (frente da vanguarda) estava tão fechada pelos 

arroios (ribeiros) que eles tinham nas laterais, de que não havia de frente trezentos e quarenta 

a quatrocentas lanças. Acrescento nosso: (0,90cm=1 lança, (estimativa de Costa Veiga e de J. 

G. Monteiro) isto é: entre 306m a 360m de frente de batalha. 

 Mas, embora estas dificuldades, a nossa gente não parou de lhes dar batalha e, para 

nossos pecados, fomos vencidos. Vendo a nossa gente desbaratada fugimos para Santarém." 

Fernão Lopes: 

 Continuamos esta sumula orientadora sobre as principais descrições que encontrámos 

sobre a batalha de Aljubarrota, por aquele que consideramos o maior cronista português de 

todos os tempos, Fernão Lopes. 

 Na leitura que fizemos à sua crónica, sobre o rei D. João I, mormente às impressas nos 

anos de 1643 e 1644, a si atribuídas, comentamos: Se na crónica impressa de 1644 não haverá 

grandes dúvidas sobre o seu patrocínio (quem a compôs), já a crónica impressa de 1643 e 

encontrada cópia na Biblioteca Nacional Austríaca, (impressa por António Alvarez, o mesmo da 

crónica de 1644) colocamos algumas reservas sobre a sua autenticidade (isto é, sobre a 

manipulação ou não dos manuscritos de Fernão Lopes, entretanto desaparecidos, aliás 

predicado que se pode colocar a todas as versões impressas posteriormente), todavia 
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tratando-se na quase totalidade da obra de um decalque da crónica de 1644, não hesitámos 

em referi-la. O que nos fez levantar suspeitas é o que se lê na página 190, na segunda coluna: 

άΧOutros escritores poem outra soma não menos do que dissemos: Mas Fernão Lopes 

historiador português que escreve esta batalha & que em tudo se deve seguir por sua fé & 

autoridade & modéstia na relação das cousas dos contrários & por ser guarda-mor da Torre do 

Tombo & arquivo real, onde as cousas do reino todas se vão registar diz que no exército dos 

castelhanos avia oito mil homens de cavalo e seis mil lanças & dois mil ginetes, oito mil 

besteiros e quinze piães, que por todos faziam trinta um mil homens de peleja.έΦ 

 Se há assunto que não merece a unanimidade de todos os historiadores é a 

quantidade e especialidades dos intervenientes, tanto do lado do exército anglo-português, 

como do lado do exército franco-castelhano. Pensamos, todavia, que é um assunto de 

somenos importância, pelas razões que mais à frente aduziremos.  

 E Fernão Lopes vai-nos dando mais informação da composição dos exércitos, assim na 

página 191, vai-nos fornecendo mais elementos sobre as tropas em contenda, assim, e 

referindo-se ao exército franco-ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻ ŘƛȊΥ άA carruagem de carretas & azémolas era 

grandíssima & com grande multidão da gente de serviço, parecia cobrir os campos ao que a 

ƧǳƴǘŀǾŀƳ ƻƛǘƻ Ƴƛƭ ŎŀōŜœŀǎ ŘŜ ƎŀŘƻ ƎǊƻǎǎƻ Ŝ ŀƭƎǳƳŀǎ ƳƛǵŘŀǎ ǉǳŜ ǘƻƳŀǊŀƳ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέΦ69 

 Na página seguinte refere-se novamente à formação do exército franco-castelhano. 

άΧ9ƭƭŜǎ όŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎύ ǇŀǎǎŀǊŀƳ Řŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŀƭŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ŎƻƴǘǊŀ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ όŎƻƳƻ Ŝǎǘł Řƛǘƻύ 

pela qual razão foi forçado El Rei e ao condestável mudarem suas batalha, da ordem em que as 

tinham ordenadas, com rosto para Leiria e as voltarem para a parte onde estavam os inimigos 

& e assim passou a vanguarda pela rectaguarda, dando uns a outros lugar e passou diante 

ŎƻƴǘǊŀ ŀ ǇŀǊǘŜ ŘƻƴŘŜ ƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ǾƛƴƘŀƳΦέ 

Mais informa Fernão Lopes:  

 "Os portugueses nem em o lugar & sítio onde puseram as batalhas levavam vantagem 

aos castelhanos, por não haver montes e vales e por tudo ser campina igual. Mas nisto 

estavam peor os portugueses, que quando a alva do dia começou a romper, já tinham sua 

batalha ordenada e estiveram toda a sesta por sol muito quente qual é o de agosto, até à tarde 

armados e os demais deles sem comer nem beber, por ser véspera de tal festa, e ficou-lhe o sol 

com o pó e vento nos rostos e com isto aguardavam os inimigos, com grande ŀƭǾƻǊƻœƻΧέ 

Continuando a descrição da batalha, passa à peleja na Página 199 

 άhǎ ƎƛƴŜǘŜǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀǾŀƳ ǉǳŀƴǘƻ ǇƻŘƛŀƳ ǇŀǊŀ ŜƴǘǊŀǊ ƴŀ ŎŀǊǊǳŀƎŜƳ Řƻǎ 

portugueses, mas o trabalho foi em vão, porque este lugar estava apercebido de maneira que 

nem lhe puseram fazer dano...Os castelhanos quando viram que a batalha se dava a pé, o que 

eles nem cuidavam, nem quiseram; cortaram as lanças que traziam para as menear melhor, do 

que depois se arrependeram. E deixadas as lanças vieram as maças & as espadas que então 

ŜǊŀƳ ŎǳǊǘŀǎ ϧ ƭŀǊƎŀǎ ϧ Ŝ ƭƘŜ ŎƘŀƳŀǾŀƳ ŜǎǘƻǉǳŜǎΦέ άΧO lugar onde a peleja começou foi junto 

ŎƻƳ ŀ ōŀƴŘŜƛǊŀ Řƻ ŎƻƴŘŜǎǘłǾŜƭΣ ƻƴŘŜ ŀƎƻǊŀ Ŝǎǘł ŀ ŜǊƳƛŘŀ ŘŜ {Φ WƻǊƎŜΦέ  

 άΧ9 ǇƻǊ ŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ Řƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ǎŜǊ ŘŜ ǘŀƴǘŀ ƎŜƴǘŜ ϧ ŘƻōǊŀŘŀ ϧ Ŝ ŀ Řƻǎ 

portugueses singelos, foi rota a dos portugueses & e entrada de muitos que abriram um grande 
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portal por onde entrou a maior parte da gente contrária da vanguarda com a bandeira de 

Castela até perto donde estava a do Condestável e ali foi a maior força da ǇŜƭŜƧŀΧέ 

 Como já referimos atrás esta transcrição dos factos mais relevantes sobre a Batalha 

descrita por Fernão Lopes é exactamente igual, tanto na crónica impressa no ano de 1643 

como a do ano de 1644. Como prova transcreve-se a página 108 da crónica impressa no ano de 

1644 a que se refere também ao último parágrafo escrito: 

Transcreve-se a página 108 que relata a cena do Martim Gonçalves Macedo: 

 ά9ƭ wŜƛ ǉǳŀƴŘƻ Ǿƛǳ ŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ Ǌƻǘŀ ϧ ƻ /ƻƴŘŜ ŜƳ ǘŀƳŀƴƘŀ ǇǊŜǎǎŀ ŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ 

cuidado &, todos com ele, abalou rijamente com a sua bandeira dizendo a alta voz com grande 

esforço. Avante, avante São Jorge Portugal, São Jorge Portugal que eu sou El Rei & tanto que 

chegou hú era aquele áspero & duro trabalho, deixadas as lanças de que se pouco serviam por 

azo da mistura da gente, começou a ferir de facha & assim desenvolto & com tal vontade, 

como se fosse um simples cavaleiro desejoso de ganhar honra & fama & veio a ele por 

aquecimento Álvaro Gonçalves Sandoval bem mancebo & de bom corpo ardido cavaleiro, 

casado daquele ano & como el rei alçou a facha descendo para lhe dar, ele recebeu o golpe & 

travou por ele & tirou tão rijo que lha levou das mãos & fezeo ajoalhar dambolos os giolhos & 

foi logo levantado muito azinha, pero sobreveio Martim Gonçalves de Macedo, homem fidalgo 

que bem servia El Rei & quando Álvaro Gonçalves alçou a facha para lhe dar, El Rei esperou o 

golpe & tornou-lha a tomar per aquela guisa & quando lhe quizera outra vez dar, jazia já morto 

pelos que eram presentes que o mais apressa fazer não puderam porque cada um tinha assaz 

que ver em si & sendo a batalha cada vez maior & muito ferida dambalas partes prougue a 

Deos que a bandeira de Castela fƻƛ ŘŜǊǊǳōŀŘŀ ϧ ƻ ǇŜƴŘńƻ Řŀ ŘŜǾƛǎŀ ŎƻƳ ŜƭŀΦέ 

 António Borges Coelho insiste na necessidade de se ler Fernão Lopes nas entrelinhas 

para se chegar mais além na sua descrição da batalha. Fernão Lopes não omite as dificuldades 

que os castelhanos encontraram no terreno, simplesmente tem que se subentender o seu 

escrito; Um exemplo disso dá-nos Borges Coelho no Capitulo 42: Descrição da batalha: άΧ 

Quando os Castellaõs movessem & ao juntar estivessem quedos & firmassem bem os pés, 

tendo as lanças direitas & apertadas sob o braço, o mais prolongadas que pudessem & quando 

os inimigos chegassem pusessem as lanças em elles de guisa que pendessem & entom 

botassem quanto pudessem & os que estivessem detrás que chegar nom pudessem com as 

lanças que botassem os outros entre si." 

 Isto quererá dizer que a vanguarda portuguesa não se mexeu para o embate, esperou 

pelos castelhanos. 

 Ou ainda o exemplo que encontramos na página 106 da mesma crónica de Fernão 

Lopes: 

 άΧEm passando começaraom de se fazer ficadiços huns tras outros, assi das azes como 

das alas de guisa que a sua vanguarda que era muito mais comprida & as alas tam grandes 

que bem podiam abraçar a batalha dos portugueses,- ficou tam curta daquela guisa que a de 

portugal tinha já vantagem della & ficou assim grossa & ancha em espessura de gente, que 

havia hum lanço de pedra dos primeiros aos dianteiros. Esto foi especialmente em direito da 

ŜƴǘǊŀŘŀ ǇƻǊ ƻƴŘŜ ŎƻǎǘǳƳŀǾŀƳ ŎŀƳƛƴƘŀǊ ŜƳ ǘŀƴǘƻ ŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ ϧ ǊŜƎǳŀǊŘŀ ǎŜ ŦŜȊ ǘƻŘŀ ƘǳƳŀΦέ 
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 Desta passagem do Fernão Lopes podemos concluir, pelo menos, que havia um 

estrangulamento no terreno que permitiu no momento do embate das tropas os números em 

contenda ser equilibrado.  

 Assim como ao afirmar άCŀȊŜǊ ŦƛŎŀŘƛœƻǎ Ƙǳƴǎ ǘǊŀǎ ƻǳǘǊƻǎέ ς Quererá dizer que a largura 

do terreno não os deixava (castelhanos) progredir e iam-se acumulando (mortos e feridos) na 

frente de batalha. Ou ainda no mesmo capítulo que nos relata, duma forma não muito clara 

ǉǳŜ ƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ŘŜǎƳƻƴǘŀǊŀƳ Ŝ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊŀƳ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ άǇŞ ǘŜǊǊŀέ ǇƻǊǉǳŜ ƴńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛŀƳ 

progredir montados nos seus cavalos. 

 άΦΦΦhǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ŎƻǊǘŀǊŀƳ ŀǎ ƭŀƴœŀǎ ϧ ŀǎ ŦƛȊŜǊŀƳ Ƴŀƛǎ ŎǳǊǘŀǎ Řƻ ǉǳŜ ǘǊŀȊƛŀƳΣ ŀǾŜƛ 

que é certo & não duvideis por que elles cuidavam pelejar a cavalo & quando viram a batalha 

pé terra por se desembaraçar & ajudar melhor dellas as talharom o que lhes depois mais 

empecilhou que aproveitou & deixadas as lanças das mãos que a uns e outros pouco nojo fez & 

jazendo hum grande vallo delas ante hua az.έ 

 António Borges Coelho ajuda-nos na apreciação das leituras da crónica de D. João I, de 

Fernão Lopes. Assim, ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά! ǊŜǾƻƭǳœńƻ ŘŜ моуоέ ǊŜŦŜǊŜ as άŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Řƻ ǎŜǳ 

trabalho pessoal, ao citar as fontes subjacentes ao seu trabalho como os escritores de Martim 

Afonso de Melo, Pedro Lopes de Ayala, Doutor Christophonus, Fernão Lopes assume, tem 

ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ Řƻ ǎŜǳ ǇŀǇŜƭ ŎǊƛŀŘƻǊ ŘŜ ƛƴǾŜƴǘƻǊ Řŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ƻŎǳƭǘŀ άƴƻ ŜǎŎƻǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ 

ǘŜƳǇƻǎέΦ Para Borges Coelho ά!ǎ ŎǊƽƴƛŎŀǎ ƭƻǇŜŀƴŀǎ ƴńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ǳƳ άŜǾŀƴƎŜƭƘƻέ.  

Pero Lopez Ayala 

 Pedro Lopes Ayala, que esteve presente na batalha, nas suas Cronicas de los reyes de 

Castillha, Tomo II, com las emendas del secretário Gerónimo Zurita ς 1780 ς pág 232 e 233, 

refere-se aos conselhos que Mosen Juan de Ria, representante do rei de França em 

Aljubarrota, dá ao rei Castelhano D. Juan dissuadindo-ƻ ŘŜ ŘŀǊ ōŀǘŀƭƘŀΣ ǇƻǊ ƴńƻ ǘŜǊŜƳ άōƻŀ 

ƻǊŘŜƴŀƴœŀέ.70 

 άE El rei aceitou muito este conselho e mandou assim que se fizesse. Mas alguns 

cavaleiros do rei que eram homens mancebos (Diego Gomes Manrique e Diego Gomes 

Sarmiento) que nunca estiveram em outra batalha, não seguiram aquele conselho, dizendo que 

era cobardia e eram poucos os inimigos assumiram (a batalha). E assim foi, o que alguns 

tinham previsto, que as alas da batalha de el rei D. Juan não puderam combater, pois cada 

uma delas (alas) não puderam passar e a vanguarda del rei combateu sem ajuda das suas alas. 

E nas alas dos inimigos estavam muitos homens de pé e tinham muitas pedras e muitos 

besteiros os quais fizeram grande dano na vanguarda Del rei. Assim que a vanguarda e as alas 

do inimigo combateram a vanguarda Del rei sozinha, pois as suas alas não puderam acorrer-

lhe, nem combateram. Por outro lado, dom Gonzalo Nunez de Guzman, mestre de alcântara 

que era então e foi depois mestre de calatrava estava nas costas do inimigo a cavalo 

acompanhado por gente que el rei lhe dera para estar com ele e começou a combater. Os 

peões e lanceiros de portugal eram muito e atiravam muitos dardos e setas e pedras de forma 

que os cavaleiros não podiam combatê-los. E ainda segundo dizem houve outro dano que os 

peões de Portugal fizeram, salvo aos cavaleiros de Castela que estavam nas suas costas enão 

podiam sair, e assim forçadamente se tiveram que defender e combater. E isto é contra a boa 
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ordenança que os antigos mandaram guardar nas batalhas, que nunca um homem deve 

colocar nas costas do seu inimigo em nenhum combate para lhe dar lugar para fugir. 

 E a batalha assim começada, os da vanguarda de Portugal tinham grande vantagem, 

pois com a ajuda dos peões que tinham nas suas alas combateram com a vanguarda de 

Castela sozinha. E os das Alas de Castela não combateram pois não puderam passar os vales 

(valas)71 que encontraram pela frente, com já dissemos. 

 E esta batalha era perto de uma aldeia que dizem Aljubarrota e El rey no começo da 

batalha como estava fraco levaram-nos numas andas cavaleiros e escudeiros que foram 

ordenados para a guarda do seu corpo. E assim que viram a batalha perdida puseram-no numa 

ƳǳƭŀΧE durou a porfia da batalha, meia hora assaz pequena". 

A. B. da Costa Veiga 

 Costa Veiga na sua monografia publicada em separata de relatório oficial de julho de 

1958 dá-nos a sua visão sobre alguns pormenores da batalha real. Mormente sobre a 

formação das alas e da largura do campo de S. Jorge onde estava colocada a vanguarda 

Portuguesa, mas discorda do esquema da batalha apresentado pelo general Ximénez 

Sandoval72 

Entwistle W.J.  

 bŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά¢ƘŜ 9ƴƎƭƛǎƘ ŀǊŎƘŜǊǎ ŀǘ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ŘƛȊ-nos "Os aliados ingleses chegaram 

à Páscoa de 1385, constituídos por uma empresa de cerca de 100 arqueiros ingleses, veteranos 

da Guerra dos Cem Anos, enviados a honrar o Tratado Anglo-Português de 1373 (ainda o 

tratado internacional ativo mais antigo do mundo).  

 Como em outras batalhas defensivas do século 14 (Bannockburn (1314), Crécy (1346) 

ou Poitiers (1356), por exemplo), as disposições foram as seguintes: cavalaria desmontada e 

infantaria no centro com arqueiros ocupando os flancos."  

 Notavelmente, na ala esquerda da vanguarda (mais tarde cobrindo o flanco esquerdo), 

uma empresa composta por cerca de duzentos noviços não casados é lembrada da história 

como "Ala dos Namorados"; a asa direita, também duzentos archeiros, conhecida como "Ala 

de Madressilva" ou Honeysuckle Flank. 

 "Em ambos os lados, o exército foi protegido por obstáculos naturais (neste caso, 

riachos e encostas íngremes). Na retaguarda, os reforços estavam à mão, comandados por 

João I de Portugal."  

 Nesta posição topograficamente alta, os portugueses podem observar a chegada do 

inimigo e foram protegidos por uma inclinação íngreme na frente. A parte traseira da posição 

portuguesa, que era na verdade a sua frente na batalha final, estava no topo de uma estreita 

encosta, que chegou a uma pequena aldeia, e foi ainda defendida por uma série complexa de 

trincheiras e abatises interligadas destinadas a surpreender e aprisionar a cavalaria inimiga." 

 Na sua longa exposição que já atrás referimos Entwistle W.J. relata-nos ainda a 

dimensão dos exércitos, fazendo comparações entre as batalhas de Crécy, Poitiers e 

Aljubarrota fala-nos ainda da cavalaria pesada Francesa 73 
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Wƻńƻ DƻǳǾŜƛŀ aƻƴǘŜƛǊƻ άAljubarrota Revisitadaέ. Página 11 e seguintes: 

 Um dos grandes enigmas que emergem do campo de batalha é como e quando o 

exército português procedeu à abertura das covas de lobo, valas e abatises no campo de São 

WƻǊƎŜΦ bŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ wŜǾƛǎƛǘŀŘŀέ Wƻńƻ DƻǳǾŜƛŀ aƻƴǘŜƛǊƻ ǘŜƳ ŀ ǇǊŜƻŎǳǇŀœńƻ ŘŜ 

chegar a alguma conclusão sobre a matéria, mormente do tempo que foi necessário para 

ǇǊƻŎŜŘŜǊ ŀƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ άŀǊƳŀŘƛƭƘŀǎέ no campo. A página 12 diz-nos: άEm conclusão segundo o 

estudo encomendado à D.A.E., em 1977, pelo Coronel Valdez dos Santos, para rasgar no 

terreno as supostas covas-de-lobo e os fosso que entre eles existem, teriam sido necessários 

perto de 1.600 homens trabalhando 2 horas, e quase outros 1.600, para durante cerca de 

3horas e através de um sistema de cordões humanos acarretarem as terras removidas para 

uma distância de cerca de 100 metros. 

 {Ŝ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊƳƻǎ ŀƛƴŘŀ ŀ ŀōŜǊǘǳǊŀ Řƻ άƎǊŀƴŘŜ ŦƻǎǎƻέΣ Ŝƴǘńƻ ŎƻƴŎƭǳƛǊŜƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ƘƻǎǘŜ 

anglo-portuguesa teria ς de acordo com a estimativa em apreço ς necessitado de afectar, 

durante duas horas, perto de 1.900 homens para escavarem o conjunto do sistema de 

entrincheiramento defensivo descoberto por Afonso do Paço, mais os (muitos) homens que 

fossem necessários para transportar a terra remexida para longe do seu local de origem, caso 

houve necessidade de o fazer (no que a D.A.E. não parece acreditar e muito menos nós ainda)." 

Mas Gouveia monteiro decide por mote próprio fazer as suas experiências.74   

 Rematando o tema, Gouveia Monteiro na página 21 afirma: άEm termos gerais, 

podemos avançar que os resultados obtidos vieram reforçar as suspeitas de há quatro anos 

atrás. Chegara, portanto, a hora da arqueologia intervir." 

 Helena Catarino escavou entre 7 e 26 de junho de 1999. Abriu na área 1 duas 

quadrículas 4x4 = 9 covas de lobo 5 delas com a orientação este-oeste e as restantes quatro 

orientadas a 130º - tais covas encontram-se distanciadas entre 50 e 70 cm (dentro da mesma 

fiada) ou a 80 a 118 cm pensando na cova correspondente da fiada seguinte, apenas a 9ª cova 

surgia aparentemente isolada. ς Todas elas de formato rectangular a primeira delas com os 

cantos arredondados. Em média 56cmx44x26cm fundo. Ainda encontrou um tramo de um 

fosso com orientação sudeste-noroeste. 

 άFicara à vista de todos que o sistema de defesas acessórias congeminado pelo exército 

anglo-português em 14 de agosto de 1385, não se confinou ao seu flanco oriental, 

prolongando-se no mínimo por uma zona a noroeste daquela que foi objecto da escavação de 

!Ŧƻƴǎƻ Řƻ tŀœƻέΦ όCatarino, 1999) 

 ά! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŀƎƻǊŀ ŀ ǊŜŎƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ ƳƻŘŜƭƻ ǘłŎǘƛŎƻ ŀ ǉǳŜ ƻōŜŘŜŎŜǳ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ 

poderá, portanto, ser enriquecida e clarificada pelos historiadores militares. ς Dever-se-ia 

avançar com as escavações de forma a perceber qual a verdadeira extensão do sistema de 

entrincheiramento defensivo gizado por D. João I, Nuno Álvares Pereira e os seus auxiliares 

LƴƎƭŜǎŜǎέΦ (Catarino,1999) 
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Cronologia dos movimentos das hostes anglo-portuguesa e Franco-Castelhana nos dias que 

antecederam a batalha: 

 
Fig. 28 - Movimentações dos exércitos Português e Castelhano (sobre base cartográfica de Rui 

Boaventura) 

 De notas tiradas dos livros de João Gouveia Monteiro, "Aljubarrota a Batalha Real" ς 

2003 a partir da pág 80 e Aljubarrota revisitada sabemos os movimentos das tropas em 

contenda. Gouveia Monteiro é minucioso a descrever todas as movimentações das hostes, 

anglo-portuguesa e franco-castelhana nos dias que antecederam a batalha Real, 

possibilitando-nos encaixar não só os factos passados, mas como eles decorreram. Pela sua 

extensão entendemos remeter essa descrição para a nota 75. 
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 άΧΦ !ǎ notícias eram alarmantes sobre o potencial castelhano. O Condestável no dia 10 

obriga os espiões a deturpar a realidade para manter os ânimos dos portugueses em alta. No 

dia 11 o exército anglo-português contaria com 10.000 homens, e avança de tomar para 

Ourém; no dia seguinte 12 de agosto sábado D. João acampa com os seus em Porto de Mós. D. 

Juan chega a Leiria. A batalha torna-ǎŜ ƛƴŜǾƛǘłǾŜƭΦέ (Monteiro ς 2007 p.110). 

Peter Russel, dŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ άa intervenção inglesa na Península Ibérica durante a Guerra dos 

ŎŜƳ ŀƴƻǎέΦ ¢ǊŀŘǳœńƻ ŘŜ aŀǊƛŀ wŀƳƻǎ Ŝ ǊŜǾƛǎńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ŘŜ Wƻńƻ DƻǳǾŜƛŀ aƻƴǘŜƛǊƻ ǊŜǘƛǊłƳƻǎ 

várias passagens que este autor fez da análise a vária documentação existente nos arquivos 

Ingleses como também a algumas constactações que fez aquando a sua visita ao campo de S. 

Jorge em 1955 assim como à documentação produzida pela bibliografia portuguesa referente 

aos acontecimentos antecedentes e ao momento do desenrolar da batalha fazendo-nos uma 

apreciação muito circunstanciada sobre o campo de S. Jorge e à táctica utilizada pela hoste 

anglo-portuguesa. Pela sua importância e extensão e retiradas que foram todos os 

apontamentos que achámos relevantes remetemos para notas a sua narrativa.76 

Jean Froissart no άLivro da Fundação da Batalha" (de Mário Barroca 2008b) na página 26 

refere: άΧ9ƴǘǊŀǊŀƳ ƴƻ ǇƻǊǘƻ ŘŜ [ƛǎōƻŀ ǘǊşǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ƴŀǳǎ ŎŀǊǊŜƎŀŘŀǎ ŘŜ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ŀǊƳŀǎ Ŝ 

archeiros Ingleses e podiam ser ao todo quinhentos de uns e de outros e digo-vos três quartos 

deles eram aventureiros livres de compromissos de Calais, de Cherboug, de Brest na Bertanha e 

de Mortagne em Poitou, os quais tinham ouvido falar da guerra do rei de Castela e do rei de 

Portugal e se tinham reunido em Bordéus e haviam dito: Vamo-nos à aventura para Portugal.  

 [ł ŜƴŎƻƴǘǊŀǊŜƳƻǎ ǉǳŜƳ ƴƻǎ ǊŜŎŜōŀ Ŝ ƴƻǎ Řş ǉǳŜ ŦŀȊŜǊέ aŜǎǎƛǊŜ ό5ƻƴύ WŜŀƴ IŀǊǇŜƴŘŜƴΣ 

que naquele tempo era senescal de Bordéus, havia-os aconselhado a partir, pois não queria 

que eles demorassem em terra Bordalesa, onde poderiam fazer mais mal que bem, pois eram 

todos companheiros aventurosos sem nada a perder. 

 De todos os que chegaram então a Lisboa, não ouvi nomear um só cavaleiro, mas 

apenas três escudeiros Ingleses que eram seus capitães. Um chamava-se Norbury (Sir Jhon 

Norbury, capitão natural de Cheshire e falecido em 1414. Em 1384 é um dos guardiões das 

tréguas da Bretanha. No ano seguinte participa em Aljubarrota e em 1391 encontrava-se em 

Brest). O outro Mertbury (Mertbury, também natural de Cheshire) e o terceiro Huguenin de 

Hartecele, (Sir Hugh Hardreshull que serviu o rei de Inglaterra, na Bertenha entre 1343 e 1345 ς 

Froissart classifica-ƻ ŎƻƳƻ άǳƴ ōƻƳ ƘƻƳƳŜ ŘΩŀǊƳŜǎΣ ǎǘƛƭƭŞ Ŝǘ ǳǎŀƎƛŞ ŘŜ Ŧŀƛǘ ŘŜ ƎǳŜǊǊŜέ {ŜǊƛŀ 

filho de Jean de Hardreshull, que serviu o rei de Inglaterra e foi enviado por este ao Conde de 

Hainau sobre como esperar a aventuralt, tendo participado na guerra da Bretanha entre 1343-

1345) e só aqueles três tinham mais de cinquenta anos, e eram todos bons homens de armas e 

experientes na guerra (barroca 2008b pág 26 e 27). 

 ΧΦ9ƭ ǊŜƛ Ŧƻƛ Ƴǳƛ ledo e perguntou-lhes se o Duque de Lencastre os enviava: Por minha fé 

respondeu Norbury, há muito que não vemos o duque de Lencastre, nem ele sabe nada de nós 

nem nós dele. Somos gente de desvairadas sortes, em demanda de feitos de armas e 

aventuras. Alguns há que vieram para vos servir da cidade de Calais. 

 Continua na página 32 άΦΦΦ9ƴǘńƻ ŦƻǊŀƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ bƻǊōǳǊȅΣ IŀǊǘŜŎŜƭƭŜ Ŝ aŜǊǘōǳǊȅ Ŝ 

alguns outros guerreiros mais experientes e que mais haviam visto; e pediram-lhes conselho 

como esperar a aventura e a peleja, e se lhes convinha combater, pois que seus inimigos se 

chegavam muito perto, eram em grande quantidade e bem largamente quatro contra um. 
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 Ao que os Ingleses responderam e disseram: ά¦Ƴŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ǾŀƳƻǎ ǘŜǊ ǇŜƭŜƧŀ Ŝ ǉǳŜ ŜƭŜǎ 

são em maior número que nós, a coisa será de difícil começo e não os poderemos vencer se não 

ganharmos vantagem. Se sabeis aqui perto algum lugar onde haja sebes e arbustos, fazei-nos 

ir para essa parte; chegados aí, fortificar-nos-emos para que não seja tão fácil penetrar na 

nossa ƘƻǎǘŜ ŎƻƳƻ ǎŜ ŜǎǘƛǾŞǎǎŜƳƻǎ ŜƳ ŎŀƳǇƻ ŀōŜǊǘƻ ά5ƛǎǎŜ ƻ wŜƛΥ άCŀƭŀƛǎ ŀǾƛǎŀŘŀƳŜƴǘŜΣ Ŝ 

ǎŀōŜƛ ǉǳŜ ƻ ŦŀǊŜƳƻǎ ǇǊŜǎǘŜǎ Ŝ ǎŜƳ ŘŜƳƻǊŀέΦ 

 Na página 33 diz-nos Froissart: ά9ƭ-Rei de Portugal e os Lisboetas seguiram o conselho 

dos Ingleses e resolveram onde tomariam lugar. Deveis saber que, assaz perto do local onde 

eles se achavam, fica em Aljubarrota, uma vila para onde os Lisboetas haviam enviado todos os 

seus mantimentos, as bestas de carga e a carriagem, pois tinham intenção de se alojarem aí 

nessa noite, houvesse ou não peleja, se o dia tivesse um desfecho honroso. A um quarto de 

légua da vila, há uma grande abadia de monges onde os de Aljubarrota e de outras aldeias vão 

ouvir missa e fica essa igreja um pouco fora do caminho, numa mota (mote, monte artificial) 

rodeada de grandes árvores e de sebes e arbustos. Então foi dito na presença e do seu conselho 

e dos Ingleses que aí haviam sido chamados, pois que embora fossem poucos, queria El-Rei 

fazer segundo o seu conselho: ά{ŜƴƘƻǊ, não sabemos, aqui perto, lugar mais conveniente do 

que Aljubarrota. Eis o Mosteiro (abadia de Santa Maria de alcobaça), entre estas árvores: é 

lugar forte, e sê-lo-ł ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƳ ƻ ǉǳŜ ǇǳŘŜǊƳƻǎ ŦŀȊŜǊέΦ hǎ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ŀ ǊŜƎƛńƻ 

ŘƛǎǎŜǊŀƳ ά; ǾŜǊŘŀŘŜέ ς ά9ƴǘńƻΣ ŘƛǎǎŜ 9ƭ ǊŜƛ ǾŀƳƻǎ ǇŀǊŀ Ŝǎǎŀ ǇŀǊte e ordenemo-nos como gente 

de armas e de conselho deve fazer, para que os nossos inimigos, quando vierem sobre nós, não 

ƴƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŜƳ ŘŜǎƎǳŀǊƴŜŎƛŘƻǎ ƴŜƳ ǇǊƻǾƛŘƻǎ ŘŜ ŀǾƛǎƻ Ŝ ŎƻƴǎŜƭƘƻέΦ 9 ƭƻƎƻ ŀǎǎƛƳ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻΦ 

Foram-se todos a passo para Aljubarrota e chegaram à Igreja. Então foram os Ingleses e Dom 

Mongues Navarrois, e alguns valentes homens de Portugal e de Lisboa que ali estavam e 

percorreram todos os arredores para melhor o divisar. E disseram os Ingleses: ά9ƛǎ um lugar 

assaz forte com o que fizermos e onde poderemos seguramente e com ânimo esperar 

ŀǾŜƴǘǳǊŀέΦ 9ƴǘńƻ ƳŀƴŘŀǊŀƳ ŀ ǘƻŘŀ ŀ ƭŀǊƎǳǊŀ Řƻ ŎŀƳǇƻ ŘŜǊǊǳōŀǊ łǊǾƻǊŜǎ Ŝ ŘŜƛǘł-las 

atravessadas, para que da planura não pudessem cavalgar sobre eles, e deixaram um caminho 

aberto que não era de entrada mui larga, e puseram o que tinham de archeiros e de besteiros 

nos dois lados do caminho e os homens de armas todos apeados no meio da planura, junto do 

mosteiro e do adro. Onde el rey se achava. Quando se viram assim ordenados, foram mui ledos 

e disseram que, se Deus quisesse, estavam em bom lugar para resistir longo tempo e fazer boa 

ƧƻǊƴŀŘŀΦέ  

 Página 35. άΧ !ǎǎƛƳ ǎŜ ƻǊŘŜƴŀǊŀƳ ƻǎ tƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ŎƻƳƻ Ǿƻǎ ŘƛƎƻΣ Ŝ ŦƻǊǘƛŦƛŎŀǊŀƳ Ƨǳƴǘƻ 

da Igreja de Aljubarrota em tƻǊǘǳƎŀƭέ Χ mais adiante: ς A Batalha. Na hoste dos cavaleiros 

Franceses havia largamente duas mil lanças, homens tão animosos, tão bem armados e tão 

bem encavalgados como se poderia ver ou desejar. Assim que viram os inimigos cerraram 

fileiras e juntaram-se como gente de experiência e bem ordenada e que sabia o que fazer, e 

chegaram-se a eles à distância de um tiro. Ali à primeira investida, foi duro o recontro, pois os 

que desejavam guerrear e ganhar graça e preço de armas lançaram-se com grande vontade 

contra a posição que os Ingleses, por seu engenho e arte, haviam fortificado, e entraram nela. 

Mas porque a entrada não fosse larga, foi, grande o aperto e os malefícios para os 

acometedores, pois o que lá havia de archeiros de Inglaterra disparava em ataque tão cerrado, 

que os cavalos eram todos trespassados e feridos, e caíam uns sobre os outros. Ali vinham 
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homens de armas Ingleses ς não eram muitos ς e Portugueses e Lisboetas, lançando o seu grito 

άbƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀΗ tƻǊǘǳƎŀƭΗέΣ ǉǳŜ ŜƳǇǳƴƘŀǾŀƳ ŀǎ ǎǳŀǎ ƭŀƴœŀǎ ŀŦƛŀŘŀǎΣ ŘŜ ŦŜǊǊƻǎ ŘŜ .ƻǊdéus 

muito cortantes que derrubavam e feriam, golpeando e trespassando cavaleiros e homens de 

armas e punham tudo à sua mercê. Ali foi o Senhor de Lignac de Béarn, derrubado e a sua 

bandeira conquistada, assim como seis outros feitos prisioneiros, e desta gente do primeiro 

assalto, houve grande quantidade morta e cativa. Por seu lado, messire Jean de Rey, messire 

Geoffroi Richon e messire Geoffroi de Parthenay e seus homens haviam entrado nesse forte 

com tal dificuldade, que os seus cavalos feridos pelas setas dos archeiros, desabavam e caíam 

sobre eles. Ali estavam os homens de armas por seu lado, em grande perigo, pois ao levantar-

se não podiam ajudar-se uns aos outros e não podiam afastar-se para se defenderem e 

combater à vontade. E digo-vos que quando os Portugueses quando viram o infortúnio abater-

se sobre os primeiros combatentes, tornaram-se tão animosos e tão frescos e ligeiros no 

combate como ninguém.έ 

 E continua na página 41: άΧ tƻƛǎ ǎŜ 9ƭ ǊŜƛ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀ Ŝ ŀ ǎǳŀ ƎǊŀƴŘŜ ƘƻǎǘŜΣ ŜƳ ǉǳŜ 

havia não menos de vinte mil homens armados, tivessem vindo, por outra parte, acometer os 

Portugueses, diz-se que a jornadas teria sido deles, mas eles não fizeram e por isso mereceram 

censura e dano. Também para dizer a verdade, a primeira hoste acometeu cedo demais, mas 

fizeram-no porque queriam ganhar honra. 

 Por outro lado, os Espanhóis segundo fui informado esquivaram-se a vir muito cedo, 

Ǉƻƛǎ ƻǎ CǊŀƴŎŜǎŜǎ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀƳ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ōƻŀǎ ƎǊŀœŀǎΣ Ŝ Ƨł ƘŀǾƛŀƳ ŘƛǘƻΥ ά5ŜƛȄł-los ir, 

ŜƴŎƻƴǘǊŀǊŀƳ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ǉǳŜƳ ǎŜ ƘŀǾŜǊέ 

 άΧtƻǊ Ŝǎǎŀ ǊŀȊńƻ ŜǎǘŀǾŀƳ ƻǎ /ŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ŜƳ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ƘƻǎǘŜ ŜƳ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ǳƴǎ 

vinte mil homens, todos quedos, no campo, e não queriam avançar, o que muito aborrecia o 

Rei, mas nada podia fazer, pois os Castelhanos diziam, ainda que ninguém tornasse da 

contenŘŀΥ ά aŜǳ ǎŜƴƘƻǊ Ŝǎǘł ŦŜƛǘƻΤ ŜǎǘŜǎ ŎŀǾŀƭŜƛǊƻǎ ŘŜ CǊŀƴœŀ ŘŜǊǊƻǘŀǊŀƳ ƻǎ Ǿƻǎǎƻǎ ƛƴƛƳƛƎƻǎΤ ŀ 

ƧƻǊƴŀŘŀ Ŝ ŀ ƘƻƴǊŀ ǎŜǊńƻ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎέΣ - Deus o conceda, disse el-ǊŜƛΦ /ŀǾŀƭƎǳŜƳƻǎ ƻǊŀ ǳƳ ǇƻǳŎƻέΦ 

Cavalgaram a passo estugado, creio que o comprimento de um tiro de besta; e depois 

pararam. E, entretanto, combatiam os Franceses ς aqueles que tinham descido dos seus 

cavalos, os que tinham logrado fazê-lo.έ 

 Voltando à página 40, refere Froissart: άΧΣMas o recontro foi muito duro; e tudo isto 

fizeram os Ingleses pelo conselho que haviam dado de fortificar a posição. Assim na primeira 

refrega foram os Portugueses mais fortes que os seus inimigos, e subjugaram-nos e foram 

todos mortos ou cativos. Poucos se salvaram, mas, ainda assim, neste começo foram 

aprisionados 1000 cavaleiros e escudeiros, pelo que estavam (os Portugueses) mui contentes e 

não cuidavam nesse dia ter mais que guerrear, e tratavam muito bem seus cativos, e dizia cada 

ǳƳ ŀƻ ǎŜǳΥ άbŀŘŀ ǘŜƳŀƛǎΤ ŦƻǎǘŜǎ ŘŜǊǊƻǘŀŘƻǎ ƴǳƳ ōŜƭƻ ŦŜƛǘƻ ŘŜ ŀǊƳŀǎΣ ƭǳǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ǾŀƭŜƴǘƛa; 

far-vos-emos boa companhia, assim como gostaríamos que nos fizésseis se nós fôssemos onde 

vós sois.έ 

 2ª Investida. άΧ bƻǾŀǎ ŎƘŜƎŀǊŀƳ ŀƻ ŎŀƳǇƻ Řƻ ǊŜƛ ŘŜ /ŀǎǘŜƭŀ Ŝ Ł ǎǳŀ ƎŜƴǘŜΣ ǉǳŜ Ƨł 

estavam perto de Aljubarrota, pelos fugitivos (pois má é a batalha de onde ninguém escapa) 

que gritavam mui alta voz ά{ŜƴƘƻǊ rei avançai; os da vanguarda estão todos mortos ou presos. 

bńƻ ƘŀǾŜǊł ŜǎǇŜǊŀƴœŀ ŘŜ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ ǎŜ ƴńƻ ǾƛŜǊ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǇƻŘŜǊέΦ vǳŀƴŘƻ Ŝƭ-rei ouviu estas 

novas, foi em grã cuidado e com razão, pois isto tocava-lhe de perto. E ordenou que 
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ŎŀǾŀƭƎŀǎǎŜƳ Ŝ ŘƛǎǎŜ ά/ŀǾŀƭƎǳŜƳƻǎ ŎƻƳ ŀǎ ōŀƴŘŜƛǊŀǎέ 9ƴǘńƻ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ƻǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ŀ 

estugar o passo, sem se desviar e em fileiras cerradas, e já era horas de vésperas e quase por-

do-sol. 

 Χ9 ǉǳŀƴŘƻ ƻǳǾƛǊŀƳ Ŝǎǘŀǎ ƴƻǾŀǎΣ ǊŜǳƴƛram (os Portugueses) um breve conselho, de que 

careciam, e decidiram então um feito indigno, pois foi ordenado e dito que (sob pena de ser 

morto, ali, sem mercê) qualquer um que tivesse cativo o matasse, por muito valente, poderoso, 

nobre, gentil ou rico que fosse. Ali foram os barões, cavaleiros e escudeiros cativos em duro 

lance, e os rogos de nada lhes valiam; estavam dispersos por variados lugares, por aqui e por 

ali, e todos desarmados, e cuidavam ser salvos, mas não o foram, o que na verdade foi grande 

desgraça, pois cada um matava o seu, e quem o seu não quisesse matar, matavam-lhe entre as 

ǎǳŀǎ ƳńƻǎΦ 9 ŘƛȊƛŀƳ ƻǎ LƴƎƭŜǎŜǎ Ŝ tƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ǉǳŜ Řƛǎǘƻ ƘŀǾƛŀƳ Ǉƻǎǘƻ ŎƻƴǎŜƭƘƻΦ άaŀƛǎ ǾŀƭŜ 

matar do que ser morto; se nós não os matarmos, eles livrar-se-ão mentes nós estivermos 

ocupados a combater e a defender-nos, e depois matar-nos-ão, pois ninguém deve confiar no 

ǎŜǳ ƛƴƛƳƛƎƻέΦ !ǎǎƛƳ ŦƻǊŀƳ ƳƻǊǘƻǎ Ŝ ǇƻǊ ǘŀƭ ŎǊƛƳŜ ƻ ǎŜƴƘƻǊ ŘŜ [ƛƎƴŀŎΣ ƳŜǎǎƛǊŜ tƛŜǊǊŜ ŘŜ YŜǊΣ ƻ 

senhor de Lasprés, que se chamava missere Jean, o senhore de Bernarch, o senhor de Bordes, 

ƳŜǎǎƛǊŜ .ŜǊǘǊŀƴŘ ŘŜ .ŀǊǳƧŜΣ ƻ ǎŜƴƘƻǊ ŘŜ aƻǊƛŀƴƴŜΣ ƳŜǎǎƛǊŜ wŀȅƳƻƴŘ ŘΩhǳȊŀŎΣ ƳŜǎǎƛǊŜ WŜŀƴ 

Azleguy, messire Menaud de Serremia, messire Pierre de Salebere, messire Étiene de Balansu, 

messire Raymound de Coarraze, messire Pierre de Marquefave, e uns trezentos cavaleiros e 

escudeiros das terras de Béarn e dos Franceses messire Jean de Rye, messire Geoffroy Richon, 

messire Geoffroy de Parthenay e vários outros. Vede a grande desventura, pois mataram nessa 

άǎŜƎǳƴŘŀ-ŦŜƛǊŀέ ŀƻ ŀƴƻƛǘecer, bons cativos dos quais tinham logrado quatrocentos mil francos 

entre uns e outros.έ 

 No capítulo 21 em título ς άComo o rei de Castela e toda a sua hoste foram 

desbaratados pelo rei de Portugal junto da povoação de Aljubarrotaέ ŘƛȊ-nos: 

 άΧQuando Lisboetas, Ingleses e Portugueses libertaram a posição e mataram todos os 

seus cativos, não se salvou nenhum homem que não tivesse sido antes levado à vila de 

Aljubarrota, onde se achava a carriagem e as azémolas.Puseram-se de novo todos juntos, com 

grande ânimo e na mesma passagem, como haviam feito antes, quando a vanguarda os 

acometeu. A essa hora começava o sol a deitar-se, e chega el-rei de Castela em mui poderosa 

ƘƻǎǘŜΧŜ ŜƴǘǊŀǊŀƳ ƴŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ŦƻǊǘƛŦƛŎŀŘŀΦ !Ɲ ŦƻǊŀƳ ǊŜŎŜōƛŘƻǎ ŎƻƳ ƭŀƴœŀǎ e 

machados, e o primeiro golpe feriu muitos cavaleiros, e houve nessa hora vários perdidos 

(ainda não sabiam que os Franceses tinham sido todos mortos) 

 Ali houve dura e feroz peleja e muitos homens derrubados, e os Portugueses não 

estavam em vantagem, mas combateram valorosamente e com bravura, ou de outra guisa 

estariam perdidos. E o que mais os salvava e guardava era que ninguém podia alcançá-los 

senão por uma estreita passagem. Ali se apeou el-rei de Portugal e tomou seu machado e veio 

sobre a passagem e fez maravilhas de armas, e derrubou três ou quatro dos mais notáveis, 

tanto que todos os temiam e os inimigos não ousavam chegar-se a ele com pavor dos grandes 

golpes que ele dava e desferia por todas as partes. 

 Dir-vos-ei uma parte da condição dos castelhanos. Verdade é que o cavalo, à primeira 

investida, são de grande poder e o duro recontro dá-lhes vantagem e combatem assaz bem a 

cavalo, mas logo que lançaram e fizeram voar dois ou três dardos e deram um golpe de 

espada, vendo que os inimigos não foram desbaratados, começaram a temer e volvem os 

freios dos cavalos e fogem, os que podem fazê-lo. Também ali jogaram aquela partida e 
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fizeram daquela guisa, porquanto encontraram os seus inimigos duros e frios e tão frescos para 

a peleja como se não houvessem combatido nesse dia, o que muito os maravilhou e espantou. 

E perguntavam-se os castelhanos o que acontecera aos da vanguarda, pois que não os viam 

nenhum, nem ouviam novas de nenhum deles, e já entardecia. Ali foram os castelhanos em 

dura jornada, e a fortuna foi dura e cruel para eles, pois todos os que entraram na posição 

fortificada dos Lisboetas buscando galardão ou feitos de armas foram todos mortos, nem se 

tomava homem como refém por muito nobre que fosse. Assim o havia ordenado os Lisboetas, 

pois não queriam correr esse risco, nem causar embaraço com cativos. E ali foram mortos 

naquele campo de batalha, dos do rei de Castela os que se seguem todos altos barões; o senhor 

dom Diego Gomes Manrique, o senhor Diego Gomes Sarmiento, o senhor Don Pedro Rodrigues 

Sarmento, o senhor Marich de Versaulx, o grão-mestre de Calatrava e um seu irmão que nesse 

dia tinha sido armado cavaleiros que se cjhamava Diogo Álvares Pereira, Dom Pedro Gonzales 

de Mendonça, Dom pedro Fernandez de Velasque, Dom Pedro Gonzales de Sevilha, Don Juan 

Rodrigo de la Roselle, e uns sessenta barões e cavaleiros de Castela, e nem na batalha de 

Nájera, onde o principe de Gales venceu El-Rei dom Henrique morreram tantos nobres de 

Castela como na batalha de Aljubarrota. έ 

Na Obra do Conde de Vila Franca ς ά5Φ Wƻńƻ Ŝ ŀ ŀƭƛŀƴœŀ ƛƴƎƭŜǎŀέΣ ǊŜǘƛǊłƳƻǎ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ bŀǎ 

páginas 76 e 77 diz: άΧh ƳŜǎǘǊŜ ŘŜ {ŀƴǘƛŀƎƻ Ŝ [ƻǳǊŜƴœƻ !ƴŜǎ ŜƳōŀƛȄŀŘƻǊŜǎ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ 

enviados à corte Inglesa, em poucos meses (Julho de 1384) obtiveram permissão oficial de 

poderem tomar de entre os homens de armas e archeiros ingleses todos os que por soldo 

quisessem vir em socorro de Portugal.έ 

 Prossegue na página 89: "Χ! ŀǊǊŜƎƛƳŜƴǘŀœńƻ ǎŀƛǳ Řƻ ǇƻǊǘƻ ŘŜ tƭŀȅƳƻǳǘƘ όōǊŜǾŜ ŘŜ 

Ricardo II de 8 de janeiro de 1385) duas grossas naus, uma barca e um navio de transporte que 

saem em meados de março de 1385. Chegando ao Porto a 3 de abril ŘŜ моурέΦ bŀ página 92 

continua o autorΥέΧA expedição inglesa orçava por 800 pelejadores entre homens de armas e 

archeiros ς 500 destes, conforme escreve Froissart. ("se bem que ao uso do tempo fora esta 

expedição computada em 800 pelejadores, cumpre notar que o seu numero era forçosamente 

mais avultada, pois durante a idade média cada homem de armas representava 3 ou 4 

indivíduos válidos trazendo sempre consigo um para lhe levar a lança, outro o cavalo, outro 

para estar junto dele durante a peleja e no caso de queda para o erguer, o que o outro não 

podia fazer por causa do peso da armadura).Os archeiros eram os mais terríveis pelejadores 

então conhecidos. À tenacidade inquebrantável destes à certeira perícia com que meneavam os 

arcos gigantes devera a nação inglesa pouco tempo havia as glórias de Crécy e Poitiers. 

 Para este autor (Conde de Vila Franca), Fernão Lopes não lhe merceria grande crédito, 

pois na página 92 narra: έΧh ŎǊƻƴƛǎǘŀ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ όCŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎύ ƻōǎǘƛƴŀƴŘƻ-se ς no 

desempenho do seu ofício de cortesão ς em sempre engrandecer o actos do rei cuja crónica lhe 

fora cometida, pretende atenuar o haver o mestre de Avis, quando regente do reino solicitando 

socorro estrangeiro. Neste antecipado propósito amesquinha quanto possível lhe é a 

importância da expedição auxiliar e os seus efeitos; esconde que tivessem vindo homens de 

armas, por isso que estes formavam então a parte mais considerável da organização militar do 

tempo e limita-se a dizer que os embaixadores enviaram algumas gentes de armas, archeiros e 

leva ao ponto de afirmar de estes archeiros foram poucos." "Estes ingrezes recebrão logo por 
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mandato Del Rey soldo & foramse para EǾƻǊŀ ƻƴŘŜ ƘŀǾƛńƻ ŘŀǾŜǊ ōŜǎǘŀǎ ǇŀǊŀΧƘƛǊŜƳ ǎŜǊǾƛǊ 

onde os mandassem" Lopes CDJ, II, IV. 

 E parece que não está sozinho nas suas apreciações a Fernão Lopes terminando 

dizendo: άDevemos sempre desconfiar um pouco, escreve o eminente historiador Sr. Pinheiro 

Chagas, do velho cronistaΧέ 

José Hermano Saraiva ς Artigo ά!ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ Ŝ ŀǎ ƎŀǾŜǘŀǎ Řƻ {ƛƭşƴŎƛƻέ ƛƴ 5ƛłǊƛƻ tƻǇǳƭŀǊΣ ŘŜ мп 

de agosto de 1985. 

 José Hermano Saraiva inicia o seu artigo referindo-se às divergências entre as fontes 

Portuguesas e Castelhanas, quando afirmaΥ άQuanto ao desenvolvimento da batalha, o nosso 

cronista (Fernão Lopes) não é muito pormenorizado. Chega mesmo a desdenhar dos que se 

ocupam com os pormenores: «Para quê dizermos golpes, nem forças, nem outras razões 

compostas por louvor de alguns, nem aformosentar história que os sisudos não hão-de crer?» 

¢ŀƳōŞƳ ƻǎ ŎǊƻƴƛǎǘŀǎ ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎ ǎńƻ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊŎƛƳƽƴƛŀέΦ 

 E continua ά; ƴŜǎǘŜ Ǉƻƴǘƻ ǉǳŜ ŀǎ Řǳŀǎ ǾŜǊǎƿŜǎ ǊŜƎƛǎǘŀŘŀǎ ǇƻǊ WŜŀƴ CǊƻƛǎǎŀǊǘ 

proporcionam uma vasta informação, muitas vezes discordante da proporcionada pelas fontes 

portuguesas e, em qualquer caso, da maior utilidade para as completar e para dar uma visão 

global dos acontecimentos. A sua recordação justifica-se, assim, tanto pelo seu valor 

informativo como pela circunstância de andarem quase completamente esquecidos dos 

historiadores actuais. A narrativa baseada nas informações de Orthez, cidade situada próximo 

dos Pirenéus, inicia-se pela concentração dos cavaleiros bearneses e gascões que vinham tomar 

parte na invasão de Portugal. «Disseram-me aqueles que os viram partir que eram os mais 

belos homens de armas, os mais bem armados e equipados que desde há muito tempo se viam 

no país do Bearne!»έ, diz o escritor.  

 Mais à frente José Hermano Saraiva, escorre sobre o papel dos aliados Franceses e 

Ingleses tendo como referência Froissart e os relatos de Orthez. Baseando-se nesses mesmos 

relatos dá-nos conta do fracasso da hoste Francesa no campo de S. Jorge, contando-nos 

pormenores da chacina a que foram sujeitos pelas tropas anglo-portuguesas77, terminado o 

seu artigo com uma visão diferente sobre Aljubarrota. 

 Diz o autor: "É uma Aljubarrota completamente diferente da que nos foi contada pela 

Crónica do Condestabre (obviamente hagiográfica e glorificante) e reproduzida com um ou 

outro aditamento pelo genial Fernão Lopes. Neste relato não há os famosos trons, não se 

ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƻ ζǉǳŀŘǊŀŘƻ ŘŜ bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎη ƴńƻ ǎŜ Ŧŀƭŀ ƴǳƳŀ ǇǊŜǘŜƴǎŀ ƛƴǾŜǊǎńƻ ŘŜ ŦǊŜƴǘŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ 

combate; e sobretudo não há resultados milagrosos. O quadro é outro. Um lado um exército 

pequeno, mas fortemente unido, com uma chefia que não discute. Do outro lado um exército 

de várias nações, com desconfianças e rivalidades internas, e com quebras de disciplina. A 

posição militar (e ambos os relatos concordam nisso) é definido por duas grandes alas de 

tropas populares que, como os dois ferros de uma tenaz, vão estrangulando e esfacelando o 

adversário e o empurram até ao colocarem perante a hoste real, e fina flor do exército. É uma 

disposição estratégica que corresponde bem ao plano político: toda a força do mestre estava 

nas alas do povo. Aspecto de grande importância a batalha desdobra-se em dois combates, e a 

vitória no primeiro dá aos portugueses confiança para aguentar o segundo assalto. Versão 

nova, portanto mais verdadeira, mais fabulosa. 
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 Só há uma resposta objectiva: mais contemporânea. E, em qualquer caso, merecedora 

de atenção e análise. 

 Mas fica no nosso espírito uma perplexidade fundamental: porque tem andado esta 

versão, que não diminuí em nada a glória das armas nacionais, tão afastada da versão oficial 

que ainda agora neste 6º centenário, preside à narrativa dos acontecimentos? Não creio que 

seja apenas a relativa dificuldade de acesso ao texto que a revela (os capítulos de Froissart 

relativos à crise portuguesa nunca foram editados em Portugal). Houve, e continua a haver, 

uma espécie de movimento de rejeição natural, um instintivo guardar do assunto nas gavetas 

do silêncio, um esquecimento desejado. Julgo que isso se relaciona com a crueldade do 

sacrifício dos prisioneiros franceses. É uma página triste, e não deixa de ser significativo que 

ela, apesar de brutal realismo, esteja tão completamente esquecida quando se recorda o 

fantasioso episódio da padeira que matou sete de uma vez. Apesar de tudo foram só sete, 

tantos quanto os nossos pecados. As tradições têm por vezes essa utilidade de emprestar à 

história o confronto dos eufemismosέ. 

O Condestável 

            É sem dúvida a figura incontornável da história da batalha de Aljubarrota, ícone 

nacional, da História de Portugal: Mas, como disse, José Hermano Saraiva (pelas leituras da 

Crónica do Condestabre e de Fernão Lopes), é uma figura criada com um fǳƴŘƻ άƻōǾƛŀƳŜƴǘŜΣ 

ƘŀƎƛƻƎǊłŦƛŎƻ Ŝ ƎƭƻǊƛŦƛŎŀƴǘŜέΦ Carreámos ǇŀǊŀ άƴƻǘŀǎέ algumas passagens que nos contam as 

crónicas e alguns historiadores (mais recentemente) como o caso de Alexandre Sousa Pinto na 

Comunicação apresentada na Academia de Marinha, em 20 de outubro ŘŜ нллфΦ άbǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎ 

Pereira ς O Homem e o Militar e João Gouveia Monteiro na sua obra Nuno Álvares Pereia, 

Guerreiro, Senhor Feudal, Santo ς Os três rostos do Condestável ς 2017.  

              13º Filho de 17, Nuno Álvares é uma figura, singular, heroica, mas também mítica, 

como verificamos em algumas passagens das obras que citámos.78. Veja-se o que se diz e o que 

se escreve, ainda hoje, sobre o seu miticismo:   

 Retirámos uma passagem da obra do Bispo D. António dos Reis Rodrigues (2009) 

"bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎ /ƻƴŘŜǎǘłǾŜƭ Ŝ {ŀƴǘƻ":  

 Na página 11 desta obra o autor informa que o opúsculo foi redigido em 1961, para os 

alunos da academia militar, de que o autor era ao tempo capelão e que, cerca de 25 anos 

depois, (por altura das comemorações do sexto centenário das Cortes de Coimbra e da batalha 

de Aljubarrota), publicaram-se novamente, corrigidas. Na edição que nos segue de guia (2009) 

o autor refere na página 12: άO autor destas páginas, não se inclui no número desses profetas 

da desgraça que hoje pulǳƭŀƳ ŜƴǘǊŜ ƴƽǎΧtƻǊ ƛǎǎƻΣ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŦƛƎǳǊŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀǎ ƴńƻ 

é um acto de saudosismo doentio, uma fuga para trás, um repúdio do tempo em que se vive, 

mas a aprendizagem como, posto que num quadro de vida e em circunstâncias muito 

diferentes, é possível triunfar da mediocridade e colocar-se, hoje mesmo, ao serviço de uma 

Ŏŀǳǎŀ ƴƻōǊŜέΦ 

 ¢ƻŘŀǾƛŀ ƴƻ Ŏƻƭƽǉǳƛƻ ά5Φ bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎ tŜǊŜƛǊŀ ς h IƻƳŜƳ Ŝ ŀ aŜƳƽǊƛŀέ ς o Bispo D. 

António dos Reis Rodrigues é citado numa passagem da sua primeira edição, (pois a passagem 

que vamos transcrever foi retirada da edição de 2009), afirmou-se: 
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 άA tradição secular afirma que em Fátima, quando passava de Tomar a caminho de 

Aljubarrota a 13 de Agostode 1385, D. Nuno foi atraído à Cova de Iria, onde, na companhia dos 

seus cavaleiros, viu os cavalos do seu exército ajoelhar, no mesmo local onde, 532 anos mais 

tarde, durante as conhecidas Aparições Marianas, Deus operou o Milagre do Sol. Foi por esta 

ǊŀȊńƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΣ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ŎŀǊƳŜƭƛǘŀǎ ŘŜ άtǊŜŎǳǊǎƻǊ ŘŜ CłǘƛƳŀέΦ 9 ǉǳŜƳ ǇƻŘŜǊł 

saber o papel providencial que D. Nuno teve na libertação dos pequenos videntes de Fátima 

que foram detidos a 13 de agosto e libertos a 15 de Agosto de 1917 na mesma terra do seu 

ŀƴǘƛƎƻ /ƻƴŘŀŘƻ ŘŜ hǳǊŞƳΦέ 

 E assim se foi fazendo a história deste País. 

 

As Batalhas Análogas 

 Não pretendemos fazer uma análise profunda ao que se passou nas batalhas de Crécy 

e de Poitiers mas apontar algumas similitudes entre elas e o que se passou em Aljubarrota. 

Com as batalhas de Crécy (1346) e Poitiers (1356) verificou-se a emergência da Infantaria a 

imergência da cavalaria, que vai perdendo a sua importância na estratégia e na táctica das 

batalhas da época. 

 Para se ter uma ideia mais inclusiva do que se passou em Aljubarrota teremos que 

compreender o que se passou sobretudo na batalha de Crécy e de Poitiers, assim: 

A Batalha de Crécy. 

 

 
Fig. 29 - Mapa tático da Batalha de Crécy. Na batalha, Eduardo III da Inglaterra dispôs seus arqueiros nas 

laterais, com o que surpreendeu e derrotou Filipe VI de França (Fonte da imagem: Wikipédia) 

 Apresentando um breve resumo do que mais significativo, em termos estratégicos e 

tácticos, se passou nelas. Comecemos pela batalha de Crécy que foi travada nas cercanias de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mapa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_III_de_Inglaterra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arqueiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filipe_VI_de_Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Battle_of_Cr%C3%A9cy,_26_August_1346_-_2.png
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Crécy-en-Ponthieu (ao sul de Calais-França), no dia 26 de Agosto de 1346, entre os exércitos de 

Eduardo III (Inglês) que, segundo estimativas, estaria acompanhado por cerca de 12.000 

homens e o de Filipe VI (Francês) que contaria entre 35.000 a 40.000 homens. 

 Decisivo para o êxito de Eduardo III terá sido a estratégia usada, tendo disposto o seu 

exército no topo de uma colina, restringindo o combate pelo lado inglês à infantaria (homens 

de pé, besteiros e archeiros). 

 Os Franceses teriam investido sobre a hoste Inglesa várias vezes e nas primeiras 

investidas os Ingleses abateram a maior parte dos besteiros genoveses e a cavalaria Francesa 

carregou sobre a vanguarda inglesa de forma desorganizada. 

 O terreno estava enlameado e em aclive ς não obstante isso, acrescido aos diversos 

obstáculos artificiais que havia sido preparados pelos ingleses e aos corpos dos besteiros que 

haviam sido abatidos na primeira fase da batalha, os cavalos começaram a negar-se a seguir 

caminho e a atirar os cavaleiros Franceses ao chão e a serem abatidos com facilidade pelos 

arqueiros ingleses que empregavam os seus arcos Long-bow a uma distância de 30/40 metros, 

distância muito curta que daria para perfurar a armadura dos cavaleiros e soldados franceses 

que se aglomeraram numa massa confusa, em frente à vanguarda Inglesa. 

 As perdas pelo lado Francês foram enormes, estimando-se em cerca de 12.000 

homens entre os besteiros genoveses, cavaleiros e homens de pé. 

 Pelo lado Inglês, se bem que se ponham reservas nesta estimativa calcula-se em cerca 

de 300 homens as suas perdas. 

A Batalha de Poitiers. 

 
Fig. 30 - Batalha de Poitiers (Fonte da imagem: aminoapps.com/c/eras-historicas/page/blog/) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%A9cy-en-Ponthieu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Calais
https://aminoapps.com/c/eras-historicas/page/blog/batalha-de-poitiers-
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjf54DJtp3XAhVBtBoKHcFsAYEQjRwIBw&url=http://livros-lars.blogspot.com/2013/12/opiniao-1356.html&psig=AOvVaw1Jl7mPcvFQYrdt_BhdSvdO&ust=1509627425110583
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 A batalha de Poitiers, uma das batalhas mais importantes da guerra dos 100 anos, 

decorreu em território Francês em 19 de setembro de 1356 e mais uma vez os Ingleses devido 

à sua estratégia militar derrotaram os Franceses, dir-se-ia, com uma chuva de flechas. 

 As tropas inglesas eram comandadas pelo célebre Príncipe Negro, herdeiro do rei 

Eduardo III e as tropas Francesas eram comandadas pelo seu Rei, João II. 

 Novamente o número de combatentes em contenda mostrava-se desproporcionado. 

Cerca de 7.000 Ingleses contra 20.000 efectivos Franceses. 

 

 O primeiro encontro dos exércitos deu-se a 17 de setembro a Este de Poitiers num 

terreno desfavorável aos Ingleses, assim, no dia seguinte, estes procuraram uma posição que 

lhes fosse mais favorável o que aconteceu perto de Nouaillé-Maupertius, onde seria possível 

repetir a estratégia utilizada na batalha de Crécy. Todavia desta feita os Franceses avançam 

com a infantaria, possibilitando às forças do rei Eduardo e do príncipe Negro contra-atacar 

enviando um grupo de cavaleiros para o flanco esquerdo, enquanto os archeiros e os porta-

machados defendiam a vanguarda. Os Franceses aglomeraram-se numa massa confusa, 

aproveitando o rei Eduardo para contra-atacar com os seus cavaleiros. Como resultado foram 

feitos muitos prisioneiros incluindo o rei francês João II.  

 Nestas pequenas sinopses das batalhas de Crécy e Poitiers verifica-se facilmente as 

similitudes com o que se passou (e iremos ver) em Aljubarrota. Isto é, o desnível no número de 

combatentes, muito superior na parte dos vencidos, verificamos que o posicionamento 

geográfico (escolha do terreno para dar batalha) dos vencedores (Ingleses), tanto em Crécy 

como em Poitiers é praticamente igual ao campo de S. Jorge, a participação eficaz e 

determinante dos arqueiros ingleses no desfecho das batalhas.   

 

Conclusão: Como decorreu a batalha de Aljubarrota:  

Como, possivelmente, se teriam passado os trabalhos de construção das defesas acessórias 

do campo de S. Jorge: 

 

 Vamos seguir o procedimento anterior, expondo e comentando o que extraímos das 

narrativas dos principais cronistas, protagonistas da batalha e de alguns historiadores mais 

recentes: 

 D. João I manda chamar os três comandantes Ingleses para o aconselharem e eles 

disseram o que fazer. Em resposta o Rei disseΥ άFalais avisadamente, e sabei que o faremos 

prestes e sem demoraέΦ 5Ŝ ƛƳŜŘƛŀǘƻ ǊŜǳƴƛǳ ƻ /ƻƴǎŜlho que prontamente anuiu na procura de 

ǳƳ ƭǳƎŀǊ άŎƻƴǾƛƴƘłǾŜƭέΦ  

 hǎ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ŀ ǊŜƎƛńƻ ŘƛǎǎŜǊŀƳ άÉ verdadeέ ς άEntão, disse El-Rei vamos para 

essa parte e ordenemo-nos como gente de armas e de conselho deve fazer, para que os nossos 

inimigos, quando vierem sobre nós, não nos encontrem desguarnecidos nem providos de aviso 

e conselhoέΦ E logo assim foi feito. Tudo isto se passa em Porto de Mós no dia 12 de agosto. É 

nossa convicção que as obras acessórias no campo de S. Jorge ter-se-iam realizado logo do dia 

12 de agosto (sábado) ou quanto muito no dia seguinte. Pois como vimos desde esse dia que 
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era inevitável a batalha dar-se. Como nos diz João Gouveia Monteiro άno dia seguinte 12 de 

agosto sábado D. João acampa com os seus em Porto de Mós. D. Juan chega a Leiria. A batalha 

torna-ǎŜ ƛƴŜǾƛǘłǾŜƭΦέ (Monteiro ς 2007 p.110). hǳΣ ŎƻƳƻ ƴƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀ wǳǎǎŜƭ άDomingo 13 de 

!ƎƻǎǘƻΣ ƴńƻ Ƴŀƛǎ ŘŜ нлƪƳ ǎŜǇŀǊŀǾŀƳ ƻǎ Řƻƛǎ ŜȄŞǊŎƛǘƻǎΣ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŜǊŀ ƛƴŜǾƛǘłǾŜƭέΦ Só assim se 

pode compreender tamanha empreitada de fortificações acessórias realizadas no planalto de 

S. Jorge e a forma genial como foram idealizadas e realizadas, obra de engenharia militar, pois 

a disposição (simetrias e envolvimento, com objectivo claro, de provocar um afunilamento à 

frente de batalha) das valas e covas já conhecidas, leva a supor a intervenção de alguém com 

formação específica (conhecimentos de engenharia militar) para a congeminação deste feito 

notável.  

 Com as intervenções arqueológicas levadas a cabo por Afonso do Paço e Helena 

Catarino deixou, em nosso entender e comungada por estes autores, de haver duvidas que 

foram construídas obras acessórias de defesa no campo de S. Jorge, partindo deste 

pressuposto e admitindo por bem o número de covas de lobo e valas, tanto do lado da ala 

esquerda anglo-portuguesa (do lado Nascente 830 a 1000 covas de lobo e uma grande vala 

com cerca de 200m, como nos diz Afonso do Paço) como da ala direita (do lado Poente) se 

bem que em menor número, 9 covas de lobo (até ao momento) e um troço de vala, tudo leva a 

crer como já previra Costa Veiga que muitas haverá mais a colocar a descoberto. Temos ainda 

que conjecturar que os archeiros ingleses faziam, individualmente a άsuaέ abatis, isto é, fazia 

parte do equipamento do arqueiro um martelo e um facão ou espada e cada um tinha por 

άobrigação de ƻŦƝŎƛƻέ procurar uma vara, que aguçava de uma ponta e a espetava no chão e 

depois de espetada, aguçá-la-ia novamente na ponta que ficava a descoberto (como vemos na 

imagem). Imaginemos, pois, mais esse reforço no sistema defensivo. 

 

Fig. 31 - Arqueiros na batalha de Crécy (Fonte: www.pinterest.com/) Comentário ao desenho: No 
equipamento do arqueiro são visíveis: o pequeno machado, e a espada para a feitura e colocação de um 
abatis individual, também nos mostra o sistema de colocação táctica das flechas espetadas no chão ao 
seu lado e, mais algumas flechas colocadas presas no cinto ou num alforge. Nota-se uma evolução no 

bacinete (capacete) usado em Crécy e o bacinete usado pelos arqueiros que estiveram em Aljubarrota, 
ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƳƻǎǘǊŀƳƻǎ ƴƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ L± άŀǊƳŀƳŜƴǘƻέΦ 

 

https://www.pinterest.pt/
https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi1-8DA9IvYAhUMcRQKHepcCBUQjRwIBw&url=https://www.pinterest.com/VanDiemensLand/medieval-longbow/&psig=AOvVaw1PitmgD4yhoGqFxLpyfj7I&ust=1513423608346441
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 Por via destes trabalhos de fortificação do planalto de S. Jorge e, partindo do princípio 

que é comummente aceite por todos os historiadores, que a frente de batalha decorreu nas 

imediações donde está hoje implantada a capela de S. Jorge, (mandada erigir por Nuno Álvares 

Pereira em 1393) Fernão Lopes o diz: "O primeiro logar hu começarom de pelejar foy jumto 

com a bandeira do Condestabre, homde ora estaa huuma pequena igreja de Sam Jorge", 

Assim, não se entende ter existido um torneamento da hoste anglo-portuguesa que, segundo, 

os que advogam a ideia de numa primeira fase as tropas Anglo-portuguesas estariam 

estacionadas e prontas para dar batalha na parte terminal norte do planalto a cerca de 1,5km 

donde se deu o confronto ς numa posição que era impossível se dar batalha ς um cavaleiro 

castelhano com a sua armadura (homem e armadura c. de 200kg) nunca poderia vencer o 

aclive, da cota 78 para a cota 132 (54 metros de desnível), tanto assim que Russel escreve 

άNem mesmo os impetuosos, pouco experientes e jovens comandantes castelhanos tardaram a 

compreender, assim que examinaram a rota à sua frente, que Nuno Álvares escolhera uma 

posição que inviabilizava por completo qualquer ataque frontal desferido do cimo de qualquer 

um dos flancos. Tão pouco existia a mínima possibilidade de atacar qualquer um dos flancos da 

Ǉƻǎƛœńƻ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ŎƻƳ ŀƭƎǳƳŀ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ ŘŜ şȄƛǘƻΦέ 

 Pensamos que estariam parte das tropas anglo-portuguesas, (provavelmente 

comandadas pelo Condestável) por volta do meio-dia do dia 14 de Agosto, (na cota 132) 

quando as narrações dizem que se começou a avistar a hoste franco-castelhana, na Jardoeira, 

no topo norte do planalto, o que teria induzido em erro a descrição dos cronistas. E se 

pensarmos que nos falta saber a extensão das covas e valas escavadas a poente da capela de S. 

Jorge temos que admitir facilmente que era impossível fazerem os trabalhos de escavação das 

fortificações acessórias até às 17H00, desse dia 14 de Agosto, com a hoste franco- castelhana 

tão proxima, mesmo que fosse, como diz Entwistle: άtŀǊŀ άacalmar o nervosismo dos 

ǎƻƭŘŀŘƻǎέ e melhorar a posição defensiva de seu exército, o Condestável Nuno Álvares Pereira 

ordenou a construção de um sistema de valas, covas de lobo e abatises. Esta aplicação de 

procedimentos táticos típicos de inƎƭşǎέ. 

 

Fig. 32 - Aproximação do Exército Castelhano ao campo de Batalha - vista de Norte para Sul (sobre 

original de CARMO, J. 2006) 

Exército Castelhano em aproximação 

ao campo de batalha 
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Fig. 33 - O campo de batalha em 1385 (vista de NW) com legendas dos autores (sobre original da 

Fundação Batalha de Aljubarrota - Projeção Cartográfica de Sigologia) 
 

 9Ƴ ƴƻǎǎƻ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ ŦƻǊǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ŎŀƳǇƻ ŜǎǘŀǾŀƳ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎΦ ! άōƻŀ 

ƻǊŘŜƴŀƴœŀέ Řŀǎ ǘǊƻǇŀǎ !ƴƎƭƻ-Portuguesas estava determinada e colocada nas imediações da 

capela de S. Jorge, onde começaram as hostilidades pois, o Condestável e os Ingleses sabiam 

que nunca seria possível a hoste franco-castelhana desferir um ataque de norte para sul, o que 

torna duplamente genial todo o plano gizado.  

 Mas continuemos com um resumo e mais alguns comentários do que nos noticiaram 

os principais cronistas, historiadores e protagonistas, sobre como se teria desenrolado a 

batalha de Aljubarrota:  

 Vejamos o que nos diz a Carta de Múrcia. Assim, na página 197 dessa obra79 Podemos 

ler: άMas todas as nossas outras pessoas (os Franceses) estavam com a vontade de lutar e 

foram sem o nosso acordo láέΦ  

 άDepois que os nossos (franceses) estavam frente a eles, eles encontraram três coisas; 

A Primeira: um serro cortado, que nos dava até à cintura. A segunda: na frente de batalha, 

uma vala tão funda, como um homem até a garganta: A terceira, que a testa do esquadrão 

(frente da vanguarda) estava tão fechada pelos arroios (ribeiros) que eles tinham nas laterais, 

de que não havia de frente trezentos e quarenta a quatrocentas lançasέΦ   

 É curiosa a expressão do Rei de Castela, quando se refere às nossas outras pessoas ς 

que estavam com vontade de lutar ς Era obviamente a hoste Francesa que vai participar na 

primeira investida contra a hosta anglo-portuguesa e que marcharia a duas légoas de distância 

da hoste Castelhana. 
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 5ŀǎ ŀŦƛǊƳŀœƿŜǎ Řƻ ά5ŜǎǇŜƴǎŜǊƻέ Řŀ wŀƛƴƘŀ 5Φ [ŜƻƴƻǊΣ ǊŜǘƛǊŀƳƻǎ ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ 

em que nos informa que as forças anglo-ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎΦέ Os quais estavam colocados numa 

ótima posição, num palanque, muito forte, em torno do seu rei, e muitos fossos cobertos com 

ǊŀƳƻǎΦέ 

 

 Fernão Lopes faz a descrição da batalha, com minúcia, preocupando-se muito com o 

número das tropas em confronto, pormenor que nos é quase irrelevante, devido a forma como 

foi montado o dispositivo de defesa e como decorreu o confronto, assim está escrito na sua 

crónica de 1643 um comentário do Impressor António Álvares, o mesmo da crónica de 1644. 

 5ƛȊΧ άque no exército dos castelhanos avia oito mil homens de cavalo e seis mil lanças 

& dois mil ginetes, oito mil besteiros e quinze mil piães, que por todos faziam trinta um mil 

ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ǇŜƭŜƧŀΦέ 

 aŀǎ Ƴŀƛǎ ŀ ŦǊŜƴǘŜ Ƨł ŎƻƳ ŀ άǾƻȊέ ŘŜ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎΣ ƛƴŦƻǊƳŀ ǉǳŜΥ άh ŜȄŞǊŎƛǘƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ 

era somente de mil e setecentas lanças & algumas delas não bem concertadas, oito centos 

besteiros & quatro mil homens de pé, que por todos de pé & de cavalo faziam seis mil e 

quinhentos homens, nem era verosímil que tivesse mais, porque o reino estava por Castela & os 

fidalgos que El Rei trazia eram poucos & todos de pequeƴƻ ŜǎǘŀŘƻΦέ 

 Fernão Lopes dá-nos também conta da disposição das nossas tropas no campo de 

batalha: άƻǊŘŜƴƻǳ ǎƻƳŜƴǘŜ Řǳŀǎ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ŀȊŜǎΦ bŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ ŜǎǘŀǾŀ ƻ /ƻƴŘŜǎǘłǾŜƭ ŎƻƳ ŀ 

sua bandeira estendida & dobrados escudeiros por guarda dela e de seu corpo. Nesta az havia 

somente seiscentas lanças; na ala direita que nascia da ponta desta Az, iam Mem Rodrigues e 

Rui Mendes de Vasconcelos & outros bons fidalgos uma companhia que por sua honra & 

defesa do reino determinavam defender o lugar onde estão postos e chamavam ala dos 

namorados que a seu propósito traziam uma bandeira verde. Da outra parte na Ala esquerda 

ião de mistura com Antão Vasques de Almada & outros portugueses Mossem João de 

Monferrara, Martim Paulo e Bernardim Sola & alguns estrangeiros & poucos frecheiros 

LƴƎƭŜǎŜǎ ϧ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ŀǊƳŀǎ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀƳ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ŘǳȊŜƴǘƻǎΣ ŎƻƳƻ ƴŀ ƻǳǘǊŀ ŀƭŀέΦ 

 Mas, Fernão Lopes (como diz Borges Coelho lendo nas entrelinhas que alguma coisa de 

diferente se estava a passar senão não se compreenderia esta passagem) diz também: άOs 

castelhanos quando viram que a batalha se dava a pé, o que eles nem cuidavam, nem 

quiseram; cortaram as lanças que traziam para as menear melhor, do que depois se 

arrependeram. E deixadas as lanças vieram as maças & as espadas que então eram curtas & 

lŀǊƎŀǎ ϧ Ŝ ƭƘŜ ŎƘŀƳŀǾŀƳ ŜǎǘƻǉǳŜǎέΦ 

 Isto quer dizer que, Fernão Lopes se contradiz quando afirmou mais atrás que era um 

campo chã onde caberiam dez batalhas ς então porque seria necessário a batalha dar-ǎŜ άŀ 

ǇŞέΦ 

 

 Informação importante de como estaria formada a vanguarda e as alas anglo-

ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ƴƻǎ Řł ǘŀƳōŞƳ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊΥ άNesta Az cujas pontas cerravam com 

a vanguarda ŦƻǊǊŀŘŀ ŎƻƳ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ǇŞέ quererá dizer que as alas acabavam quando 

começava a vanguarda. 
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 Fernão Lopes também nos ajuda a compreender que do lado da ala esquerda havia 

passagem: άΧ9ƭƭŜǎ ώ/ŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎϐ ǇŀǎǎŀǊŀƳ Řŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŀƭŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ŎƻƴǘǊŀ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ 

 Estamos de acordo com Fernão Lopes pois do lado poente é o lado direito da 

disposição das tropas Anglo-Portuguesas onde se situaria a Ala dos Namorados. E do lado 

nascente ς ala esquerda ς estaria a ala da Madressilva, composta maioritariamente por tropas 

Inglesas/archeiros. Só não estamos de acordo, porque o desnível, das cotas, existente para a 

ribeira de Vale de Madeiros não possibilitaria a passagem da ala esquerda castelhana, aliás 

como será a opinião de Pero Lopez de Ayala. 

 Assim como Fernão Lopes ao afirmar άCŀȊŜǊ ŦƛŎŀŘƛœƻǎ Ƙǳƴǎ ǘǊŀǎ ƻǳǘǊƻǎέ ς quererá dizer 

que a largura do terreno não os deixava (castelhanos) progredir e iam-se acumulando (mortos 

e feridos) na frente de batalha. Claro que o anacronismo lopiano vêm logo a seguir quando diz: 

άΧOs portugueses nem em o lugar & sítio onde puseram as batalhas levavam vantagem aos 

ŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎΣ ǇƻǊ ƴńƻ ƘŀǾŜǊ ƳƻƴǘŜǎ Ŝ ǾŀƭŜǎ Ŝ ǇƻǊ ǘǳŘƻ ǎŜǊ ŎŀƳǇƛƴŀ ƛƎǳŀƭέ. Perguntamos: Então 

como é que se amontoavam? 

 Pero Lopes Ayala, transcrevendo a conversa que Mosen Juan de Ria, embaixador do rei 

Francês, teve com Juan de Castela refere a desorganização que grassava na hoste Franco-

/ŀǎǘŜƭƘŀƴŀΣ ǉǳŀƴŘƻ ŎƘŀƳŀǾŀ ŀ ŀǘŜƴœńƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘŜǊŜƳ ǳƳŀ άōƻŀ ƻǊŘŜƴŀƴœŀέ ƴŀǎ 

tropas coisa que não acontecia, daí sugerir ao rei castelhano que adiasse para o dia seguinte as 

hostilidaŘŜǎΧ aŀǎ ŀ ŎŀǾŀƭŀǊƛŀ CǊŀƴŎŜǎŀ ŎƻƳƻ Ƨł ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ ŀǘǊłǎ ŘŜŎƛŘƛǳ ŘŀǊ ƛƴƝŎƛƻ Ł 

batalha, e diz Ayala: "E assim foi, o que alguns tinham previsto, que as alas da batalha de el rei 

D. Juan não puderam combater, pois cada uma delas (alas) não puderam passar e a 

vanguarda del rei combateu sem ajuda das suas alas."  

 Costa Veiga volta também a fixar-nos a frente de batalha no local de largura mais 

exígua existente no planalto, ou seja, nas imediações onde nove anos após a batalha Nuno 

Álvares Pereira mandou erguer a capela de S. Jorge. Costa Veiga dá-nos outros pormenores 

técnicos tirados das suas conclusões. Assim, em nota da página 8 da sua obra lê-se: άA frente 

normal de um homem de armas apeado em fileira era de 3 pés ou seja 0,90cm cada uma das 

fileiras deverƛŀ ǘŜǊ олл ƳŜǘǊƻǎέ. Continua na página seguinte dizendo άbŀǎ Řǳŀǎ ŀƭŀǎ ŘŜǾƛŀ 

haver em conjunto pelo menos 500 besteiros, 200 arqueiros (todos ingleses) 400 homens de 

armas e uns 2.400 homens de pé (lanceiros e atiradores) Tal disposição estaria de acordo com 

ƻ ƳŀƴǳǎŎǊƛǘƻ ŘŜ мпнрΦ CǊƻƛǎǎŀǊǘέΦ 

 A fazer fé nestes números e estimando a distância (largura máxima entre os 300 e os 

350m) do terreno útil da frente de batalha, os 3.500 combatentes ocupando cada um 0,90m 

entre si teríamos, no máximo, gente para fazer 10 fileiras na vanguarda anglo-portuguesa. 

Como atrás referimos a questão do desnivelamento numérico entre os exércitos, para além do 

impacto psicológico, não teria sido importante, por essa razão, isto é, na pior das hipóteses foi 

um confronto de 500 contra 500 combatentes, atendendo à largura da frente de batalha. 

 Mas Veiga faz acrescentos ao sistema defensivo, pensado pelo exército anglo-

português dizendo: ά9ȄƛǎǘƛǊƛŀ ƻǳǘǊŀ ŜǎǘŀŎŀŘŀ ƴƻ ƭƛƳƛǘŜ ƭŜǎǘŜ Řƻ Ǉƭŀƴŀƭǘƻ όŀ ǳƴǎ нл ƳŜǘǊƻǎ ǇŀǊŀ 

lá do fosso).E protegido de lado sul pelo sistema, atrás citado, de fossos e covas de lobo, o 

órgão de flanqueamento assim definido desempenharia um papel análogo ao de certas 

couraças de praças-fortes medievais é de surpreender o extraordinário número de defesas 
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acessórias, porque, além das já descobertas, há que contar com as que, sem dúvida, houve a 

hŜǎǘŜ Řŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ŜΣ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ Ł ŀƭŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀέ 

 Perante esta descrição, que comungamos, temos uma visão mais completa de como 

estariam dispostas as defesas acessórias do campo e por outro lado nos dá a possibilidade de 

expormos a distribuição das forças Anglo-Portuguesas da vanguarda. Costa Veiga termina com 

ƎǊŀƴŘŜǎ ŘǵǾƛŘŀǎΗ άTantas defesas acessórias feitas parece, em menos de 4 horas! É facto que 

os trabalhadores não escasseariam; podiam ir buscar-se e foram-ƴƻΣ ŘŜŎŜǊǘƻΣ άƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ǇŞέ 

Ŝ Ł ŎƘŀƳŀŘŀ άƎŜƴǘŜ ŘŜ ǎŜǊǾŜƴǘƛŀέΦ aŀǎΣ ŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎΚ /ƻƴǘǳŘƻ ƘƻǳǾŜ-as em muito avultado 

número ς razão para induzir que a hoste levou mais viaturas do que as que era lícito calcular 

ŀƴǘŜǎ Řŀǎ ŜǎŎŀǾŀœƿŜǎΦέΦ A resposta para esta questão dar-nos-á mais à frente Froissart. 

 9ƴǘǿƛǎǘƭŜ ²ΦWΦ bŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ άThe English archers at Aljubarrotaέ Řł-nos mais 

informações sobre os aliados "ingleses que chegaram à Páscoa de 1385, constituídos por uma 

empresa de cerca de 100 arqueiros ingleses, veteranos da Guerra dos Cem Anos". Peter Russel 

tem outros números άÉ difícil calcular o número de homens que se conseguiram recrutar para 

combaterem eƳ tƻǊǘǳƎŀƭΧƻǎ ŀǇƻƛŀƴǘŜǎ ƛƴƎƭŜǎŜǎ ŎƻƳ ǉǳŜ ŘΦ Wƻńƻ ǇƻŘŜ ŎƻƴǘŀǊ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ 

campanha de 1385 não tenha ultrapassado, no máximo 800 homens. Em finais de 1384 

haviam sido nomeados já quatro capitães todos escudeiros ingleses: Elie de Blythe, Robert 

Grantham, Peter Cressingham e Reginald Cobham. Havia mais um pequeno contigente da 

Gasconha sob o comando de Guilhem Montferrand ς tal como o Soudan de la Trau e Florimond 

de Lesparre. Os registos ingleses tornam perfeitamente claro que, durante as suas operações 

de recrutamento em Londres os dois enviados portugueses caíram em parte, nas garras de um 

picaresco grupo de soldados de ŦƻǊǘǳƴŀΧNestas circunstâncias não nos surpreende o facto de 

ŜƴŎƻƴǘǊŀǊƳƻǎ ǘńƻ ǇƻǳŎŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘŜ ǊŜƴƻƳŜ ƴŀ ƭƛǎǘŀ ǊŜŎǊǳǘŀŘŀέΦ  

 άbŀ ŎŀǊǘŀ ŘŜ Dƻƴçalo Domingos ao abade de alcobaça dá a entender que, em abril de 

1385 desembarcaram 800 combatentes e outras especialidades vindos de Plymouth. Mas 

conclui dizendo: Em resumo na ausência de melhores provas parece razoável que os efectivos 

ingleses e gascões que em Aljubarrota apoiaram o D. João não se situaria aquém dos 400 nem 

Ƴŀƛǎ ŀƭŞƳ ŘŜ тллΦέ 

 Claro que dificilmente chegaremos a um consenso, sobre o número de combatentes 

ingleses, gascões e portugueses que estiveram em Aljubarrota, todavia esse número seria 

importante saber-se para se aquilatar da distribuição dos arqueiros pelas alas anglo-

portuguesas. 

 Mas continua Entwistle fornecendo-nos também a sua visão como seria o dispositivo 

Anglo-Português para dar batalha, diz este autor que como em outras batalhas defensivas do 

século XIV (Bannockburn 1314, Crécy 1346 ou Poitiers 1356, por exemplo), as disposições 

foram as seguintes: cavalaria desmontada e infantaria no centro com arqueiros ocupando os 

flancos. Este autor também adianta a sua previsão do número dos combatentes em cada ala. 

Assim na ala colocada a poente (ala dos namorados) 200 combatentes e na Ala de nascente 

(ala de Madressilva ou Honeysuckle Flank) estaria um igual número de archeiros Ingleses. 

 Finalizando, Costa Veiga, alinha com o pensamento da maioria dos cronistas e 

ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊΥ άA vanguarda castelhana chegou do Norte ao meio dia e os 

escudeiros de João de Castela notaram que o lado sul da colina tinha uma inclinação mais 
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suave (do que o lado norte) e era lá que o rei castelhano queria atacar. Em resposta a este 

movimento, o exército português inverteu as suas disposições e dirigiu-se para o declive sul da 

colina. Como eles eram menos do que o inimigo e tinham menos terreno para cobrir, eles 

alcançaram sua posição final muitƻ ŎŜŘƻ ƴŀ ǘŀǊŘŜέΦ  

 Claro que nada disto faz sentido acareando com o que temos vindo a descrever. Então 

se a vanguarda Castelhana avista as tropas Anglo-Portuguesas no topo norte do planalto por 

volta do meio-dia e como resposta invertemos a nossa posição de batalha, e é após isso que 

bǳƴƻ #ƭǾŀǊŜǎ tŜǊŜƛǊŀ ǇŀǊŀ άŀŎŀƭƳŀǊέ (como também afirma Entwistle) o seu exército ordenou 

a construção de um sistema de valas, covas de lobo e abatises!? Teriam tempo para toda essa 

empreitada? Ir-se-ia fazer todo o trabalho de abertura de fossos e covas com o inimigo à vista? 

Seria o exército a pegar nas pás e enxadas se é que as tinham à mão? Pensamos que não! A 

solução, em nosso entender foi outra, como atrás afirmámos. 

 

 João Gouveia Monteiro tem a preocupação de chegar a alguma conclusão sobre a 

matéria, mormente do tempo que foi necessário para proceder aos trabalhos e άŀǊƳŀŘƛƭƘŀǎέ 

no campo e começa por nos indicar as conclusões do άestudo encomendado à D.A.E., em 1977, 

pelo Coronel Valdez dos Santos, para rasgar no terreno as supostas covas-de-lobo e os fosso 

que entre eles existem, teriam sido necessários perto de 1.600 homens trabalhando 2 horas, e 

quase outros 1.600, para durante cerca de 3 horas e através de um sistema de cordões 

humanos acarretarem as terras removidas para uma distância de cerca de 100 metros." Isto é, 

engajando no trabalho 3.200 homens, durante 5 horas para se abrir, supomos o número de 

covas de lobo e valas que Afonso do Paço pôs a descoberto nas intervenções de 1958/1960, 

mas, entretanto, como já vimos, já foram descobertas mais em 1999, por Helena Catarino. 

Costa Veiga é da opinião que do lado poente do planalto existiram outras tantas como as que 

já foram colocadas à vista. 

 Visão partilhada por Gouveia Monteiro quando afirma na sua obra Aljubarrota 

revisitada: άnão estava [nem está, em nosso entender] posta de parte a possibilidade de esse 

dispositivo não ter sido preparado todo ao mesmo tempo. Ou seja, parece-nos possível que 

uma parte dele tenha sido escavada antes do meio da tarde de 14 de agosto" ς Como 

referimos atrás provavelmente os trabalhos do dispositivo de defesa terem-se iniciados no dia 

12 ou o mais tardar no dia 13 de Agosto, dia anterior à batalha. 

 Monteiro dá-nos mais alguns pormenores sobre a disposição das tropas, mormente 

arqueiros e besteiro dizendo: "Por detrás de cada uma das alas e em apoio aos homens de 

armas aglomeravam-se arqueiros ingleses ou besteiros portugueses aptos a adoptar uma de 

duas atitudes: atirar por cima das cabeças dos homens de armas por forma a travar um ataque 

frontal do inimigo ou, se a situação o exigisse, proteger os flancos. Fernão Lopes afirma que, 

nesta ocasião, foi adoptado o invulgar procedimento de concentrar todos os arqueiros e 

besteiros nas alas, uma vez que a sua presença em cobertura directa à vanguarda era 

άƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŜƳ ǘŀƭ ƭǳƎŀǊέΦ ! ŀƴłƭƛǎŜ ŀƻ ƳŀǇŀ ŀƴŜȄƻ ǊŜǾŜƭŀǊł ǉǳŜ ŜǎǘŜ ŘŜǎǾƛƻ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ 

normal se ficou a dever a um prudente bom senso: devido ao declive da estrada em direcção ao 

vau, quaisquer arqueiros ou besteiros estacionados imediatamente atrás da vanguarda 

ficariam impossibilitados de observar o avanço dos castelhanos quando estes atacassem a 

ǎǳōƛŘŀΧέΦ 
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 Estamos de acordo quando Fernão Lopes diz que se concentraram todos os besteiros e 

arqueiros nas alas. Já estamos menos de acordo em colocar besteiros atrás dos homens de pé 

ou homens de armas, porque como sabemos o besteiro só consegue fazer tiro directo - a não 

ser que estivesse num plano mais elevado - do que os homens de pé e dos homens de armas. 

 E continua Gouveia MƻƴǘŜƛǊƻΥ άO corpo principal das forças defensivas, integrando 

entre 700 e 1.000 homens de armas, encontrava-se sob o comando pessoal de D. João I. 

Ocupou a sua posição a curta distância da vanguardaΦέ Χέ Mais atrás ainda, concentrados no 

interior de um verdadeiro quadrado composto de mais besteiros e peões encontravam-se 

pajens dos homens de armas e dos arqueiros com os palafréns dos seus amos, juntamente com 

ŀǎ Ƴǳƭŀǎ ŘŜ ŎŀǊƎŀ Řƻ ŜȄŞǊŎƛǘƻ Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ŎŀǊǊƻœŀǎ Ŝ ōŀƎŀƎŜƴǎέ. 

 Gouveia Monteiro remete o posicionamento da Carriagem Portuguesa mais atrás da 

rectaguarda portuguesa o que coincide com o nosso pensamento, se está num verdadeiro 

quadrado ou com outra disposição é que não sabemos, estaria, contudo, com algum sistema 

defensivo como era hábito. 

 Peter Russel ajuda-nos a compreender a razão de não ter havido torneamento de 

posição do exército Anglo-Português quando afirma: άNem mesmo os impetuosos, pouco 

experientes e jovens comandantes castelhanos tardaram a compreender, assim que 

examinaram a rota à sua frente, que Nuno Álvares escolhera uma posição que inviabilizava por 

completo qualquer ataque frontal desferido do cimo de qualquer um dos flancos. Tão pouco 

existia a mínima possibilidade de atacar qualquer um dos flancos da posição portuguesa com 

alguma esperança de êxito.έ 

 /ƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ Ƨł ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ ǇŜƴǎŀƳƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛǳ ƻ άǘƻǊƴŜŀƳŜƴǘƻέ Řŀ ƘƻǎǘŜ 

anglo-Portuguesa, pois como admitimos, as obras de fortificação começaram antes de terem a 

hoste inimiga à vista Ŝ ŀ άōƻŀ ƻǊŘŜƴŀƴœŀέ Ǉƻrtuguesa, ficou a partir desse momento definida. 

 Jean Froissart traz-nos uma visão um tanto diferente daquela que era até então 

comummente aceite pela historiografia sobre a forma como se desenrolou a batalha, fala-nos 

em dois momentos da batalha, o primeiro momento de contenda dá-se quando a cavalaria 

Francesa ς άAssim que viram os inimigos cerraram fileiras e juntaram-se como gente de 

experiência e bem ordenada e que sabia o que fazer, e chegaram-se a eles à distância de um 

tiro. Ali à primeira investida, foi duro o recontro, pois os que desejavam guerrear e ganhar 

graça e preço de armas lançaram-se com grande vontade contra a posição que os Ingleses, por 

seu engenho e arte, haviam fortificado, e entraram nela. Mas porque a entrada não fosse 

larga, foi grande o aperto e os malefícios para os acometedores, pois o que lá havia de 

archeiros de Inglaterra disparava em ataque tão cerrado, que os cavalos eram todos 

ǘǊŜǎǇŀǎǎŀŘƻǎ Ŝ ŦŜǊƛŘƻǎΣ Ŝ ŎŀƝŀƳ ǳƴǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎέΦ 

 Sobre este primeiro momento João Fernandes Pacheco na entrevista que concede a 

Froissart é ŜǎŎƭŀǊŜŎŜŘƻǊΥ άO exército castelhano era formado por duas batalhas que 

marchavam com um intervalo de duas léguas uma da outra ς a primeira batalha era formada 

por Gascões e outros estrangeiros, e contava com Ƴƛƭ ƭŀƴœŀǎέΦ 9 Řł ŀ ǎǳŀ ǾŜǊǎńƻ ŘŜ ŎƻƳƻ ŀǎ 

forças anglo-ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘŜǎōŀǊŀǘŀǊŀƳ ŀ ŎŀǾŀƭŀǊƛŀ ŦǊŀƴŎŜǎŀΥ άA vanguarda cai então, com 

toda a força sobre os portugueses: «Entre eles e nós existia um fosso não tão grande que o 

cavalo não o pudesse saltar. Isto deu-nos algumas vantagens, porque ao passarem a nossa 
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gente que estava disposta em duas alas, lançava sobre eles dardos aguçados, de que eles 

sofreram muito. Quando saltaram o fosso, juntaram-se a nós, na esperança de que o rei de 

Castela e o seu grande exército os socorressem sem demora, mas isso não aconteceu e eles 

foram todos mortos e derrotados antes que o rei de Castela e as suas gentes viessem. E eu 

explico porquê (diz João Fernandes Pacheco)Υέ Χ foi porque ficaram fechados e cercados entre 

nós e aqueles a que nós chamamos os concelhos do nosso país, de tal modo que 

descarregavam sobre eles as achas e as massas de armas sem os poupar. Os nossos homens de 

armas, que estavam frescos e vigorosos avançaram sobre eles de lança em punho e eles, 

recuando, iam cair no fosso que tinham sobre as costas. E digo, Senhor, que dentro de meia 

hora tudo estava acabado e estendidos pelo campo com certeza mais de quatro mil, porque 

ninguém era preso por resgate e quando alguns dos nossos cavaleiros ou escudeiros o queria 

fazer matavam-ƭƘŜ ƻ ǇǊƛǎƛƻƴŜƛǊƻ ƴŀǎ ƳńƻǎΦέ 

 E Froissart mais tarde lamenta-se: άPois se El rei de Castela e a sua grande hoste, em 

que havia não menos de vinte mil homens armados, tivessem vindo, por outra parte, acometer 

os Portugueses, diz-se que a jornadas teria sido deles, mas eles não fizeram e por isso 

mereceram censura e dano. Também para dizer a verdade, a primeira hoste acometeu cedo 

demais, mas fizeram-ƴƻ ǇƻǊǉǳŜ ǉǳŜǊƛŀƳ ƎŀƴƘŀǊ ƘƻƴǊŀΦέ 

Mas, Froissart fornece-nos a chave da questão: Por outro lado os Espanhóis, segundo fui 

informado, esquivaram-se a vir muito cedo, pois os Franceses não estavam nas suas boas 

ƎǊŀœŀǎΣ Ŝ Ƨł ƘŀǾƛŀƳ ŘƛǘƻΥ ά5ŜƛȄł-ƭƻǎ ƛǊΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊńƻ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ǉǳŜƳ ǎŜ ƘŀǾŜǊέ 

 Este mau relacionamento entre as tropas franco-castelhanas era latente e tinha razões 

de fundo. José Hermano Saraiva dá-nos a explicação: άΧ{ńƻ ƴŀǊǊŀŘŀǎΣ ŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ǇƻǊƳŜƴƻǊΣ 

circunstâncias que não constam dos relatos portugueses. Como a grande rivalidade que se 

estabelece entre os fidalgos espanhóis e os cavaleiros Franceses, que os castelhanos acham 

terem excessivo ascendente no ânimo do seu rei. A memória do crime de Montiel ainda não se 

apagou, e paira no espírito de todos que o rei de Castela é filho do «fratricida» (é esse o sinistro 

apelido de Henrique de Trastâmara) e recordam que o fratricida devia o trono inteiramente aos 

mercenários vindos de França. Porque todos sabiam, foi dentro da tenda do Condestável 

Bertrand de Guesclin que o rei de Castela, Pedro I, foi assassinado. Com tais precedentes não 

admirava que o filho do bastardo só se fiasse nos Franceses.έ 

 E continuamos com Froissart, dizendo que άƻ ŜȄŞǊŎƛǘƻ /ŀǎǘŜƭƘŀƴƻ ŜǎǘŀǾŀ ǉǳŜŘƻ ƴƻ 

campo e não queria avançar, o que muito aborrecia D. Juan de Castela ς diriam alguns 

castelhanos ao seu rei: Senhor está feito, estes cavaleiros de França derrotaram os vossos 

inimigos, a jornada e a honra serão para elesέΦ ς Mas o resultado desta primeira refrega foi a 

hoste Anglo-Portuguesa ter desbaratado a cavalaria francesa tendo feito 1000 cativos e os 

restantes foram todos mortos, segundo Froissart. 

A segunda investida ς a investida castelhana: 

 Alguns franceses que conseguiram fugir chegaram perto do rei castelhano e disseram-

lhe: ά{ŜƴƘƻǊ ǊŜƛ ŀǾŀƴœŀƛΤ ƻǎ Řŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ ŦǊŀƴŎŜǎŀ Ŝǎǘńƻ ǘƻŘƻǎ ƳƻǊǘƻǎ ƻǳ ǇǊŜǎƻǎΦ bńƻ ƘŀǾŜǊł 

ŜǎǇŜǊŀƴœŀ ŘŜ ƭƛōŜǊǘŀœńƻ ǎŜ ƴńƻ ǾƛŜǊ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǇƻŘŜǊέΦ E o rei Castelhano ordenou que 

ŎŀǾŀƭƎŀǎǎŜƳ Ŝ ŘƛǎǎŜ άCavalguemos com as bandeiras. Então começaram os castelhanos a 

estugar o passo, sem se desviar e em fileiras cerradas, e já era horas de vésperas e quase por-

do-sol.έ 
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 Neste ínterim Froissart relata que os portugueses sabendo de novo ataque reuniram 

um breve conselho e decidiram então άǳƳ ŦŜƛǘƻ ƛƴŘƛƎƴƻέ Ŧƻƛ ƻǊŘŜƴŀŘƻ ǉǳŜ ǉǳŜƳ ǘƛǾŜǎǎŜ ǳƳ 

cativo francês que o matasse e mataram todos os seus cativos, não se salvou nenhum homem 

que não tivesse sido antes levado à vila de Aljubarrota, onde se achava a carriagem e as 

azémolasέΦ 

 Esta passagem é de extrema importância, não só porque nos dá conhecimento da 

chacina pelas tropas Anglo-Portuguesas de cerca de 1000 combatentes franceses, segundo 

Froissart, por outro lado indica-nos que a carriagem e as azémolas portuguesas se 

encontravam no campo de S. Jorge (Não vamos confundir a vila de Aljubarrota, com o que é 

ŎƻƳǳƳ ŜƴǘŜƴŘŜǊΣ ǉǳŀƴŘƻ ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ Ł ά.ŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀΣ ƴńƻ ƴƻǎ ŜǎǘŀƳƻǎ ŀ ǊŜŦŜǊƛǊ 

que a batalha se travou na vila, hoje, de Aljubarrota). Froissart faz-nos o relato da segunda 

investida castelhana nestes termos: άΧΦ !ƭƛ houve dura e feroz peleja e muitos homens 

derrubados, e os Portugueses não estavam em vantagem, mas combateram valorosamente e 

com bravura, ou de outra guisa estariam perdidos. E o que mais os salvava e guardava era que 

ninguém podia alcançá-los senão por uma estreita passagem. Ali se apeou el-rei de Portugal e 

tomou seu machado e veio sobre a passagem e fez maravilhas de armas, e derrubou três ou 

quatro dos mais notáveis, tanto que todos os temiam e os inimigos não ousavam chegar-se a 

ŜƭŜ ŎƻƳ ǇŀǾƻǊ Řƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ƎƻƭǇŜǎ ǉǳŜ ŜƭŜ ŘŀǾŀ Ŝ ŘŜǎŦŜǊƛŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǇŀǊǘŜǎΧϦ vendo que os 

inimigos não foram desbaratados, começaram a temer e volvem os freios dos cavalos e fogem, 

os que podem fazê-lo. Também ali jogaram aquela partida e fizeram daquela guisa, porquanto 

encontraram os seus inimigos duros "e frios e tão frescos para a peleja como se não 

houvessem combatido nesse dia, o que muito os maravilhou e espantou. E perguntavam-se os 

castelhanos o que acontecera aos da vanguarda, pois que não os viam nenhum, nem ouviam 

novas de nenhum deles, e já entardecia. Ali foram os castelhanos em dura jornada, e a fortuna 

foi dura e cruel para eles, pois todos os que entraram na posição fortificada dos Lisboetas 

buscando galardão ou feitos de armas foram todos mortos." 

 José Hermano Saraiva, lendo também Froissart, tece alguns comentários sobre a 

chacina dos 1000 combatentes Franceses: άCǊƻƛǎǎŀǊǘ não diz quem fosse, mas não é fora do 

razoável supor que tivesse sido o condestável Nuno Álvares Pereira, que era uma pessoa a 

quem competia dar tal ordemώΧϐ O episódio é muito chocante para a nossa sensibilidade 

(suponho que por isso foi tão profundamente esquecido) mas estava de acordo com a 

crueldade da guerra. O facto de o cronista fazer em seguida uma lista nominal dos fidalgos de 

região que desse modo perderam a vida, é um forte argumento a favor da veracidade do 

ƛƴŦƻǊƳŜέΦ 

 João Fernandes Pacheco conta-nos a sua versão do que se passou na segunda 

investida: άA vanguarda francesa estava, portanto, destruída quando chegou o exército de 

Castela. Mas quando se aproximaram era já de noite, e não sabiam do grande desastre que 

tinha acontecido à sua gente (franceses). Começaram a fazer diante de nós as suas proezas a 

cavalo, e mais de 500 para alardear valentia fizeram saltar o seu cavalo sobre o fosso, mas 

sabei, senhor, que nenhum dos que o saltaram voltou a passá-lo, porque todos lá deixaram a 

vida. E eram todos, ou uma grande parte deles, dos mais notáveis e dos que mais apreciavam 

os grandes feitos de armas, entre eles bom número de barões e cavaleiros portugueses que 

estavam contra nós, da parte do rei de Castela." 
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Como estariam dispostas as tropas anglo-portuguesas no campo de batalha: 

 

 Vamos centrar a nossa investigação do posicionamento das tropas Anglo-Portuguesas 

a partir da análise ao mapa do campo de S. Jorge apresentado por Helena Catarino a páginas 

101 do livro, já citado, de João Gouveia MonteƛǊƻ άAljubarrota Revisitadaέ Ŝ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻƳƻ 

ƭŜƎŜƴŘŀΥ άEsquema das defesas acessórias já descobertas e dos prováveis dispositivos das duas 

hostes, pouco antes das vanguardas avançarem ao encontro uma da outra (extraído de Afonso 

do Paço, 1959, fig. 1). LocaƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻǎǇŜœƿŜǎ ƎŜƻŦƝǎƛŎŀǎ Ŝ Řŀǎ ǎƻƴŘŀƎŜƴǎ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀǎΦέ  
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Esquema de Afonso do Paço: 

 

Fig. 34 - Mapa de Afonso do Paço ς 1960 

 

No mapa de Afonso do Paço não concordamos com a legenda ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀΥ ά9ǎǉǳŜƳŀ Řŀǎ 

defesas acessórias já descobertas e dos prováveis dispositivos das duas hostes pouco antes de 

suas «vanguardas» avançarem ao encontro uma da outraέ. 

 A imprecisão de Afonso do Paço está quando refere que as «vanguardas avançaram ao 

encontro uma da outra, pois dá a ideia de dinâmica entre as hostes quando em nosso 

entender a vanguarda anglo-portuguesa ficou parada aguardando a investida inimiga. 
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Esquema de Helena Catarino: 

 
Fig. 35 - Mapa de Helena Catarino (1999) 

 

 Helena Catarino acrescenta ao mapa do campo de S. Jorge de Afonso do Paço uma 

nova grande vala, simetricamente situada a poente da vala apresentada por Afonso do Paço. 

Mantendo o posicionamento das hostes em contenda. Por certo, Helena Catarino inferiu esta 

hipótese a partir dos resultados da sua intervenção arqueológica efectuada em 1999 e com a 

qual concordamos inteiramente. 
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Esquema com novas sugestões: 

  
Fig. 36 - O decalque efectuado das cotas do terreno e curvas de nível foi feito em cima da carta 1/25.000 

(ampliada). Esta carta (cópia do único exemplar existente) ς amavelmente cedida pelo Sr. Coronel José 

Paulo Berger, responsável pela Direcção de História e Cultura Militar, Campo de Santa Clara em Lisboa. 

São visíveis os desníveis existentes da zona onde foi colocada a vanguarda e alas do exército anglo-

português para as ribeiras de Vale de Madeiro (declive da cota 149 para a cota 130) e Vale da Mata (da 

cota 149 para a cota 128). 

 

 

 

Fig. 37 - Perfis da zona da Capela de S. Jorge ς Corte Norte/Sul e corte Poente/Nascente 
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 De ambas as propostas apresentadas por Afonso do Paço e Helena Catarino limitámo-

nos a acrescentar de forma também simétrica uma zona de covas de lobo e valas a poente das 

que foram encontradas por Afonso do Paço, o que nos remete para a ideia proposta por João 

Gouveia Monteiro Řƻ άŜŦŜƛǘƻ ŘŜ Ŧǳƴƛƭέ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎƻǳ ŀǉǳŀƴŘƻ Řƻ ŀǘŀǉǳŜ ƛƴƛƳƛƎƻΦ 

 Por outro lado, não estamos de acordo da existência de uma pequena άŀōŜǊǘǳǊŀ 

ǎƛƳǇƭŜǎέ ǇŜƭŀ ǇŀǊǘŜ ŎŜƴǘǊŀƭ Řŀǎ Ǉƻƴǘŀǎ ǘŜǊƳƛƴŀƛǎ ƴƻǊǘŜ Řŀǎ Řǳŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ Ǿŀƭŀǎ. Teria havido 

eventualmente, uma dificuldade qualquer, implantada no terreno, por exemplo, um 

amontoado (a paliçada que nos fala o Despensero e Peter Russel) de troncos, mas que 

ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǎǎŜ ǳƳ άǎŀƭǘƻ ŘŜ ŎŀǾŀƭƻέ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻǎ ŎŀǾŀƭŜƛǊƻǎΣ ŎƻƳ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜΣ ŜƴǘǊŀǎǎŜƳ ƴǳƳŀ 

άȊƻƴŀ ŘŜ ƳƻǊǘŜέ Ǉƻƛǎ como diz Froissart, cavaleiro que entrasse, já não conseguia sair, daí o 

amontoado de feridos e mortes do lado dos atacantes. Aliás Peter Russel refere-se ao que se 

ŜƴǘŜƴŘŜ ƻ ǉǳŜ ƘŀǾŜǊƛŀ Ł ǎŀƝŘŀ Řŀ ōƻŎŀ Řƻ άŦǳƴƛƭέ ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊΥ άFoi primeiro erguida uma 

paliçada, feita de matagal, até à altura da cinta. Podemos presumir que, à moda Inglesa, esta 

não seria contínua, antes visaria quebrar a carga inimiga e forçar os atacantes a amontoarem-

se no centro da linha portuguesa, onde a resistência seria mais forte. Por detrás da linha da 

paliçada, foi também cavada uma vala, com vários pés de profundidade, por forma a 

acrescentar novas dificuldades aos homens de armas castelhanos que tivessem vencido o 

primeiro obstáculoέΦ  

 bƻ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ŀǊǘƛƎƻ άOs Mais Verdadeiros Testemunhos da Batalha de Aljubarrota: Os 

Ossos dos Seus Combatentesέ de Eugénia Cunha, Carina Marques e Vítor Matos, inserido no 

ƭƛǾǊƻ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ ǊŜǾƛǎƛǘŀŘƻΣ ŘŜ ǇłƎƛƴŀǎ моо ŀ мфмΣ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ мтфΣ ŜƳ άŎƻƳŜƴǘłǊƛƻǎ Ŧƛƴŀƛǎέ ƻǎ 

autores chegam a essa (daí o amontoado de feridos e mortes do lado dos atacantes),conclusão 

ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊŜƳΥ άRelativamente aos dados novos inferidos a partir do estudo dos ossos, talvez a 

informação mais relevante seja a que se reporta à patologia traumática. O estudo detalhado 

deste tipo de lesões sugeriu um cenário de batalha em que as notas dominantes eram 

ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ Ŝ ǳƳŀ ŎŜǊǘŀ ŎƻƴŦǳǎńƻΧbńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜΣ ŦƻǊŀƳ ŀƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳ 

encontradas algumas lesões que deverão, muito provavelmente, ter provocado a morte no 

campo de batalha. Referimo-nos aos cortes e às perfuraçõesέΦ 

 Por outro lado, como nos diz Fernão Lopes άNesta Az cujas pontas cerravam com a 

vanguardŀΦέ O que quererá dizer que as alas não estariam cobertas pela vanguarda, mas 

άŎŜǊǊŀǾŀƳέ όŦŜŎƘŀǾŀƳύ ŜƴŎƻǎǘŀŘŀǎ ŀƻǎ ǘŜǊƳƛƴŀƛǎ όƴŀǎŎŜƴǘŜ Ŝ ǇƻŜƴǘŜύ Řŀ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀ ŀƴƎƭƻ-

portuguesa. 

 No mapa apresentado por Afonso do Paço e Helena Catarino, estes autores não nos 

propõem a localização da logística ς carriagem ς o trem de apoio ao exército: 

 O que se teria passado com a carriagem do exército anglo-português? Olhando para o 

mapa da Afonso do Paço e à distância entre a rectaguarda e a vanguarda cerca de 150m 

(pensamos que a distância entre a vanguarda e a retaguarda seria menor) estamos em crer 

que, entre ambas, dificilmente lá caberiam como diz Ayala, 200 carretas e algumas centenas 

de azémolas de carga. Estaria isso sim, no planalto de S. Jorge, mas, entre 0,5km e 1km mais a 

norte. 
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 Como já explicamos no capítulo IV, a carriagem de um exército na Idade média era 

fundamental para o sucesso de um exército, tanto assim que a tarefa da organização da 

logística estava entregue, por norma, ao condestável do reino. 

 A acompanhar a carriagem vinha todo um arraial de não-combatentes, que, no 

entanto, teriam sido essenciais para executarem a estratégia da batalha criando as 

fortificações acessórias que viriam a ser determinantes. Por outro lado, recuperando o 

episódio da chacinha francesa ς como aconteceu em Atoleiros os prisioneiros foram levados 

para a zona defensiva criada com a carriagem ς e aí foram executados. O facto de se encontrar 

a carriagem à distância que indicámo seria o suficiente para, como dizem alguns cronistas, 

mormente, Froissart e João Fernandes Pacheco os Castelhanos não se aperceberam do que 

lhes tinha acontecido. E, ainda, dá sentido ao empréstimo do cavalo de Pero Botelho a Nuno 

Álvares Pereira para ir em socorro da carriagem quando esta estava a ser atacada pela ala do 

Mestre de Alcantara, D. Gonçalo Nunes de Gusmão. Facilmente aceitamos o facto de Nuno 

Álvares Pereira e mais alguns combatentes não irem a pé 500 ou 1000 metros para socorrer a 

carriagem. Não faria sentido.  

 Ao contrário do que nos dá nota Ayala sobre o que aconteceu às alas franco-

castelhanas (que aparentemente não entraram na batalha) as alas anglo-ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎΣ άŘƻǎ 

bŀƳƻǊŀŘƻǎέ Ŝ Řŀ άaŀŘǊŜǎǎƛƭǾŀέ ǘƛǾŜǊŀƳ ǳƳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ƴƻǘłǾŜƭΥ έ E assim foi, o que alguns 

tinham previsto, que as alas da batalha de el rei D. Juan não puderam combater, pois cada 

uma delas (alas) não puderam passar e a vanguarda del rei combateu sem ajuda das suas 

ŀƭŀǎέΦ 

 É o próprio Fernão Lopes que nos diz que não havia besteiros na vanguarda, como 

ǘŀƳōŞƳ ƴƻǎ ŘƛȊ /ƻǎǘŀ ±ŜƛƎŀΥ άsabemos que na formatura da vanguarda não havia besteiros, 

logo, já por ai, é de presumir que os 300 do seu efectivo orgânico tivessem sidos destacados 

para as alasέΦ tŜƴǎŀƳƻǎ ǉǳŜ ŀǎ ŀƭŀǎ ŜǊŀƳ ŦƻǊƳŀŘŀǎ ŀ ŘŜ ǇƻŜƴǘŜ ǇŜƭƻǎ ōŜǎǘŜƛǊƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ 

homens de armas e peonagem e a ala de nascente a da madressilva composta pelos arqueiros 

ingleses e também acompanhados por homens de armas e peonagem, se bem que se possa 

admitir a existência de besteiros e arqueiros nas duas alas. Pois fará mais sentido os arqueiros 

numa segunda linha por detrás dos besteiros que faziam disparos em άǾƽƭŜƛέ ǇŀǊŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ 

άŦǳƴƛƭέΦ όάKnee Stretcht ς New Strickέ όWƻŜƭƘƻ ŘƻōǊŀŘƻ ς Novo tiro) ς esta ordem de comando, 

dada aos arqueiros ingleses pelo seu comando, com Long-bowΩǎ de 100 libras de tensão, devia 

ter feito toda a diferença no decorrer da batalha). Os besteiros (alguns com bestas de torno 

com 700 libras de retesamento, que matavam a 200 metros e feriam a 300m, mas se 

estivessem a 50 metros do inimigo um tiro de besta de torno perfuraria a armadura de um 

cavaleiro) fariam tiro directo para quem passasse a boca do funil ς Não faria sentido fazerem-

se tiros de besta quando os combatentes de ambos os lados já estavam em confronto. Daí 

pensarmos que a distância entre a vanguarda e a ōƻŎŀ Řƻ άŦǳƴƛƭέ όǇŜǉǳŜƴŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ŎƻƳƻ 

relatam alguns autores) não ser superior a 30m e que a rectaguarda não estaria a uma 

distância, da vanguarda, superior a 50m. A ideia tira-se das afirmações de João Fernandes 

Pacheco: άfoi porque ficaram fechados e cercados entre nós e aqueles a que nós chamamos os 

concelhos do nosso país, de tal modo que descarregavam sobre eles as achas e as massas de 

armas sem os poupar. Os nossos homens de armas, que estavam frescos e vigorosos 
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avançaram sobre eles de lança em punho e eles, recuando, iam cair no fosso que tinham sobre 

ŀǎ ŎƻǎǘŀǎΦέ 

 Quanto ao número de combatentes que estariam empenhados na composição das 

duas alas, subscrevemos o manuscrito de 1425 de Froissart - άNas duas alas devia haver em 

conjunto pelo menos 500 besteiros, 200 arqueiros (todos ingleses) 400 homens de armas e uns 

2.400 homens de pé (lanceiros e atiradores).έ 

 João Gouveia Monteiro e Peter Russel acompanham-nos no nosso raciocínio quanto à 

distância entre vanguarda e rectaguarda indicando-nos na mesma declaração o número de 

ŎƻƳōŀǘŜƴǘŜǎ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀǾŀƳ ŀ ǊŜŎǘŀƎǳŀǊŘŀΥ άO corpo principal das forças defensivas, 

integrando entre 700 e 1.000 homens de armas, encontrava-se sob o comando pessoal de D. 

João I. Ocupou a sua posição a curta distância da vanguarda." 

 Quanto ao número de combatentes que constituíam a vanguarda, supomos, todos 

homens do Condestável, João Gouveia Monteiro informa-nos que Nuno Álvares Pereira 

consegue reunir (CDJ II cap. 25) ά600 homens de armas, 2000 peões e 300 besteiros. D. Juan já 

perto de Coimbra ς Nuno Álvares Pereira e D. João encontram-se em Abrantes no final de 

julhoέ όMonteiro ς 2017 p. 109). 

 Se procedermos ao somatório destas forças teremos um número entre os 6.800 e os 

7.400 combatentes, isto se considerarmos a utilização dos 300 besteiros do condestável na 

contagem das alas, uma sobreposição e, por outro lado, se usarmos o número maior ou o mais 

pequeno nas forças da rectaguarda (entre 700 e 1000 combatentes). O que nos parece um 

número de combatentes, bastante em média com o que nos contam todos os cronistas e 

historiadores que se debruçaram sobre a batalha de Aljubarrota. Se a este número juntarmos 

entre 2.500 a 3.000 não combatentes estaremos dentro das previsões apresentadas por 

Gouveia Monteiro, que o número total da hoste anglo-Portuguesa se situaria entre s 10.000 e, 

as 12.000 pessoas. 

 

Como se desenrolaram os momentos decisivos de batalha: 

 Alinhando pelas descrições de Froissart, João Fernandes Pacheco e José Hermano 

Saraiva, as que melhor se coadunam com a tese por nós gizada, a batalha deve-se ter 

desenrolado em dois momentos. Num primeiro momento o ataque, antecipado, da Cavalaria 

Francesa, que foi totalmente dizimada, num segundo ataque a investida castelhana. 

 Como nos conta João Fernandes Pacheco: άO exército castelhano era formado por 

duas batalhas que marchavam com um intervalo de duas léguas uma da outra. A primeira 

ōŀǘŀƭƘŀ ŜǊŀ ŦƻǊƳŀŘŀ ǇƻǊ ƎŀǎŎƿŜǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎέΦ E continua João Fernandes Pacheco: 

άA vanguarda cai então, com toda a força sobre os portugueses: Entre eles e nós existia um 

fosso não tão grande que o cavalo não o pudesse saltar. Isto deu-nos algumas vantagens, 

porque ao passarem a nossa gente que estava disposta em duas alas, lançava sobre eles 

dardos aguçados, de que eles sofreram muito. Quando saltaram o fosso, juntaram-se a nós, na 

esperança de que o rei de Castela e o seu grande exército os socorressem sem demora, mas 

isso não aconteceu e eles foram todos mortos e derrotados antes que o rei de Castela e as suas 

ƎŜƴǘŜǎ ǾƛŜǎǎŜƳέΦ 
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 Froissart ajusta-ǎŜ ŀƻǎ ŘƛȊŜǊŜǎ ŘŜ tŀŎƘŜŎƻΥ άNa hoste dos cavaleiros Franceses havia 

largamente duas mil lanças. Assim que viram os inimigos cerraram fileiras e juntaram-se como 

gente de experiência e bem ordenada e que sabia o que fazer, e chegaram-se a eles à distância 

de um tiro. Mas porque a entrada não fosse larga, foi grande o aperto e os malefícios para os 

acometedores, pois o que lá havia de archeiros de Inglaterra disparava em ataque tão cerrado, 

que os cavalos eram todos trespassados e feridos, e caíam uns sobre os outros. Ali foi o Senhor 

ŘŜ [ƛƎƴŀŎ ŘŜ .ŞŀǊƴΣ ŘŜǊǊǳōŀŘƻ Ŝ ŀ ǎǳŀ ōŀƴŘŜƛǊŀ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘŀέ 

 José Hermano Saraiva remata: ά; uma Aljubarrota completamente diferente da que 

nos foi contada pela Crónica do Condestabre (obviamente hagiográfica e glorificante) e 

reproduzida com um ou outro aditamento pelo genial Fernão Lopes. Neste relato não há os 

ŦŀƳƻǎƻǎ ǘǊƻƴǎΣ ƴńƻ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƻ ζǉǳŀŘǊŀŘƻ ŘŜ bǳƴΩ#ƭǾŀǊŜǎη ƴńƻ ǎŜ Ŧŀƭŀ ƴǳƳŀ ǇǊŜǘŜƴǎŀ 

ƛƴǾŜǊǎńƻ ŘŜ ŦǊŜƴǘŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ŎƻƳōŀǘŜΤ Ŝ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƴńƻ Ƙł ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƳƛƭŀƎǊƻǎƻǎέΦ 

A Chacina: 

 Tivemos 630 anos para fazermos a catarse desta guerra, (aliás, somos um povo que 

nunca conseguiu fazer catarse de nenhuma guerra em que participou) já é altura de fazermos 

a catarse do que se passou em Aljubarrota ς coisa que não nos diminui, como povo, pelo 

contrário nos engrandece ς ; ŀƭǘǳǊŀ ŘŜ ŀōǊƛǊƳƻǎ ŀǎ άƎŀǾŜǘŀǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΦ 

 Pela narrativa de Froissart e outros articulistas que seguimos, ficamos a saber que 

foram chacinados cerca de 1.000 franceses no ínterim do primeiro assalto da hoste francesa 

para a segunda investida da hoste castelhana.  

 Palavras de José IŜǊƳŀƴƻ {ŀǊŀƛǾŀΥ άDo lado português alguém conservara, entretanto, 

a serenidade, e não se deixara empolgar pela embriaguez da vitória. Froissart não diz quem 

fosse, mas não é fora do razoável supor que tivesse sido o condestável Nuno Álvares Pereira, 

que eǊŀ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ŀ ǉǳŜƳ ŎƻƳǇŜǘƛŀ ŘŀǊ ǘŀƭ ƻǊŘŜƳέ 

 5ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ŘŜ CǊƻƛǎǎŀǊǘΥ άQuando o rei de Portugal ouviu estas notícias, ele e os seus 

tiveram um breve conselho, que lhes era bem necessário. E ali foi ordenada uma cousa muito 

triste, porque foi resolvido que, sob pena de morte, quem quer que tivesse prisioneiros, nobre, 

rico que fosse, pudesse ser exceptuado ou escondido. Os barões, cavaleiros e escudeiros que 

estavam presos viram-se ali em grande aflição, porque súplica alguma evitava que fossem 

mortos. Foi na verdade piedosa cousa de ver, porque cada um tinha que matar o seu 

prisioneiro, e o que o não queria fazer, matavam-lho entre as mãos. Os portugueses e ingleses 

que tais ordens deram, diziam: antes matar que ser mortos. Se os não matamos, eles soltam-se 

quando nós estivermos ocupados a combater, e matam-ƴƻǎ ƴŜǎǎŀ ŀƭǘǳǊŀέΦ 

 E refere, por fim, José Hermano Saraiva: άh ŦŀŎǘƻ ŘŜ ƻ ŎǊƻƴƛǎǘŀ ŦŀȊŜǊ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀ ǳƳŀ 

lista nominal de alguns fidalgos de região que desse modo perderam a vida, é um forte 

argumento a favor da veracidade do informe. Os bearnenses mortos foram os Sires de 

[ƻƴƎƴŀŎƘΣ ŘŜ ƭΩ9ǎǇǊŞǎΣ ŘŜ .ƻǊŘŜǎΣ ŘŜ aƻǊŀƛƴŜΣ {ƛǊŜ tƛŜǊǊŜ ŘŜ vǳŜƻΣ Ŝ ƻǎ ōŀǊƿŜǎ .ŜǊǘǊŀƴŘ ŘŜ 

Baruge, Raymond de Donzach, Jehan Assolegie, Monault de Sarame, Pierre de Sabbiere, 

Estiene de Valentin, Estienne de Corasse, Pierre de Havefane, e cerca de trezentos escudeiros 

bearneses. Dos cavaleiros de França cita os nomes de Jehan de Rye, Gieuffroy Richon e 

Gieuffroy de Partenay, além de grande número de escudeirosέΦ 
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 Mas a batalha ainda não havia terminado. Há o segundo momento, o ataque da 

grande hoste Castelhana: As novas chegaram ao campo do rei de Castela e à sua gente.  

 Seguimos novamente Froissart, na publicação da Fundação da Batalha de Aljubarrota 

de tradução de Mário Barroca: άQuando Lisboetas, Ingleses e Portugueses libertaram a posição 

e mataram todos os seus cativos, não se salvou nenhum homem que não tivesse sido antes 

levado a !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ. (À carriagem, que se encontrava perto do topo norte do planalto, como 

já referimos atrás) 

 άA essa hora começava o sol a deitar-se, e chega el-rei de Castela em mui poderosa 

ƘƻǎǘŜΧe entraram na passagem que estava fortificada. Aí foram recebidos com lanças e 

machados, e o primeiro golpe feriu muitos cavaleiros, e houve nessa hora vários perdidos 

(ainda não sabiam que os Franceses tinham sido todos mortos). Ali houve dura e feroz peleja e 

muitos homens derrubados, e os Portugueses não estavam em vantagem, mas combateram 

valorosamente e com bravura, ou de outra guisa estariam perdidos. E o que mais os salvava e 

guardava era que ninguém podia alcançá-los senão por uma estreita passagem. 

 Ali se apeou el-rei de Portugal e tomou seu machado e veio sobre a passagem e fez 

maravilhas de armas, e derrubou três ou quatro dos mais notáveis, tanto que todos os temiam 

e os inimigos não ousavam chegar-se a ele com pavor dos grandes golpes que ele dava e 

desferia por todas as partes. Ali foram os castelhanos em dura jornada, e a fortuna foi dura e 

cruel para eles, pois todos os que entraram na posição fortificada dos Lisboetas buscando 

galardão ou feitos de armas foram todos mortos, nem se tomava homem como refém por 

Ƴǳƛǘƻ ƴƻōǊŜ ǉǳŜ ŦƻǎǎŜέΦ  

 άMas quando se aproximaram (conta João Fernandes Pacheco) era já de noite, e não 

sabiam do grande desastre que tinha acontecido à sua gente. Começaram a fazer diante de 

nós as suas proezas a cavalo, e mais de 500 para alardear valentia fizeram saltar o seu cavalo 

sobre o fosso, mas sabei, senhor, que nenhum dos que o saltaram voltou a passá-lo, porque 

todos lá deixaram a vida. E eram todos, ou uma grande parte deles, dos mais notáveis e dos 

que mais apreciavam os grandes feitos de armas, entre eles bom número de barões e 

cavaleiros portugueses que estavam contra nós, da parte do rei de Castelaέ. 

 As forças Anglo-Portuguesas venceram as forças Franco-Castelhanas em Aljubarrota 

devido ao génio de alguns Ingleses ao escolherem o campo de S. Jorge para dar batalha a 

fortificá-lo e a definir a tática. Atrás falámos numa estratégia genial e suicida, suicida pois o 

plano não previa fuga (pelo posicionamento geográfico não havia por onde fugir se as coisas 

corressem mal) ς era ganhar ou morrer. Morreram muitos de ambos os lados, mas venceu-se a 

batalha, ganhou-se um País. Permitiu-nos, de seguida, (com o mesmo rei) começar a abrir as 

portas de um novo mundo.  

 Concluímos este capítulo VI com as palavras proferidas por José Hermano Saraiva no 

acto comemorativo do sexto centenário da Batalha Real: άGuardar o assunto nas gavetas do 

silêncio, é um esquecimento desejado. Julgo que isso se relaciona com a crueldade do sacrifício 

dos prisioneiros franceses. É uma página triste, e não deixa de ser significativo que ela, apesar 

do brutal realismo, esteja tão completamente esquecida quando se recorda o fantasioso 

episódio da padeira que matou sete de uma vez. Apesar de tudo foram só sete, tantos quanto 

os nossos pecados. As tradições têm por vezes essa utilidade de emprestar à história o 

confronto dos eufemismosέ.  
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Parte III 

Capítulo I ς Martim Gonçalves de Macedo 

Introdução 

 O património mais importante de um país, de uma comunidade, é a sua identidade. A 

nossa comunidade (o nosso País ς os Portugueses) deve orgulhar-se da sua história, exaltando 

e reconhecendo os feitos e os defeitos dos seus antepassados assim, ajudando-nos a 

reconhecer as nossas fraquezas, mas também as nossas virtude e é nessa imensidão de 

história que possuímos que temos de pensar o nosso presente e projectar o nosso futuro 

colectivo. 

 A nossa história é feita de muitos sucessos, mas também de muitos fracassos, cabe ao 

historiador buscar nas fontes, os factos e, relatá-los o mais fidedignamente possível, não 

iludindo a verdade ς sabemos que será sempre a sua verdade ς sabemos que quem escreve do 

lado do vencedor não terá a mesma perspectiva a mesma objectividade daquele que escreve 

do lado do vencido, daí as dificuldades. 

 Tudo isto a propósito de uma figura Macedense que viveu no século XIV/XV e que 

esteve no sítio certo no lugar certo à hora certa. Até ao ano de 2006 restou a lenda. Com o 

ƭƛǾǊƻ άDe Macedo a Macedo de Cavaleiros, via Aljubarrota, a figura de Martim Gonçalves de 

Macedoέ ŀŎŀōƻǳ-se a lenda, tirou-se a poeira que o tempo lhe tinha colocado por cima, 

reabilitou-se o homem. Hoje com os dados retirados da bibliografia é possível retratar-se a 

figura na policromia correcta. Afinal o maior cronista de todos os tempos ς Fernão Lopes ς que 

descreveu a batalha de Aljubarrota, na primeira versão impressa da sua crónica publicada em 

1643 e em outra versão impressa no ano de 1644 refere-se a Martim Gonçalves de Macedo, 

como o homem, o escudeiro real, o cavaleiro que em momento decisivo da batalha de 

Aljubarrota salvou a vida ao Rei D. João I. Acto que levou D. João I a colocar-lhe um braço real 

armado de uma maça de lâminas, no seu brasão e a premiá-lo com várias doações. Castelãos, 

freguesia adossada à cidade de Macedo de Cavaleiros também faz parte dos locais bafejados 

com acontecimentos históricos, pois foi aí que se reuniram as tropas dos exércitos de D. João I 

e do Condestável Nuno Álvares Pereira entre meados de abril e meados de Maio de 1386 

aquando dŀ ŎŞƭŜōǊŜ ŎŀƳǇŀƴƘŀ Řƻ άbƻǊǘŜέΦ 

 h aƻǎǘŜƛǊƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ aŀǊƛŀ Řŀ ±ƛǘƽǊƛŀ άBatalhaέ Ƨł ǊŜŎǘƛŦƛŎƻǳ a imprecisão histórica que 

estava na identificação da sua sepultura jacente que se encontra à entrada da sala do 

Fundador. Hoje pode ler-se ς άTúmulo de Martim Gonçalves de Macedo ς Segundo a inscrição 

da lápide Martim Gonçalves de Macedo salvou a vida ao Rei D. João I na Batalha de 

AljubarrotaέΦ 

 O Município Macedense também tem sabido honrar a memória do seu antepassado, 

mormente com a inauguração do museu dedicado a Martim Gonçalves de Macedo e à batalha 

de Aljubarrota, assim como sinalizou o sítio onde estiveram acantonadas as tropas 

portuguesas em Castelãos. 



108 
 

 

Martim Gonçalves de Macedo na bibliografia: 

 Arrolam-se 16 publicações desde o século XV ao século XX onde consta, em todas elas, 

o relato dos acontecimentos durante a Batalha de Aljubarrota em que esteve implicado 

Martim Gonçalves de Macedo quando salvou a vida ao rei D. João I. 

 Pretende-se com este arrolamento desmontar cabalmente todo o que se tem 

reproduzido na bibliografia portuguesa acerca da figura de Martim Gonçalves de Macedo, 

tanto no que respeita ao seu acto heróico durante a Batalha de Aljubarrota como também 

sobre a propriedade do seu túmulo à entrada da capela do fundador na nave da igreja do 

mosteiro de Santa Maria da Vitória, hoje, já devidamente identificado. 

 A primeira entrada bibliográfica refere a existência de um manuscrito proveniente da 

casa de Tarouca e que foi apresentado à Academia Real das Sciências de Lisboa em sessão de 

13 de janeiro de 1898 por José Arriaga. 

Século XV (c. 1410) 

 Manuscrito Inédito apresentado à Academia Real das Sciências na Sessão de 1898, por 

José de Arriaga. Manuscrito de Pero Vaz Soares. (Ainda eram vivos participantes na Batalha). 

 Na página 11 assiste-se à interpelação que José de Arriaga faz a Theophilo de .ǊŀƎŀΧ 

!ǎǎƛƳ Ł ǎŀƝŘŀ ŘΩŀǉǳŜƭŜ ŎŀǾŀƭƘŜƛǊƻ ŀƴƴǳƴŎƛłƳƻǎ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ŎǊƽƴƛŎŀ ƛƴŞŘƛǘŀ Řƻ ǊŜƛ 5Φ 

João, insistimos com S. Exª que se não tratava de nenhuma das cópias de Fernão Lopes. 

Affirmámos-lhe que declara ser de Pero Vaz Soares... Ainda insisto em que estamos na 

presença de uma obra inédita, escripta em gothico e em estilo mui antigos quasi 

contemporânea dos factos e de incontestável valor. Fazendo uma relação mui desenvolvida 

dos fidalgos que na Batalha de Aljubarrota acompanharam a D. João I, e referindo-se aos que 

sahiram do reino acrescenta o chronista. 

ζΧΦ 5ƻǎ ǉǳŀŜǎ ŀƭƭƎǳǎ ƧŀƳƻǊǊŜǊƿ ŎƻƳƻ ƻ ŀƭƳƛǊŀƴǘŜ Ŝ ƻ ŎƻƴŘŜ ŘŜ ±ƛŀƴŀ !ƛǊŜǎ DƻƳŜǎ Řŀ {ȅƭǾŀΣ 

ŜǘŎΧ 

 5ƻƴŘŜ ǎŜ ŎƻƴŎƭǳŜ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƴƻ ǘŜƳǇƻ ŘΩŜƭƭŜ ŜȄƛǎǘƛŀƳ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ ǉǳŜ ŜƴǘǊŀǊŀƳ ƴŀ 

guerra. Há mais provas disso. 

 Na página 13 do livro das sessões diz-se: " [Χ] Fomos depois à Torre do Tombo e lemos 

ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƳŀƴǳǎŎǊƛǘƻǎ ǉǳŜ ƴΩŜƭƭŀ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ ǎƻōǊŜ ƻ ŀǎǎǳƳǇǘƻΦ wŜǎǳƭǘƻǳ ŘΩŜǎǎŜ ŜǎǘǳŘƻ ŀ 

convicção de que todas as chrónicas de D. João I, até agora encontradas são cópias mais ou 

menos infiéis, da de Fernão Lopes, cujos autógrafos desappareceram, talvez por cumplicidade 

de alguns dos que desejaram passar por auctores. Desgraçadamente os originais, à face de que 

ǎŜ ŦŜȊ ŀ ƛƳǇǊŜǎǎńƻ ǎńƻ Řŀǎ ŎƽǇƛŀǎ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ƛƴŦƛŞƛǎΧΦ vǳŀƴǘƻ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜǎΣ ǘŀƴǘƻ 

Ƴŀƛǎ ƛƴŦƛŞƛǎ ǎńƻ ŀǎ ŎƽǇƛŀǎΦ !ǎ ǉǳŜ ǎŜǊǾƛǊŀƳ ŘŜ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ǇŀǊŀ ŀ ƛƳǇǊŜǎǎńƻ ŘΩŀǉǳŜƭƭŀ ŎƘǊonica 

pertencem, como dissemos, às de data mais moderna. Basta apontar o facto estranho de o 

portuguez e orthographia da primeira parte serem de uma epocha posterior à da segunda." 
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 Na página 18 lemos: "[Χ] Na obra impressa há também omissões importantes. Assim, 

ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƴΩŜƭƭŀ ŘƛȊ-se que foi apenas Martim Gonçalves de Macedo quem primeiro acudiu 

a D. João I no momento em que este correu perigo de ser morto por Álvaro Gonçalves do 

Sandoval." 

 No manuscrito de Pero Vaz Soares, cita-se em primeiro lugar ao marechal Álvaro 

Pereira e depois ao Macedo. 

 A página 52 do Livro acima citado, (De Macedo a Macedo de Cavaleiros, via 

Aljubarrota, a figura de Martim Gonçalves de Macedo) acerca deste assunto, (o 

alcandoramento à cena do marechal Álvaro Pereira) demos a ŜȄǇƭƛŎŀœńƻ Řƻ ǎǳŎŜŘƛŘƻΥ άNão 

houve interpolação do episódio, mas o contrário. Isto é, que em algumas versões, já do século 

XVI, Martim Gonçalves foi retirado para fazer ressaltar a valentia e a coragem do fundador da 

Dinastia de Avis. Retirar o autor da façanha por parte dos que queriam glorificar o rei era 

possível em algumas cópias do texto de Fernão Lopes. Mas uma interpolação por interesses 

familiares apareceria num exemplar, ou nas cópias da família. Aliás, o que aconteceu com os 

Pereiras é, para nós, demonstrativo. Apenas um exemplar reproduz o episódio colocando aí 

#ƭǾŀǊƻ tŜǊŜƛǊŀΣ ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ ƴƻǎǎƻ ƘŜǊƽƛέΦ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finais do século XV 

 Manuscrito dos finais do século XVIII, arquivado na Biblioteca Nacional sob o número 

11.038 (retirado do livro de Macedo a Macedo de Cavaleiros, a figura de Martim Gonçalves de 

Macedo) 

 
Fig. 38 - Capa do "Boletim da Academia Real das 

Sciências" 

 

 
Fig. 39 - Página 18 do "Boletim da Academia 

Real das Sciências" 
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Manuscrito 11.038 da Biblioteca Nacional de Lisboa; Transcrevemos a passagem, a partir do 

artigo que temos vindo a seguir: 

άΧe elle [D. João I] reçebeo o gollpe e travou por ella a tyrou tão rijo que lha levou das 

mãos e fezeo ajoelhar dambos joelhos e foy lloguo levantando muito asynha per ho nobre 

martym gonçallvez de maçedo homem fidalgo que bem servia ell Rey em estes trabalhos e 

quoando allvaro gonçallvez alçou a facha para lhe dar ell Rey esperou o golpe e tornoulha a 

tomar per aquella gysa e quoando lhe quisera outra vez dar jazia jaa morto pelos que eram 

presentes que o mays apresa fazer não poderão porque cada hum tynha asaz que ver em syέΦ 

Obras do Século XVII 

1643 

Crónica de DelRey D. Ioam. I. de Gloriosa Memoria - Este exemplar que fomos encontrar 

cópia na biblioteca Nacional Austríaca e que nunca vimos citada na bibliografia portuguesa, na 

pág 200 ς conta o episódio da batalha e refere-se a Martim Gonçalves de Macedo. 

 O Interessante desta obra, é que foi impressa no ano de 1643, refere na capa que foi 

ǘƛǊŀŘŀ Ł ƭǳȊ ǇƻǊ ƻǊŘŜƳ ŘŜ ά5ƻƳ wƻŘǊƛƎƻ Řŀ /ǳƴƘŀέ ƻōǊŀ ǉǳŜ ŀǇŀǊŜŎŜ ǳƳ ŀƴƻ ŀƴǘŜǎ Řƻ ƳŜǎƳƻ 

ƛƳǇǊŜǎǎƻǊ Řƻ ǊŜƛ !ƴǘƽƴƛƻ !ƭǾŀǊŜǎ ƛƳǇǊƛƳƛǊ ŀ ŎǊƽƴƛŎŀ ŘŜ 5Φ Wƻńƻ LΣ άŎƻƳǇƻǎǘŀ ǇƻǊ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎέ 

com veremos a seguir. Curioso é que o impressor régio utiliza para as duas publicações a 

mesma gravura da capa. 

 

 

  

Fig. 40 - Capa da Crónica de DelRey D. Ioam. I, 

de 1643 

 

 

Fig. 41 - Página 200 da Crónica de DelRey D. 

Ioam. I, de 1643 
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Fig. 42 - Capa da Crónica de DelRey D. Ioam. I, 

de 1644 

 

 
Fig. 43 - Página 108 da Crónica de DelRey D. 

Ioam. I, de 1644 

 

1644 

Crónica de DelRey D. Ioam. I. de Boa Memoria composta por Fernão Lopes, tirado do original 

pelo impressor do rey António Alvarez. Pág 108. 

 Esta crónica, algumas vezes referenciada por historiadores a partir do século XIX 

parece que serviu de base, como veremos mais abaixo, às crónicas que durante o século XX 

foram impressas, sobretudo pela livraria civilização, não se entendende o ostracismo a que 

votou a figura de Martim Gonçalves de Macedo. 

 A sua importância deve-se ao facto de não ter sido transcrita de uma cópia por um 

outro cronista do século XV, mas foi impressa por António Alvares (impressor do rei) ao que 

parece directamente de uma transcrição dos Manuscritos de Fernão Lopes, que existiriam à 

época, mas que entretanto desapareceram. 

 Nela consta (obra composta por Fernão Lopes) o episódio do Martim Gonçalves de 

Macedo a salvar o rei D. João num momento de apuro na batalha de Aljubarrota, sendo que o 

texto do acontecido é igual ao texto da crónica de 1643. 

 

 Sugestivas são as advertências encontradas nas crónicas de D. João I, publicadas pela 

Livraria Civilização nas suas edições de 1949 e 1960, advertências que nos fazem compreender 

a razão de não constar nelas o nome de Martim Gonçalves de Macedo. 
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 Assim lê-se nas crónicas de D. João I Volume II (ditas de Fernão Lopes) editadas pela 

Livraria Civilização edições de 1949 e 1960 (trata-se do mesmo texto em ambas as edições na 

página 107. Para além de ocupar a mesma página ocupa o mesmo espaço na página): 

 !ƻ ŀōǊƛǊ ƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜǇŀǊŀƳƻǎ ŎƻƳ ά!ŘǾŜǊǘşƴŎƛŀέ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ Řƛz: 

 "Serviu de original à edição desta segunda parte da Crónica de D. João I o Códice Ms de 

Évora nº CIII/I-10, na sua totalidade confrontando com a edição de 1644 e, até págs 352, com 

um Códice Ms da Biblioteca da Universidade de Coimbra, e dessa página em diante (por 

necessidade de acelerar a correcção das provas) com os Códices 784 e 87, da Biblioteca 

Pública Municipal do Porto. Até págs 352 as palavras ou frases entre [] suprem as deficiências 

e lacunas do texto de Évora, e propõem-se em face do Ms de Coimbra e da edição de 1644; e 

as que vão «» e () estão a mais no texto de Évora. Da referida pág 352 em diante, constituem 

correções ou adições à lição do Códice de Évora, feitos segundo os Códices do Porto, as 

palavras ou frases metidas entre * *; as que vai compreendidas entre [] são da edição de 1644; 

representando, finalmente, lições simultâneas do Códice 784 do Porto e da edição de 1644 as 

que vão entre = =." 

wŜǎǎŀƭǘŀ ŘŜǎǘŀ άŀŘǾŜǊǘşƴŎƛŀέ ŀ ƭƛƎŜƛǊŜȊŀ Ŝ ƻ ǇƻǳŎƻ ǊƛƎƻǊ ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ƴŀ ǘǊŀƴǎŎǊƛœńƻ Řƻ 

άƻǊƛƎƛƴŀƭέ ŘŜ CŜǊƴńƻ [ƻǇŜǎΣ Řŀ ǎǳŀ ŜŘƛœńƻ ŘŜ мспп ǉǳŜ ǎŜ Řł ƴƻǘŀ Ŝ ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŀ ǊŀȊńƻ 

de Martim Gonçalves de Macedo ter sido retirado do cenário. 

 Seguem-se várias edições em que consta o episódio do Martim Gonçalves de Macedo 

na batalha de Aljubarrota, salvando a vida ao Rei D. João I, retirando-o das mãos do castelhano 

Álvaro Gonzalez de Sandoval. 

 

1679  

Europa Portuguesa, tomo II ς Manuel de Faria e Sousa. 

  

Nas páginas 279 e 280, podemos ler: "Quando llegó elRey al riesgo mayor, largó la lança y 

empeço a cortar com la acha como el más atrevido cavallero que com el braço pretende ganar 

honra en los mas árduos conflitos. Al ir assy velozmente com ella y dexar caer un golpe en el 

Alvaro Gonçalvez de Sandoval mancebo de gran valor et fe, arranco de la mano com tal 

violência que le hizo poner las rodillas en tierra. Levantouse luego ayudado de Martin 

Gonçalvez de Macedo, cavallero bien afortunado en ocasiones de servile y recobrada la acha 

iva a abrir com ella al Sandoval, quando y ale vió caer muerto a golpes de los suyos que avian 

recrecido a la voz del sucesso." 
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Fig. 44 - Capa "Europa Portuguesa, tomo II" 

 
Fig. 45 - Página 280 "Europa Portuguesa, tomo 

II" 

 

 
Fig. 46 - Capa "Crónica de D. Nuno Alvares 

Pereira" 

 

Século XVIII 

1723  

Crónica de D. Nuno Alvares Pereira ς Fr. 

Domingos Teixeira. 

 O curioso é que na crónica de Nuno 

Alvares Pereira, composta pelo Frei 

Domingos Teixeira, não se sabendo que é o 

seu autor se bem que muitos a atribuam a 

Fernão Lopes, se encontra relatado o 

episódio do Martim Gonçalves de Macedo 

na página 380. 
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Fig. 47- Página 380 "Crónica de D. Nuno Alvares Pereira" 

 Transcrição das páginas 379 e 380: "Χque chegou ElRey a encontrasse com Álvaro 

Gonçalves Malafaya, [Ş ŀ ǵƴƛŎŀ ǾŜȊ ǉǳŜ {ŀƴŘƻǾŀƭ ƴƻǎ ŀǇŀǊŜŎŜ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ŀǇŜƭƛŘƻ άaŀƭŀŦŀƛŀέΣ 

nem Fernão Lopes na sua crónica o reconhece com esse nome, mas sempre como de 

Sandoval] Fidalgo Castelhano, que se fazia respeitado pelo sangue e entre os seus tinha 

justamente adquirido opinião valente. O successo nos dá argumento ainda mayor de seu 

esforço, porque esperando constante hum golpe da Magestade, lhe travou da massa com 

tanta violência que chegou a arrancala das mãos e ElRey, depois de hir com os giolhos a terra 

por sustentalla: mas levantando-se socorrido de Martim Gonçalves de Macedo, e reparando no 

escudo outro golpe, que lhe descarregou o Malafaya, tornou a cobrar a massa, e hindo a vingar 

o atrevimento, lhe faltou tempo para satisfazerse do agravo, porque já o agressor agonizando 

estava no chaõ rendendo a vida ao golpe de outro braço, que tinha de valoroso, o que lhe 

faltava de real." 

 Nota: ϦΧporque já o agressor agonizando estava no chaõ rendendo a vida ao golpe de 

outro braço, que tinha de valoroso, o que lhe faltava de realέΦ bŜǎǘŀ ŦǊŀǎŜ ƻ ŀǳǘƻǊ 

(provavelmente Fernão Lopes), atribui a Martim Gonçalves de Macedo a morte de Álvaro 

Gonçalves Sandoval.  

 

1732  

Memórias para a História de Portugal ς Que compreendem o governo de D. João I ς 1383 a 

1433 ς Joseph Soares da Sylva tomo III. Refere-se Martim Gonçalves de Macedo Cavaleiro, na 

pág 1257, dizendo: άQuando ElRey de Portugal correo a socorrer a vanguarda, e com a sua 
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Fig. 48 - Capa "Memórias para a História de 

Portugal ς Tomo III, O governo de D. João I ς 

1382 a 1433 ς Joseph Soares da Sylva" 

 

 
Fig. 49 - Página 1257 das "Memórias para a 

História de Portugal ς Tomo III, O governo de 

D. João I ς 1382 a 1433 ς Joseph Soares da 

Sylva" 

 

faxa de armas hia de forte ferindo aos inimigos, que para seus golpes parece naõ havia 

resistência, Alvaro Gonçalves do Sandoval, cavaleiro castelhano, e de iguaes forças que valor, e 

destreza, levantando ElRey o braço para ferillo, elle recebendo o golpe no escudo, lhe pegou na 

faxa com tanta violência, que lha tirou das mãos e o fez ajoelhar em terra, mas socorrido logo 

por Martim Gonçalves de Macedo, (Fidalgo dos que com fidelidade o serviaõ, como havia 

mostrado em outras occasioens) se levantou tanto a tempo, que querendo darlhe com a 

mesma faxa Álvaro Gonçalves, elle recebendo também o golpe, lha arrebatou das mãos, 

execendo muito na imitação, pela mesma causa de lhe dar o exemplo, mas naõ 

podecastigarlhe o insulto, porque ao repetirlhe o segundo golpe, já o achpou inútil, por se 

antecipar o mesmo Martim Gonçalves de Macedo, e outros a tirarlhe a vida". 

 Nas páginas desta mesma crónica de Joseph Soares da Sylva de 1732, nas páginas 1232 

e 1233, relata-nos o momento em que o Rei D. João ordena cavaleiro Martim Gonçalves de 

Macedo, conta-nos: Sob o título Fidalgos que ElRey arma Cavalleiros ς Liv III. Cap. CCLII ς άΧ 

Discorrendo ElRey por todo o seu exército, começou a animar os soldados com razoens eficazes 

e verdadeiras; e também então ordenou Cavalleiros alguns fidalgos, dos quaes nos referem as 

ƘƛǎǘƻǊƛŀǎ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΤ ΧaŀǊǘƛƳ DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻέ ς o cronista refere 57 nomes entre os 

quais o Martim Gonçalves de Macedo, refere-se ainda a Martim Gonçalves do Carvalhal, tio do 

Condestável Nuno Álvares Pereira, que em meados de Maio de 1386 o iremos encontrar a 

comandar as tropas destes, aquando do aquartelamento em Castelãos, Macedo de Cavaleiros.  
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Fig. 50 - Capa "Paralelos de Príncipes e Varões 

Ilustres" 

 
Fig. 51 - Página 204 "Paralelos de Príncipes e 

Varões Ilustres" 

1733 

 Paralelos de Príncipes e Varões ς Francisco Soares Toscano na página 204 ς relata-nos 

o feito na batalha de Martim Gonçalves de Macedo, comparando-o com o mesmo feito de 

Clyto Dropylo assim como nos conta os acrescentos eu D. João I fez no escudo de armas dos 

άaŀŎŜŘƻǎέΦ aŀǎ ŀǘŜǎǘŀ ǘŀƳōŞm que este relato foi retirado por si na crónica de Fernão Lopes 

cap. 42. P.2 e também da crónica de Duarte Nunes de Leão. 

 

 Diz-nos então Francisco Soares Toscano: (Páginas 203 e 204 da sua obra) Capitulo 

LXXXIX com o titulo de Clyto  Dropylƻ ŀ aŀǊǘƛƳ DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻΥ άClyto Dropylo soldado 

esforçado de Alexandre, vendo o seu Rey e senhor oprimido e afrontado por Spithridades 

Capitaõ Persiano que lhe hia descarregando hum golpe de Alsange na batalha do rio Granico 

comtra ElRey Dario, Clyto o socorreo taõ maravilhosamente que livrou Alexandre da afronta e 

o inimigo logo morto e o exercito Persiano desbaratado. (Arrian, lib I in vit. Alex Curc.liv 8. Cap 

I.). ά{ŜƳŜƭƘŀƴǘŜ Ŧƻȅ aŀǊǘƛƳ DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻ ŦƛŘŀƭƎƻ ƴƻōƛƭƝǎǎƛƳƻ ŘŜǎǘŜ wŜȅƴƻ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ 

real de Aljubarrota, onde sendo El Rey D. João I apertado por Alvaro Gonzales do Sandoval, 

Cavalleiro Castelhano (que pegara na maça com que El Rey pelejava) Martim Gonçalves de 

Macedo o socorreo neste trabalho maravilhosamente e o livrou delle, como o fez Clyto a El Rey 

Alexandre, e o inimigo foy logo morto e o exercito castelhano desbaratado com muita honra 

dos Portugueses. Como escreve Fernaõ Lopes na Chronica deste Rey p.2 cap. 42 E Duarte Nunes 

na mesma. Em pago do qual socorro deu El Rey a Martim Gonçalves de Macedo por timbre de 

suas armas, que são cinco estrelas douro de cinco pontas cada huma em aspas em campo azul, 

hum braço com huma maça como quem quer dar com ella, como hoje trazem os da família de 

Macedo. ς e continua a sua narrativa ς Não faltou quem trouxesse o braço pegando em a 

ponta de huma facha darmas, ou alabarda, seja o que for. Sigo os livros da armaria e o que 
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Fig. 52 - Capa "Flores de Espana, Excelências 

de Portugal" 

 

 
Fig. 53 - Página 209 "Flores de Espana, 

Excelências de Portugal" 

 

todos trazem basta que aqui quem ganhou foy Martim Gonçalves de Macedo este timbre por 

ǎƻŎƻǊǊŜǊ ƻ ǎŜǳ wŜȅΣ ǇŜƎŀƴŘƻ ƴŀǎ ŀǊƳŀǎ ǉǳŜ ƻ ƛƴƛƳƛƎƻ ƻ ǉǳŜǊƛŀ ƻŦŜƴŘŜǊΦέ 

1737 

Flores de Espana, Excelências de Portugal ς António de Sousa Macedo. Na página 209, o feito 

do Martim Gonçalves de Macedo e as doações. 

 No ponto 7 página 209, António de Sousa de Macedo, relata-nos quase da mesma 

forma os acontecimentos, como o tinha feito Francisco Soares Toscano como vimos na obra 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΦ ά!ǎǎƛƳ ŘƛȊ-nos António MacedoΥΧά9ƴ ƭŀ ōŀǘŀƭƭŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀ 

vino, quasi a braços Alvaro Gonzales de Sandoval, Cavallero Castellano com El Rey Don Juan El 

primeiro de Portugal e quien pegó de la maça com que peleava: y aunque las forças corporales 

de Rey dezian com su grande animo, com todo  el contrario era tan valente, que El Rey se vio 

muito apertado: allóse junto del Martin Gonçalves de Macedo cavaleiro mui esforçado y 

vassalo del rey que en aqueles tempos era gran titulo, y pegó del Castelhano y lo mato logo 

com valor notável, livrando el rey de tan manifesto peligro y dando libertad a la pátria com su 

vida. Hecho en todo semelhante al que tanto celebraram Plutarcho y Quinto Cursio de Clyto 

Dropilo valiente soldado de Alexandre que vindo a su Rey oprimido de Spithridates Capitan 

Persiano que iva descargando el golpe sobre ele en la batalla del rio Granico contra Dario, 

socorrió a Alexandro y fué logo muerto el inimigo. El Rey Don Juan de Portugal en recompensa 

deste servicio hizo merced a Martin Gonçalves de Macedo de muchas tierras entre las quais 

fueron las aldeas de Melgaço, Pintelo y Outeiro y despues dué  su hijo Diego Gonçalves de 
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Fig. 54 - Capa "Agiologo Lusitano" 

 

 
Fig. 55 - Página 531 "Agiologo Lusitano" 

Macedo Camarero Mayor del mismo Rey el qual outrosi le hizo merced de três mil libras, que 

era dinero por la cuenta antiga, en la mouraria de Evora y consta aver sido Rico Hombre ( que 

ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ƭƻǎ ƳŀȅƻǊŜǎ ǘƝǘǳƭƻǎ ŘŜ ƻȅέΦ 

1744  

Agiologio Lusitano dos Santos e Varões ilustres do Reino de Portugal ς D. António Caetano de 

Sousa, pág 530 e 531, conta-nos também o feito do Martim Gonçalves de Macedo nos 

seguintes termos: 

άΧVendo peleijar ao seu rei como qualquer soldado, sendo como rayo a quem a resistência he 

prejudicial; entrou na batalha taõ destemido e valoroso que chegando ao mayor perigo largou 

a lança e começou a cortar com a facha de armas, como se fora um cavaleiro particular que 

pelo seu braço pretendia ganhar honra no mayor perigo. Pretendeo oporse-lhe Alvaro 

Gonçalves de Sandoval, cavaleiro valente e robusto e querendo El Rey ferir o castelhano, 

recebeo o golpe no escudo; e pegando com grande ousadia e destreza na facha de armas del 

Rey lha arrebatou da maõ com tal violência que o fez ajoelhar em terra. Neste tão evidente 

perigo a naõ ser taõ grande o coraçaõ delRey ficaria oprimido da ousadia deste valente 

macebo, mas com animo pio e com valor sem igual levantando o pensamento ao Ceo invocou 

os merecimentos de S. Bernardo de quem se jactava filho e venerava em patrono. Quando 

[caso maravilhoso] vio sobre a tenda delRey de Castela, em pouca distancia, hum bago abacial 

arvorado e pendente do Bago hum Paludamento Militar, ou cota de armas como tingida de 

sangue. Animoso e esforçado se levantou logo do chão ajudado de Martim Gonçalves de 

Macedo, sempre afortunado nas occasioens de o servir e quando quis castigar o atrevimento, 

tendo já cobrada a facha e descarregando o golpe sobre o Sandoval, foy tempo que já pelos 

ǎŜǳǎ ŜǊŀ ƳƻǊǘƻΦέ 
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Fig. 56 - Capa "Cronicas del Rey Dom João I" 

 

 
Fig. 57 - Página 254 "Cronicas del Rey Dom 

João I" 

 

1780  

Cronicas del Rey Dom João I. Duarte Nunes de Leão, página 254, como nos conta o feito de 

Martim Gonçalves de Macedo. 

Página 254: άΧ ǇƻǊǉǳŜ ǘŞ ŜƴǘŀƿΣ ŘƛȊŜƳΣ ǉǳŜ ƻǎ tǊƝƴŎƛǇŜǎΣ ƴŜƳ ƻǳǘǊƻǎ ŎŀǾŀƭŜƛǊƻǎ ǳǎŀǾńƻ ǘǊŀȊŜǊ 

cotas de armas, por as quaes fossem conhecidos nas batalhas. E tanto que chegou aonde era 

aquella pressa e grande trabalho dos seus, deixada a lança, começou a ferir de facha com 

tanta desenvoltura e ardil como qualquer cavaleiro desejoso de ganhar honra por seu braço. 

Andando assim ferindo a huma parte e outra a caso se encontrou com elle Álvaro Gonçalves do 

Sandoval, homem mancebo e cazado de pouco, que era hum esforçado cavaleiro. E alçando el 

Rey a facha petra lhe dar elle recebeo o golpe e travou por elle taõ rijo que a tirou a el Rey das 

maõs e o fez ajoelhar de ambos os joelhos; e foi logo levantado por Martim Gonçalves de 

Macedo, hum homem fidalgo que se achou em muitas cousas de seu serviço. E quando Alvaro 

Gonçalves alçou a facha para dar a el Rey com ella, elle recebeo o golpe e a tirou a Alvaro 

Gonçalves da maõ assim como lhe fizera a elle; e querendolhe dar com ella já estava morto 

peƭƻǎ ǉǳŜ ŀƭƛ ŜǎǘŀǾŀƳ ǇǊŜȊŜƴǘŜǎέΦ 
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Fig. 58 - Capa "História Geral de Portugal" 

 
Fig. 59 - Página 331 "História Geral de 

Portugal" 

1786  

História Geral de Portugal, Tomo V, Damião António de Lemos Faria e Castro, página 33/342, 

feito e doações de Martim Gonçalves de Macedo. 

 Damião de Lemos também nos dá conta do episódio passado na batalha entre o Rei D. 

João, Martim Gonçalves de Macedo e o castelhano Álvaro Gonçalves de Sandoval, assim: άΧ ! 

vanguarda do Condestável investida por muitos dos mais valorosos castelhanos, depois de 

huma resistência incrível era obrigada a recuar até ao corpo da batalha que se abriu para o 

receber. O Rei sahio entaõ do seu posto para acodir ao perigo da gente do Condestável e 

tirando da espada foi ferindo os inimigos e clamando: Adiante Senhores que ao vosso lado vai 

pelejando o vosso rei. O valoroso Alvaro Gonçalves Sandoval, que o ouvio, lhe esperou o golpe 

e lançando-se a ele o fez ajoelhar e arrancou das mãos as armas. O rei com impulso veemente 

foi sobre elle e recobrou a espada e socorrido por Martim Gonçalves de Macedo, mataraõ o 

ōǊŀǾƻ {ŀƴŘƻǾŀƭέΦ 

 

Século XIX 

 

1846 

 

Portugal Pittoresco. Descripção histórica d'este reino - por Fernando Denis: Página 103 diz: 

άchamado Gonzalez Sandoval, este lhe arrancou a pesada arma com tal vigor, que do cavalo 

fez cair El Rey que certamente teria parecido se um cavaleiro chamado Gonçalves de Macedo 



121 
 

 
Fig. 60 - Capa "Portugal Pittoresco. Descripção 

histórica d'este reino" 

 

 

Fig. 61 - Página 103 "Portugal Pittoresco. 

Descripção histórica d'este reino" 

 

 

não corresse a socorre-lo, no mesmo instante em que o espanhol ia a ferir El Rey, caiu aos 

ƎƻƭǇŜǎ ŘŜ ǳƳ ǇƻǊǘǳƎǳŜȊΦέ 

 

No mesmo ano de 1846Σ Ƴŀǎ ƴƻǳǘǊŀ wŜǾƛǎǘŀ άO Jardim Literário ς Semanário de Instrução e 

Recreio, Vol II". 

 Pág 337Υ άbńƻ ȊƻƳōŜƛǎ ǘŀƴǘƻ ŘŜǎǎŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ŦƻǊœŀ ǉǳŜ ǘŜƴŘŜǎ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜΣ ŘƛǎǎŜ ƻ 

embaixador Francês, La Ria. Não é pelo número só que se devem avaliar as forças, não falo 

assim para me eximir à peleja morrerei também nesta: porém conheço quem são os 

portugueses; têem votado e hão-de cumprir seus votos ς Também eu respondeu Gonzales de 

Sandoval, votei derribar esse orgulhoso rebelde dito rei de Portugal e hei-de cumpri-ƭƻέΧ - 

página 338 continuação ς άCƻƛ ƴŜǎǘŀ ƻŎŀǎƛńƻ ǉǳŜ #ƭǾŀǊƻ Dƻƴzales de Sandoval castelhano de 

grande valor quis cumprir o seu voto; e com efeito aproximando-se ao invencível rei de 

Portugal, chegou, não só a arrancar-lhe a maça das mãos, mas ainda a acurva-lo; porém muito 

caro lhe custou o seu atrevimento, que pagou desde logo com a vida às mãos de Martim 

DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻέΦ 
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Fig. 62 - /ŀǇŀ άh WŀǊŘƛƳ [ƛǘŜǊłǊƛƻ ς Semanário 

de Instrução e Recreio, Vol II" 

 

 
Fig. 63 - tłƎƛƴŀ ооу άh WŀǊŘƛƳ [ƛǘŜǊłǊƛƻ ς 

Semanário de Instrução e Recreio, Vol II" 

 

 

 

1848 

Ulyssipo Poema Heroico (nova edição). António de Sousa Macedo, volta ao assunto e dedica 

um poema heróico (Canto XII, pág 243) a Martim Gonçalves de Macedo. 

 António de Sousa de Macedo constroi o seu poema heróico Ulyssippo, dedicada a 

Martim Gonçalves de Macedo utilizando uma estrofação em oitava rima, como Camões nos 

Lusiadas ou Homero na sua Odisseia e ou ainda Virgilio na sua Eneida. Assim na última estrofe 

do conto 13 faz a dedicação ao Martim Gonçalves de Macedo. 

 

Transcrevemos: 

Vede a Antam Vaz de Almada que valente 

Entre todos se mostra a essoutro lado! 

Notai que Rui Pereira não consente 

Que outro em valor lhe seja avantajado. 

Este varão que tem na vista ardente 

Hum Hercules ao vivo retratado, 

Cujo intrépido peito ignora o medo, 

Será Martim Gonçalves de Macedo.  
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Fig. 64 - Capa de "Ulyssippo, Poema Heroico" 

 

 
Fig. 65 - Página 263 "Ulyssippo, Poema 

Heroico" 

 

  

1897 

Crónica de D. João I por Fernão Lopes, director literário Luciano Cordeiro 

 9ǎǘŀ ŎǊƽƴƛŎŀ Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Ǉƻƛǎ Ş ǳƳŀ ǘǊŀƴǎŎǊƛœńƻ άipsis verbisέ Řŀ crónica de 1644 não 

havendo nenhuma alteração ao texto Seiscentista se bem que utiliza a gramática portuguesa 

da época. 

 Transcrição: Χέ9ƭ-rei quando viu  a vanguarda rota e o conde em tamanha pressa, com 

grande cuidado e todos com elle, abalou rijamente com a sua bandeira dizendo em voz alta 

com grande esforço: avante, avante, S. Jorge, Portugal, S. Jorge Portugal, que eu sou el-rei, e 

tanto que chegou onde era qauelle áspero e duro trabalho, leixadas as lanças de que pouco 

serviram, por azo da mistura da gente, começou de ferir de facha, e assim desenvolto e com tal 

vontade, como se fosse um simples cavaleiro, desejoso de ganhar honra e fama, e veiu a elle 

por aquecimento Álvaro Gonçalves do Sandoval, bem mancebo e de bom corpo, ardido 

ŎŀǾŀƭŜƛǊƻΣ ŎŀǎŀŘƻ ŘΩaquelle anno, e como  el-rei alçou a facha descendo pera lhe dar, elle 

ǊŜŎŜōŜǳ ƻ ƎƻƭǇŜ Ŝ ǘǊŀǾƻǳ ǇƻǊ ŜƭƭŀΣ Ŝ ǘƛǊƻǳ ǘńƻ ǊƛƧƻ ǉǳŜ ƭƘΩŀ ƭŜǾƻǳ Řŀǎ Ƴńƻǎ Ŝ ŦŜȊŜ-o ajoelhar 

ŘΩŀƳōƻǎ ƻǎ ƎƛƻƭƘƻǎΣ Ŝ Ŧƻƛ ƭƻƎƻ ƭŜǾŀƴǘŀŘƻ Ƴǳƛǘƻ ŀȊƛƴƘƻΣ ǇŜǊƻ ǎƻōǊŜǾŜƛƻ ƻ ƴƻōǊŜ aŀǊǘƛƳ 

Gonçalves de Macedo, homem fidalgo que bem servia el-rei em estes trabalhos, e quando 
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Fig. 66 - Capa "Crónica de D. João I" 

 

 

 
Fig. 67 - Página 167, onde se fala do Martim 

Gonçalves de Macedo. 

 

Álvaro Gonçalves alçou a facha pera lhe dar, el-rei esperou o golpe e tornou-ƭƘΩŀ ŀ ǘƻƳŀǊ ǇƻǊ 

ŀǉǳŜƭƭŀ Ǝǳƛǎŀ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ ƭƘΩŀ ǉǳƛǎŜǊŀ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊ ŘŀǊΣ ƧŀȊƛŀ Ƨł ƳƻǊǘƻ ǇŜƭƻǎ ǉǳŜ ŜǊŀƳ Ǉresentes que 

ƻ Ƴŀƛǎ Ł ǇǊŜǎǎŀ ƴńƻ ǇǳŘŜǊŀƳ ǇƻǊǉǳŜ ŎŀŘŀ ǳƳ ǘƛƴƘŀ ŀǎǎŀȊ ǉǳŜ Ǿşǎ ŜƳ ǎƛέΦ 

 

 

Século XX 

1983 

Damião Peres ς D. João I ς 1ª edição 1917 ς pág 195 relata o acontecimento do Martim 

Gonçalves de Macedo a salvar D. João I. 

 Na página 185 lê-se: "Álvaro Gonzalez Sandoval casado daquele anno, e como ElRey 

alçou a facha decendo para lhe dar, elle recebeo o golpe, e tratou por ella, e tirou taõ rijo; que 

lha levou das mãos, e fezeo ajoelhar dãbolos giolhos, e foy logo levantado muito azinha, pero 

sobreveio o nobre Martim Gonçalves de Macedo, homem fidalgo, que bem servia ElRey em 

estes trabalhos; e quando Alvaro Gonçalves alçou a facha pera lhe dar, ElRey esperou o golpe, 

e tornoulha a tomar per aquella guisa, e quando lhe quizera outra vez dar, jazia já morto, o 

Ƴŀƛǎ ŀǇǊŜǎǎŀ ŦŀȊŜǊ ƴƿ ǇƻŘŜǊƻƳΣ ǇƻǊǉǳŜ ŎŀŘŀ Ƙǳ ǘƛƴƘŀ ŀǎǎŀȊ ǉǳŜ ǾŜǊ ŜƳ ǎȅέΦ 

 

 Trata-se da mesma redação que acabamos de ler na obra anterior de Luciano Cordeiro, 

que terá sido tirada da crónica de 1644 de Fernão Lopes. 

 



125 
 

 
Fig. 68 - Capa "D. João I", de Damião Peres 

 
Fig. 69 - Página 165 "D. João I" 

 

 Com a leitura destas dezasseis obras, parece-nos, que em definitivo sem arredou os 

fantasmas que levaram à poeira da história a figura de Martim Gonçalves de Macedo e o seu 

contributo na batalha de Aljubarrota. 
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Fig. 70 - Capa "Livro do 

Centenário" 

 

 
Fig. 71 - Página 259 "Livro do Centenário" 

 

Capítulo II - Sobre a Sepultura de Martim Gonçalves de Macedo à entrada da Porta da Sala 

do Fundador. 

 Pelo facto da sepultura de Martim Gonçalves de Macedo inicialmente se encontrar em 

frente à porta de entrada da sala do fundador, com o tempo e os visitantes a passar por cima 

do tampo, causaram-lhe um grande desgaste que hoje é bem visível na camada de cimento 

que, pensamos aquando do seu deslocamento lhe colocou. Também os dizerem nela 

ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ άh ǉǳŜ ǎŀƭǾƻǳ ŀ ǾƛŘŀ ŀƻ ǊŜƛ 5Φ Wƻńƻ ƴŀ ōŀǘŀƭƘŀ ŘŜ !ƭƧǳōŀǊǊƻǘŀέ Ŝǎǘńƻ ŜǎŎǊƛǘƻǎ ŎƻƳ 

caracteres não utilizados no século XV, mas bem mais tarde. 

 Não podemos esquecer a quase ruína que o Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 

observou, atendendo sobretudo às invasões Francesas no início do século XIX, bem como, ao 

seu quase abandono, aquando em 1834 se confrontou com a extinção das ordens religiosas. 

Após isso a confusão generalizou-se. Todavia há dois testemunhos inequívocos que leram em 

meados do século XIX os dizeres da tapa tumular de Martim Gonçalves de Macedo. Cerca 1860 

no livro da comemoração do centenário de Joaquim Mouzinho de Albuquerque 1855/1955 nas 

páginas 259 e 260, Joaquim Mouzinho de Albuquerque visita com a mãe o túmulo e a mãe lê-

ƭƘŜ ƻ ŜǇƛǘłŦƛƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ƴŀ ǘŀƳǇŀ Řŀ ǎŜǇǳƭǘǳǊŀ άaŀǊǘƛƳ DƻƴœŀƭǾŜǎ ŘŜ aŀŎŜŘƻέ όh WƻŀǉǳƛƳ 

Mouzinho de Albuquerque nasceu em 1855 e ainda não sabia ler). 
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Fig. 72 - Página 260 "Livro do Centenário" 

 Transcreve-se o seguinte, nas páginas 259 e 260 do livro do Centenário de Joaquim 

Mouzinho de Albuquerque, diz-se: "Certo dia, na festa de aniversário da batalha de 

Aljubarrota, o pequeno Joaquim Mouzinho puxou a mãe para junto das inscrições tumulares 

sob as naves, à entrada principal do Mosteiro. A bondosa senhora ajudou-ƻ ŀ ƭŜǊΧΦ A última, 

porém, à entrada da capela do rei, surpreendeu-o em mais demorada reflexão: «Martim 

Gonçalves de Macedo, que salvou a vida ao Senhor D. João I, na Batalha de Aljubarrota» Ali 

estava na pedra jazente da Casa da Dinastia de Avis, admirável lição que a mãe do futuro aio 

do Príncipe Real não perdeu o ensejo de reproduzir em palavras amantíssimas. Explicou-lhe o 

simbolismo histórico. O mesmo guerreiro, o mesmo braço intrépido que salvara a vida ao rei na 

batalha, jazia naquele local, vigilante à entrada da capela onde está o soberano, numa 

ƭŜŀƭŘŀŘŜ ǇŀǘŜƴǘŜ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎΧ" 

 

 Em 1869 ano em que Ximénez Sandoval que visitou o Mosteiro de Santa Maria da 

Vitória di-lo na página 327 e o campo de S. Jorge, traduzindo essas experiência no livro ς ά! 

batalla de AljubarrotaέΣ na página, 260, Leu o seguinte:   

 Transcrição de parte da página 260: (sobre a visita ao Mosteiro da Batalha) 

 άΧy fuera de ella, aunque junto à la puerta, bajo una losa em el suelo, se assegura 

hallarse enterrado Martins Gonçalves de Macedo, soldado de la ala de los enamorados que 

salvou al Rey en el trance más apurado de la batalla! Que sentimentos de simpatia inspira esse 

elocuente contraste de lealtad y caballerismo, de grandeza y humildad cristiana, entre la 

tradicion y los túmulos del Rey y del soldado." 

  

 Da página 305 transcreve-se: 

 άΧDel valiente Martin Gonzales Macedo, que socorrió al Rey cuando estuvo para 

sucumbir en la plea com Alvaro Gonzales de Sandoval, ya dijimos reposa en la iglesia de 

.ŀǘŀƭƭŀΧΦ" 
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Fig. 73 - Página 260 "Livro do Centenário" 

 
  

Fig. 74 - Na página 164, relata-nos o 

acontecido da batalha, entre D. João I, Álvaro 

Gonçalves de Sandoval e Martim Gonçalves de 

Macedo. 

 
Fig. 75 - Página 260 "Batalla de Aljubarrota" 

 

 

 
Fig. 76 - Página 261 "Batalla de Aljubarrota" 

 

 


